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JTiüBUJNAL SUPERIOR ÜE JUSTIÇA 
ELEITORAL 

I ACTAS 

ACTA DA 17a SESSÃO ORDINÁRIA. EM 0 DE MAIO 
- D E 1935 

1->«JÍH(UENC1A DO SR. MINISTRO HERMENEGILDO DE .nAFOlOS, 
PRESIDENTE , ' ' , 

A's novç '.horas, presentes os ministros Eduardo Espi-
nolá e Plinio .Casado, desembargadores José Linhares e Çòl-
'iares Moreira, Drs. João Cabral e José de Miranda Valverde. 
abre-se a sessão. E'. lida, e, sem reclamação approvada a 
a ela da sessão ordinária do dia 8 do corrente. Compareço o 
Sr. Armando Prado, procurador geral. Prosegue o julga­
mento da eleição realizada no Estado do Rio de Janeiro, 
sendo a votação encaminhada pelo Dr . José Linhares, rc--
iator dos recursos. Resolve o Tribunal: I negar provimento 
aos recursos parciaos referentes. ás seguintes secções: — 

'12 a, da 38 a zona (Jtaocara); 5 a, da 42 a zona .(Capivarv) 5 a ' 
tia 43 a zona (Itaborahy); Ca- da 45 a zona "(Saquarema)";. 27 a . 
da 11 a zona (Itaperuna); II — annullar, sem renovação a 
eleição realizada na 7 a secção ..da. 38 a zona contra, o voto do. 
Sr . Miranda Valverde; í l t — tomar conhecimento do re­
curso parcial' s/n, para aánullar a votação da 10 a secção *da 
39 a zona t (S. Fidelis),' IV — dar provimento ao recurso 
l i . 0366, dcclarando-se nulla com, renovação a 5 a da/43 a 

zona (Itaborahy): V — dar provimento, ao recurso n. 6,092,. 
annullando-se a 0 a secção da 45 a zona (Saqüarenia), contra 
os votos dos Srs. Collares Moreira e João Cabral.- Passando-
se aos recursos. geraes, resolveu, ainda, o Tribunal: quanto 
ao recurso geral n . 4, do candidato., José-,'de Avellar ~Fer-

' «andes; — (A) não tomar conhecimento do "pedido de nul-
íidade da 9 a secção da 235 zona; —> '(B) tomar conhecimento' 
ao pedido de nuUidad.e .da 12a secção'da 16a' zona; negando, 
de meritis, provimento pára confirmar a" decisão d o T . II',;' 
*-r- (C) julgar valida a -5 a secção da 10 a zona (Parahyba do 
Sul); —- (D) confirmar a decisão que annullou á 12 a se-' 
«Cão da 7 a zona (Petropolis); — (E) julgar- valida a I a se­
cção da 40a zona (S. João da Barra); —- (F) confirmar a 
decisão do T. R. que annullou a '11a secção. da 22 a zona 
.[(Rezende) e da 4 a secção de Capivary consideradas preju­
dicadas as demais secções era virtude de julgamentos ante­
riores • do T. S. Examinando o recurso geral do 'Partido Po-.-
•pular Radical, decidiu o Tribunal; — (A) julgar valida a 
8 a secção da 15 a zona (Vassouras), sendo vencido na preli­
minar, o Sr. José. Linhares; -—~(B) annullar a 11 a secção da 
,!15a zona (Vassouras): — (C) considerar validas ás eleições 
.realizadas nas seguintes secções: —• 7 a da 40 a zona (S. João 
ida Barra) 5 a da 7 a zona petropolis); I a o 3 a cia 23 a zona 
)(B'arra Mansa). Devido ao. adeantado 'da hora', foi levan-
jtada a sessão as 11 horas e 30 minutos: E para constar "Eu, 
'José Maria Bello, •directoC em exercido mandei lavrar esta 
.acta que conferi e assigno. 
j Em tempo: Onde sé diz: 'B tomar conhecimento .quanto 
[ao pedido de n.u.llidade da 12 a secção-da 16a zona^ negando de 
meritis etc, leia-se: tomar .conhecimento, contra o voto do 

.Dr . José Linhares e de meritis annullar a secção unanime­
mente.- Onde: s.e' diz:; confirmar a decisão quje annullou a 
12 a secção da.7? zona leia-se: dar provimento para annullar, 
contra'o voto do Dr . João.Cabral. Onde se diz: confirmar a. 
decisão que annullou a 11 a secção da 22 a zona, leia-se re­
formar a decisão, para annullar. 

E . para constar,..-eu-José'Maria Bello diractor -em exei?-~ 
èicio conferi, rêctifiquei. e subscrevo. — Eermençgilde cie 
Barros, presidente. 

• ACTA DA -43a SESSÃO ORDINÁRIA, EM 10 DE MAIO -
;. . > . - • - . o i : 1935 - -

PRESIDÊNCIA 00 SH. MINISTRO HERMENEOi ÍLDO ÜE BARROS, 
PRESIDENTE 

A\s 9 horas da manhã, abre-se a sessão, sob a presidên­
cia' do Sr. ministro Hermenegildo de Barros, : presentes os 
Juizes'Srs.- -ministros .Eduardo Espihoia: e .Plinio Casado, 
desembargadores José Linhares e . Collarcs. Moreira o 
Drs. João Cabral e José de Miranda Valverdo-. Está presente 
o.Sr. Armando Prado, procurador geral. E ' Tida e-sem 
reclamação approvada a acla da sessão anterior com. as 

.rectifieações que em tempo foram feitas, o SR. JOSÉ LI- . 
-NUAREs relata uma petição do Dr. Ramon Benito. Alonso pela 
União Progressista/ Fluminense sobro renovação ou. não da 
15 a secção. da 15 a zona-(Campos). O Tribunal toma conhe­
cimento contra- os votos, dos Srs. José Linhares e. Miranda 
Valverde e unanimemente indefere- b mesmo requerimento; 
relata a seguirão requerimento da União Progressista F l u ­
minense sobre a apuração-'.da 18 a secção (S. Gonçalo) sobre 
a apuração, digo resàlvando o Tribunal acocital-o como re­
clamação contra o voto do Sr. Miranda Valverde, mandando^ 

• aguardar o levantamento do' mappa gerat do-pleito Flumi= 
•nense. o;sn.- JOSÉ LINHARES lê as conclusões que'-seguem 
sobre ó pleito, do alludido Estado do Rio de'Janeiro, sendo 
unanimemente approv.ado: ', . * . . •. -

Conclusões .Sobre as Eleições do Estado do Rio de Janeiro j 

O. Tribunal Superior de-Justiça Eleitoral, depois'de ter 
examinado todas as questões suscitadas nos recursos par-
ciaes é• geraes interpostos pelos interessados, resolve àppro-
var as .seguintes conclusões.: 

1°) — Negar provimento aos recursos dos candidatos 
. Mario. Alves e Natolio-Baptista; , 

' 2 ° ) - — Dar provimento, eín parte, aos recursos geraes 
•da -União Progressista Fluminense, do. candidato José de 
Avelar Fernandes, do Partido Popular Radical, e docandw 
dato Benedieto Nilo de Alvarenga, no . que fo i ' modificado 
pelas conclusões abaixo indicadas; ' " ~ ' . 

3o) — Annulla.r. com• renovação, as seguintes votações: 
13a secção da 4 a Zona (Campos), 3a- secção da 10a_Zona (S. 
Gonçalo), 12 a da'15 a Zona (Vassouras)'e, 5 a secção da 43 a 

Zona (Itaborahy); . 
4o) — Annullar, sem renovação, as seguintes votações:, 

•J5a secção da. 5 a Zona (Campos). 16a secção. da. 5 a Zona 
'(Campos). 3 a secção da 7 a Zona (Petropolis), 12 a..secção'da 
7 a Zona (Petropolis). .10a secção. da . 16 a Zona .(Parahyba), 
' l l a "seccão dá 15 a Zona (Vassouras), ; 12 a da. 16a. Zona (Pa-, 
rahyba do Sul), 10 a secção dá 23 a Zona (Barra Mansa), 1 I a 

•secção 'da 22 a"Zona. (Rezende), 10 a 'secção da 39 a Zona (S,-, 
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Fidelis) e 4 a secção da 42 a Zona {Capivary), 4 a secção da 
19 a Zona (Maricá), 2 a secção da 13 a Zona (Cantagallo), 7 a 

secção da 38 a Zona '(Cambucy), 5 a secção da 26 a .Zona (Man--
garatiba); , 

5°) — Ap\irar a primeira-eleição e tornar sem cffeito 
a eleição supplementar: 9 a secção da 10a Zona.(S. Gonçalo), . 
I a e 2 a secção da' 20a Zona (Mangaratiba), -7a secção da 34 a 

Zona (Santa Maria Magdalena), 5 a secção da.34 a Zona (Santa 
Maria Magdalena), 4 a secção da 34 a Zona (Santa Maria 
Magdalena); . 

0o) t - Apurar as seg-uintes votações: 10 a secção da 18 a 

Zona (Sautc-Antonio de Padua), '4 a e 5a- secções da 24 a 

Zona (Angra dos Heis), I a secção.da 32 a Zona (Therezopolis), 
e 3 a secção da 26 a Zona' (Mangaratiba), eleição, supple­
mentar. 

7 o) —Annullar os votos :em separado: 4 a secção da 31 a 

Zona (SantAnna de Japuhibá) e cinco (5) cédulas não au-
• íhenticadas encontradas na urna da 18 a secção' da 10 a Zona 

.(S. Gonçalo). . 
8o) — Approvar as eleições realizadas no Estado do Rio 

.. de Janeiro, em 14 de outubro de 1934, e 27 de janeiro de 1935 
com as modificações acima referidas; e 

9 o) — Mandar que a Secretaria do Tribunal Superior 
levante o calculo no mappa geral da apuração attendendo as 
alterações feitas pelo Tribunal Superior, como foram expôs- , 
ias nas conclusões precedentes. " 

Rio de Janeiro, 9 -de maio de 1935. —' José Linhares, 
relator. 

O Sr. Presidente distribuo ao Sr. José Linhares o re­
querimento da Federação do Trabalho do Districto Federal 
sobre as eleições classistas á Câmara Municipal. A seguir o 
Sr. Plinio Casado relata o,, requerimento do Sr. Antônio 

, Pitta. eleitor no Ceará, sobre a incompatibilidade cio depu-
'tado'Raymundo de Monte Arraes. Acceüando o requerimento 
como reclamação o Tribunal decide unanimemente que não 
ha incompatibilidade'. O Sr. Collares Moreira relata o pro­
cesso relativo ao.Sr . Jorge Becher. Regeitado contra os 

' votos dos Srs. José Linhares, e João Cabra! a preliminar de 
converter o julgamento em diligencia,*resolve o Tribunal por 
unanimidade decretar a.perda do mandato do mesmo depu­
tado. O Sr. José -Linhares relata a consulta n . 1.076 sobre 
a validade dos actos praticados pelo deputado Jorge Becher 
que teve o mandato cassado, resolvendo o Tribunal consi-. 

- deral-os validos. O Sr. Miranda Valverde,relata a seguir-
um aggravo sobre a expedição do diploma flo Sr . Francisco " 
Moura, sendo negado provimento unanimemente. Relatada 

-pelo Sr. José Linhares resolve o Tribunal unanimemente ' 
mandar expedir diploma, ao 3 o . supplente representante do 
íunccionalismo publico, Sr. José Messias -do Carmo e em 
seguida o Sr. Collares Moreira lê uma' petição de um candi­
dato á Assembléa Alagoana sobre a convocação desta, sendo 

.o assumpto adiado para a próxima sessão. Levanta-se a ' 
sessão ás 11 noras'-e 10 minutos. E para. constar, eu José-
Maria Bello, director.em exercício mandei lavrar esta acta 
que conferi, e subscrevo. — Hermenegildo -de Barros, pre­
sidente. ./ . / 

RECURSO ELEITORAL N.'38 — 4» CLASSE DO ART 30 , 
REG. INTERNO " 

Estado do Rio Grande do Norte 

. RECORRENTES — DRS. KERGINALDO CAVALCANTI D E 
ALBUQUERQUE E OUTROS. 

RECORRIDO — TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇA E L E I ­
TORAL . . 

RELATOR — EXMO. SR, DESEMBARGADOR COLLARES 
MOREIRA. 

PARECER N. • 200 | • ' • 

i ) Depois - da publicação do relatório parecer, que se 
acha no 9o vol. dos autos, o Partido Popular do Rio Grande 
do'Norte, pór si e por seus candidatos, e Cincinato Galvão 
Ferreira Chaves,'candidato diplomado pela legenda Alliança 

. Social, no prazo indicado pelo art. 75, § 4." do Reg. Int., 
juntaram ao vo l . , 20° dos autos allegações e documentos, 
propondo alterações ao' longo e consciencioso trabalho do 

.' integro Sr. Relator. 

2o) Cincinato Galvão Ferreira Chaves abi'e o seu arra-
zoado com uma preliminar em que se propõe1 demonstrai' 
que o recurso geral de Alberto Roselli, do 'Partido Popular, 
nãò é de se conhecer, por faltar ao recorrente qualidade 
para interpol-o. Argumenta o autor das allegações com o 
art. 71, § 1° do Reg. Int. dos Tribs. Reg. na parte em eme 
diz que o recurso poderá ser interposto por qualquer dos 
contendores do candidato reconhecido, que se julgarení' 
prejudicados. 

• E acereseenta: 

Pôde considerar-se prejudicado aquoíie que fo;; 

. declarado eleito pelo Tribunal? Bem é de ver- que 
, • não. O interesse pessoal que legitima e fundamenta* 

o exereicio do direito de recorrer, presuppõe a pos­
sibilidade de, provido o recurso, alterar-se o resul­
tado favoravelmente ao recorrente. De. que modo?. 
Conferindo-se-lhe o diploma indevidamente attri-
buido a outro candidato". Mas se a decisão recorrida 

- já Ibe reconheceu a qualidade de candidato eleüo, não 
objectiva o recurso qualquer alteração capaz de ser­
vir á situação pessoal do recorrente. Será sempre a 
mesma quanto a elle. Outros poderão beneficiar-se, 
sem duvida com o provimento. Estes, portanto, os 
que se devem considerar.feridos nos seus direitos, 

' . pela decisão. Estes com ••"qualidade" para recorrer.; 
A estes cumpria, nos termos da lei, o exercício do re~ . 
curso, porque, são os "contendores prejudicados". 

Nem se argumente com a redacção da "que. se 
julgarem prejudicados", porque a opinião subjecUva 
de prejuízo não prevalece sobre o facto evidente d» 

' que, objectivamente, não foi o recorrente prejudi­
cado pela decisão. A prevalecer o illogismo do uma 
interpretação que fizesse depender do arbítrio pes-. 
soai *de cada um o juiz-o sobre ser ou não prejudi­
cado pela sentença, não subordinaria a lei a facul­
dade do recurso á condição pessoal de prejudicados 

" — que lhe infunde qualidade para interpol-o"— mas 
estenderia tal faculdade, indistinetamente, a qual-; 
quer eleitor, de vez que todos se poderão julgar fe­
ridos no sen interesse com o resultado do pleito pro­
clamado pelo Tribunal. Assim, onde se'lê'' 'contendo;* 
do candidato eleito, que se julgar prejudicado", 
estaria "a qualquer eleitor é licito recorrer''.-
Tal não se encontra na lei, nem ha como entender 
por via ínterpretativa, em face ^da jurisprudência* 
do 8. Tribunal Eleitoral firmado 5o Recurso do. Par­
tido Republicano Paulista, do Dr . João Sampaio e 
Dr . Hilário Freire. (B. Eleitoral de 1.0-3-:351. 

Dir-se-á, porém, que o candidato, embora reco­
nhecido, pode julgar-se prejudicado com -o resultado, 
não directauneute. mas em funeção do Partido a que 

* pertence. Admitta-se'. Diversa não será na espécie, a 
' situação do recorrente quanto á carência da quali­

dade, porque, como se prova com a, certidão junta, 
não -é elle delegado de. seu Partido, nem tão pouco, 
como se lê do recurso, pretendeu recorrer em nome 
delle. '. 

Pelas, certidões fornecidas, pela Secretaria do 
Tribunal Regional do • Rio Grande do Norte, ver i ­
fica-se : 

ii — "Q Dr . Alberto Roselli foi proclamada 
• Deputado Federal eleito pela legenda "Partido Po­

pular" èm sessão do dia 2 de fevereiro ultimo 'deste 
Tribunal Regional, proclarnação esta que foi ratifi­
cada com o resultado final do pleito, isto é, as elei­
ções supplemetttares não alteraram aquelia procla­
rnação. conforme a acta geral do dia 3'deste." 

b) — "'O Dr . Alberto Roselli não tem nenhuma 
nomeação do "Partido Popular", registrado noBfa Se-

. cretária, como delegado do mesmo partido." 
(Does. j . ) - v ' . . 

' . Consequentemente, força é reconhecer a falta dc 
qualidade do recorrente, impossibilitando ao Tribu­
nal Superior apreciar o recurso, pelo vicio originário 
que o invalida. 

Nem devera ter sido recebido pelo Presidente do 
. Tribunal Regional, porque a este cumpria, em face 

da lei, negar-lhe seguimento. 

Os .documentos, a que as allegações se. referem, estãtf 
rio 20° vol. dos autos, fls. 64 a 66. 
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3) O autor das allegações affirma quê  o recurso é nullo 
por uma segunda razão: por preterição dè formalidade es­
sencial, qualseja a do citado art. 7 i , § i" do Reg. dos Tribs-
Regs., na parte em que , reza que, recebendo o reourso, o % 

presidente do Tribunal mandará notificar por edital os in ­
teressados no pleito eleitoral.. no dia immediato, no órgão 
official do Estado, ou no Boi . Eleit.~se for np.Disírieío Fe­
deral . •. v

 x 

Não se fez notificação' do qualquer naturera, ' con­
soante se averigua pelos does._ de tis. 72 a 77 das razões 
ultimas, da Alliança Social. Procedeu-se, dizem as alíega? 
ções, com manifesta violação da" lei, omittindo-se o preen- N 

chimento de formalidade essencial, attinente ao principio 
superior de ordem publica, que assegura a todos ampla de­
fesa com os. meios e recursos- esseneiaes a esta. 

Em longa argumentação, buscam as allegações evidenciar 
que a nullidade .arguida é de ordem publica, é de pleno direi­
to, e, por isso, inflexível, absoluta, pois significa que o pro­
cesso ficou mutilado, isto é, sem uma phase expressamente 
exigida pela lei como garantia da defesa. 

. Prevencío a objeceão de que os interessados poderiam 
vir, como vieram, ao Tribunal Superior, no recurso de que 
trata o art. 75 do Reg. Int., escrevem: ( 

• . "Mas se licito fosse aprecíal-o na oecurrencia, con­
soante se exige nas nullidades prescriplas para a vio­
lação dé normas de ordem privada, faeü a demonstra­
ção de que, eííectivamente, a ausência de notificação 
para conhecimento dos interessados da existência do 
recurso, logo após a sua propositora, importa em sérios 
gravames áquelles Deputados contra cujo reconheci­
mento é elle interposto. 

Basta considerar que, não obstante ainda lhes seja 
facultado defenderem-se perante o Tribunal Superior, 
já não será possível a obtenção de provas sobre fartos 
muitas vezes oceorridos em município longínquos, de 
accesso difficil c demorado. • • 

Por outro lado, entre os interessados ha espécie, 
estariam possivelmente outros partidos, que concorre­
ram ao pleito, como o Integralista'e a União Operaria 
e Camponeza, sem qualquer elemento para saber do 
recurso em questão." 

- Parece-me digna de-ponderação e do acolhimento a pre­
liminar. O recorrente Alberto Roselli não é um preju­
dicado; os interessados no pleito eleitoral não foram notifi­
cados por edital; o Reg. Int. dos Tribs. Regs. foi transgre­
dido ern dois dispositivos expressos. 

4) Se á preliminar não se impuzor ao alto critério do 
Trib . Sup., peço a,sua attenção para as ponderações que 
passo a fazer. . . . ' 

,5) Tem toda a razão o. Sr. Relator enviado quanto asse­
vera com relação á chamada composição irregular do Tr ib . 
Reg. e á allegada inconstitucionalidado da investidura do 
desembargador Moreira Dias. 

Cincinato Gatvão Ferreira Chaves, nas suas razões pos-
' leriores ao relatorio-parecerp a fls. 78 e seguintes, commeo-

ta-o, longamente, na parte a que me refiro. Conclue assim: -

"Vê-se, pois, que razão não assiste ao illustre. Re­
lator, quando, embora não admittindo nullidade com 
fundamenta na composição'irregular do Trib. Reg., s 
acolhe como procedente a indígitada irregularidade. O 

' Tribunal formou-se consoante a observância das dis- . 
posições legaes que regem a matéria ." • 

O candidato Alberto Roselli, que, no recurso- geral, i n ­
vocara a matéria, abandonou-a completamente nas allegações 
que produziu após a divulgação do.relatorio-parecer com o 
qual parece ter se conformado nessa parte. 

.6) Sob a epigraphe "Incompetência. di> juiz de Caicó", 
ia Alliança Social, nas suas razões posteriores ao- retatorio-

• parecer, invoca uma nullidade que, segundo o seu entender, 
eivou o pleito eleitoral em varias secções. 

O Interventor Federal do Rio Grande do Norte removera, 
a pedido, o juiz de direito, bacharel Francisco Menezes de 
Mello, da comarca de Caicó para a de Canguaretama. Esse 

' juiz, porém, quando já removido, mas, estando ainda no, exer­
cício do cargo, fizera nomeações de presidentes de mesas re­
ceptoras, os quae.3 d'unecionaram. 

A meu vêr, não colhem òs argumentos da Alliança So­
cial. Quem está com a razão é o Sr. Relator, cuja doutrina 
vem exposta-no numero IV do parecer, no estudo do recurso 
n . 15, 2 a secção. da 13 a zona — Caicó. Com n Sr. Relator 
está a jurisprudência do Trib. Sup., consoante se- deduz de 
julgamento proferido no; recurso do Estado do Rio de. Janeiro. 

COACÇÃO „ 

Coacção é um- dos motivos invocados para annullação de 
secções em numero considerável. 

Só por jessa razão, os muitos casos em que esse vicio 
vem arguida- devem ser estudados cuidadosamente, sopesan-
do-se as affirmações dos interessados, quasi sempre eivados 
de paixão e exagg-ero, e esmn<ç.ancio-se a farta documenta­
ção existente nos respectivos recursos páTciaes, no vol. 20, 
onde se acham as ultimas allegações dos recorrentes, no vo­
lume 16, a que o Sr. Relator se reporta no final do seu 
parecer (Boi. Eleit, , de 25 de abrií, pag. 1..092, I a co-
lumna). • • . 

Eia como a respeito da. importante matéria se expres­
sam as ultimas- razões da Alliança Social: 

O Tribunal Regional do Amazonas disse muito 
bem. sobre o' assumpto, com os applausqs do- eminente 
Sr. Espinola: — "Essa allegação- (de eoacção e frau­
de) só poderá ser deferida, quando plenamente pro-

• vados os fados concretos. Neste sentido-,, porém, o re­
corrente nada provou, nem demonstrou que dahi re­
sultasse alteração -no resultado final do pleito. Os do­
cumentos appensos ao recurso, como prova"- da alle­
gação, não são de natureza a demonstrar' o vicio- da 
manifestação tia vontade dos eleitores, um dos. prin-^ 
cipios fundamentaes do nosso systeroa eleitoral.. . 
Os documentos apenas denunciam propaganda eleíto-

- ral, o que não constituo eoacção que possa viciar a 
eleição realizada; O temor reverenciai não supprime 
a liberdade de aeção e de consentimento".-

Nesse particular, a jurisprudência é torrencial: 

"O recurso fundado no fa.cto de ter havido eoac­
ção por parle da autoridade policial, como consta da 
própria acta de encerramento da votação não se dá 
provimento por não estar provada a eoacção allegada 

. (B. Eleítorat, n. 141, de 19 de junho de 1933). Rela­
tório em que se apreciam as eleições da quinta zona de 
Pojucá — Bahia. 

O ambiente de perseguições allegado é • preciso 
ser provado para que se reconheça a coacçã.ü (B. Ele i ­
toral n . 116, de 22 de junho de 1933' — Relatório 
de Dr . Monteiro"Sailes, relativo ás>_eleições de Goyaz). 

O facto do interventor assumir a attitude polí­
tica, não determina por si .só essa circumstancia o 
strJÍicieate para invalidar o pleito, visto como não 
se tem provas das violências poticiaes díreetas ou in-
direetas que coagissem a vontade do eleitorado 
(B. Eleitoral n . 128, de 2- de setembro de 1933 — 

'Eleições ée Alagoas). , 
Sem a prova dos faeCos. concretos, a. Justiça! E le l -

- toral não atte-nde as allegações de eoacção e de frau­
de. (B. Eleitoral n. .32.' de 10 de março de 1935 — 
Relatório do Dr . Miranda Valverde sobre as eleições 
de São Paulo — pag. -656'). 

Ainda nos Boletins Eleítoraes ns. 13í, de 1934, 
pág. 6.130; n . 19 de í935, pag. 291, o Tribunal Su­
perior assentou que, sem a prova, não se. deve conhe­
cer da-eoacção arguida." 

Fixadas essas direcüvas, resalta á evidencia o 
d es valor dos elementos offer.ecidos como prova da al­
legada eoacção, absolutamente, graciosos e inoperantes, 
sem significação nem authenticidadc. Nem mesmo o 
recurso a Justificações, admiüidas pela jurisprudên­
cia do Tribunal como meio hábil de prova, lograram 
fazer os que a allegam, pela impossibilidade de pro­
duzir em juízo qualquer demonstração séria. 

Entretanto, "A justificação é um dos meios de 
prova evidentemente hábil como- tal considerada,, en­
tre outras pela autoridade do eminente ex-juíz deste 

. Tribunal. Superior, Dr . Monteiro .de-Saltes, relator do> 
'parecer de 21 de-julho de 1933, publicado no Boletim 
Eleitoral n . 116, de 22 daquelle mez e anne, pagina 
2.461, articulado XXVII, motivo porque opinei pela 
nullidade de todas as Secções Eleitoraes de um dos 
municípios-de Alagoas,. conforme parecer publicado 
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no Boletim Eleitoral n . 16, de 29 de janeiro ultimo, 
de vez que, por meió-de uma justificação processada 
perante o juiz-do direito eleitoral da.comarca e zona e 
citação prévia do .Ministério Publico, ficou, ao meu 

. ver, constatada a eoacção", (B. Eleitoral n . 22,, de 
14 de fevereiro de 1935 —,. Relatório • do Ministro 
Collares Moreira sobre as eleições de Pernambuco-—• 
Pag. 426.) , * 

São do mesmo illustre magistrado, proferidas no 
Relatório citado, as seguintes/palavras: "A justiça de­
cide tendo em vista as provas de não" firmada em 
simples allegações, por impressionantes que~sejam el-
las, sendo a justificação processada na devida fôrma, 
e perante o juiz eleitoral," um dos meios hábeis de 

• prova." - . 
Justifièações exislem,v sim, mas produzidas pelo 

Partido Social e que PROVAM PLENAMENTE não ter 
havido eoacção nos municípios onde o Partido Popu­
lar pérdéu'a eleição. E ' esta uma circumgtancia" que 
proclama bem alto a moralidade do expediente: em 
São Gonçalo, em Ceará Mirim, Touros, Lages, Assu1,-
Mossoró, Flores,- Caraúbas, Patu\ Martins, Portáíegre, 
Páo dos Ferros, São Miguel e Luiz Gomes, o resultado 
lhe foi contrario. Nelles, sem excepção, allega-se tal 
motivo de nullidade. 

Esforcei-me quanto - pude - para esclarecer os casos -qm 
que.se" allegou- ter havido eoacção.,.Mas, a-documentação é 
tão vasta qije não me-foi possível compendial-a e resumil-a 
toda neste parecer. O Tribunal Superior, porém, poderá, 
com suas luzes potentes e numerosas, repassar tudo pelo 
crivo do seu estudo consciencioso. Reconheço"" o alto zelo 
que o Sr. Relator poz na analyse do complexo assumpto. 
Noto que S. Ex . se deixou impressionar mais do que eu 
pela allegação generalizada de eoacção, como se verifica 
pelas conclusões a que chegou nos vários recursos parciaes 
baseados em violências ao eleitorado. 

Eu sou, em principio, pela validade da votação, salvo 
quando motivos ponderosos e cabalmente -provados me con­
vencerem de que a eleição é nulla. 

Por esse motivo, não influíram na minha convicção cs 
officios dos vários commandanles de destacamentos de forca 
federal, reunidos no vol. 10°. Alicercei o meu parecer so­
bretudo nas informações dos juizes, nos aceórdãos do Tribu­
nal Regional, na informação do Tribunal Regional existente 
no 16° vol. dos autos, fls. 78, convencido de que ha,, muito 
çiume c muita rivalidade entre forças do Exercito e da Po­
licia. Examinando-se os oíficies-dos comrnandante.s do.des-
tacamentos federaes, sente.-se que a preoecupação constante 
é a de aceusar a Policia. . - -

• Numerosas são as referencias a espancamentos, atrope­
los e até ássassinios. .Entretanto, nada de inquéritos, nada 
de exames,-nada de justificações promqvidas por queri.i íule-
ga e affirma. - . -

Para se fazer uma idéa de conjunto acerca da allegação 
de'eoacção generalizada; convém lêr desde logo o que escrevi 

.neste parecer, nos ns. 27, 28,-29, 30, 36, .37, 38, 40,- 49, 
50, 51, 52, 53, 56, 58, 62 e 03. 

8) Feitas estas considerações-de ordem geral, entro no 
estudo das divergências manifestadas pelos interessados com 
relação' aov relatorio-parecer, depois de' sua divulgação. 

9) 3 a secção da 6 a zona Goyaninha. 
O Partido Popular dissente do Sr: Relator, entendendo 

que não e caso de annullação o da existência-dé uma sobre-
carta a menos. A jurisprudência, porém, está com' o se­
nhor. Relator. „ '•' • ' , • 

10) 2° secção da 4 a zona — Ceará-Mirim.. ' 
O Partido Popular não concorda com o Sr. Relator. O 

que, porém, consta do. documento 'junto ao recurso parcial 
(Acta da 26 a sessão extraordinária do Tribunal Regional 
para os trabalhos de apuração) ó que a decisão que não 
apurou a urna se deu por haver uma sobrecarta a-mais, 
como-assevera o relatório que na minha opinião, deve pre­
valecer. ' . . -» ' , 

11) 2a secção da 13° zona Calco (Boletim Eleitoral 
do 27 de abril, p. 1,108, I a columna. 

A. Alliança Social dissente do Sr. Relator, entendendo 
que, uma vez removido, posto se. mantivesse no exercício do 

cargo, não podia o Juiz Eleitoral de Caicó nomear mesario.i 
c praticar outros actos attinentes ao pleito eleitoral. A 
jurisprudência cieste Tribunal Superior, ampara, porém, a 
opinião do Sr. Relator, com quem concordo. 

- . 12) 2a secção-da 9 a zona—.fião Thomé (Boletim Ele i ­
toral de 27 de abril, pag. 1.109,' Ia" columna.) 

Divergindo dp Sr. Relator, eis'-;como«se exprime a A l ­
liança Social: . . • . , . 

. " Equivoçou-se' o Relatório quando affirma havor 
' o T. R. annuílado à eleição em apreço pela possibili­

dade de violação do sigilo do . yolo "*-de vez que fora 
apurada uma'' sobrecarta apenas rubricada pelo "secre­
tario: — o exacto,.- é que, nessas oondições;,'dttas foram 
as sobrecartas apuradas, não so encontrando a se­
gunda dellas numerada, como exige-a letra i do av-

, ligo 19 das lnstrucções. .. " ' 
. N o recurso parcial foi allcgado que ^ todos o-s 
papeis e documentos relativos a esta secção dão-na 

- como sendo 6 a da 9 a zona, quando, em verdade, o 
município apenas possue 2 secções eloitoraes, o qt\<}' 
estabeleceu confusão, acarretando. j>rejuizo ao eleito-

- rado.. 'Entretanto, com referencia a essa arguição,-^e, 
bem assim, com referencia á de que ficou provado 

>• que na folha especial destinada a eleitores.de outra 
secção, os eleitores que votavam, a partir do numero 
2 ao i i . 25, não tiveram —. para analyse dos interes­
sados — lançados nem a "-secção,. nem; a zona a que 
pertenciam, de modo. a que poderiam até ser eleitores 
de região diversa . — o Relatório nada disse nem 
apreciou. 

Ademais, cumpre rosaltar que, na folha de vota­
ção commum, entre a assignatura do" ultimo eleitor 
e a assignatura dos mesariós, existem diversos espa­
ços em branco. E essa oceorrencia, aqui desprezada 
como destituída de importância, foi, entretanto consi­
derada pelo Relator como 'motivo sufficiente para an­
nullar as 3 a e "5a secções de Caicó." 

As. razões vem. com alguns documentos (fls. 103' a 
105, 20° volume) ,que as comprovam. Além disso, impressió-
nou-me o seguinte trecho do accordâo do Tribunal Regional. 

"Accordam ,em Tribunal; quanto ao primeiro re­
curso, dar-lhe provimento para annullar. como.au-
nullam, eleição' realizada na 2 a secção de. São 

. Thomé, 9 a zona,, por violação ou, pelo menos, possibi­
lidade de violação do sigillo do voto, apurando-se, 
com as demais cédulas, uma cuja "•sobrecarta não se 
achava .numerada c outra. cuja sobrecarta não :se 
achava assignada senão pelo secretario, dá mesa rece­
ptora, não se devendo renovar a eleição. Quanto ao 
segundo recurso, julgal-o- prejudicado com a decisão 
do primeiro (Rec. pare. f l . 90 v.) 

Havia, pois, uma sobrecarta não numerada a qual foi 
apurada. Parece-me que é caso de. anuullar-se toda à vota-

'. ção. accresccnto os demais motivos allogado-3 pela . interes­
sada. . . 

13) Ia secção da IIa zona — Mossoró (Boletim'-Eleitoral 
de 27 de abril," p. 1.109, 2 a columna.) . 

Consoante o relatório -parecer, dois foram os..-motivos do 
recurso: a) sobrecartas não authenticadas ~ regularmente e 
não apuradas: b) incoincidencia. O Sr. Relator' nega a m-
concideneia. Esta, porém, me parece evidente e não expli­
cada. Consta do accordâo do Tribunal Regional que na urna 
foram encontradas 318 sobrecartas, declarando a acta do en­
cerramento teerm comparecido e votado 319 eleitores. Por 

- este motivo, o Tribunal Regional annullou a votação e man­
dou renovar a. eleição. Não vêm nos autos do recurso par-

. ciai as actas de apuração e de encerramento, que não exa­
minei. 

•14) 3 a secção da 12 a zona — 'Assú: (Boletim Eleitoral 
de 25.de abril, pag. 1.0-76, I a columna. 

Concordo com o Sr. Relator. 
•15) 3 a secção da 13 a zona — Caicó. - -
Boletim Eleitoral de 25,. pag. . 1,076, 2a columna.; 

As divergências oppostas ao relatorio-parecer, pelo P . P . 
não se me afiguram capazes de modificar-lhe as conclu­
sões, com as quaes concordo. Corrobora as conclusões do 
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'relatório o documento offerecido pela Alliança Social, em 
suas allegações,, vol. 20, fls. 112~ 

•16) 4 a secção da 13 a zona — Caicó. > 
• Boletim Eleitoral "de 25, pag. -1.076* 2 a columna. 

Apesar das dissensões, concordo com o Sr. Relator. 
17) ' 4 a secção da 13 a zona — Caicó. • 
Boletim Eleitoral de .25, pag. 1.077, I a columna. 
Pelo accordâo do Tribunal Regional se verifica que 

'entre os vários fundamentos dos tres recursos interpostos, 
se al.legoú que a folha de votação não estava encerrada logo 
após a assignatura do ultimo eleitor da secção, ficando as­
sim em branco-folhas intermedias. O Tribunal, porém, an­
nullou a votação por outro fundamento, sem considerar 
aquellc a que acabo de me referir. < 

Nas allegações da Alliança - Social aparece, a fls. 108, 
o documento 20, que é uma .certidão da folha da votação 

' fornecida.pela Secretaria dó Tribunal Superior, que diz: 

"Verifiquei que a assignatura do ultimo eleitor vo­
tante na mesma eleição está na pagina 36, assignan-
do os. mesarios a pagina 41 acima da acta de encer­
ramento. Em tempo, declaro: na pagina 36, desti­
nada á assignatura dos eleitores existem somente 
duas assighaturas." 

Dá-se aqui o mesmo motivo que levou o.Sr. Relator a 
apontar a annullação da 3 a e da 5 a secções de Caicó (rer 
cursos'números'29 e 30)-. Divirjo, pois^ de S. Ex.-quanto á 
secção em apreço, pois considero nulla a. votação nella 
colhida. " . . . . . 

18) I a secção da, 15 a zona — Curra-ss Novos. 1 

- Boletim 'Eleitoral' 'de '25; pag. 1.077, I a columna.„ 
Acha o Sr. Relator que, no caso, oceorreu incoinciden-

cia não explicada-. < 
Não foi apenas isso.. Entre, a assignatura;. do ultimo 

eleitor-o os dos mesarios, ha espaços em branco, -motivo 
idêntico ao que levou o relatório a propor a annullação das 
eleições na 3 a e 5 a secções de Caicó. E ' o que se verifica 
da certidão, fornecida pela Secretaria deste Tribunal Su­
perior junta ás allegações- da Alliança Social, documento 
19, fls. 107. 

A Alliança Social allega também que a mesa receptora 
não assignou as folhas de votação-; -

A secção, pois, não escapa da, nullidade. 
19) 7 a ' secção Ha 13 a zona — Caicó. / 
Boletim Eleitoral,'pag. 1.077, 2 a columna.- -
O Sr:. Relator valida a eleição, desprezando o motivo 

do recurso: incompetência do juiz removido, mas ainda em 
exercício". Eu acompanharia S. Ex . se, no caso vertente, -
não oceorresso, como oceorre, nas folhas de votação, o v i ­
cio pelo qual se propoz a annullação das-votações da 3 a e 
5 a secç.Çes do Caicó. ' . 

A AlHança1 Social instrue as suas ultimas allegações 
com uma'"certidão fornecida pela" Secretaria do Tribunal 
Superior, pela qual se averigua que a assignatura do ultimo 
votante está.a pagina'36, sendo que, no logar destinado ás 
mesmas' existem somente tres firmas de 'eleitores, ao passo . 
que os mesarios assignam na pagina 41 sobre a acta de en­
cerramento. _ • . -

A votação é nulla, penso eu. . . '"• 
20) 3 a secção da 15 a zona — Curraes Novos-. 
Boletim Eleitoral de 25, pag. 1.077, 2 a columna. ' 
Verifica-se pelo relatorio-parecer que, no caso ver­

tente, deu-se 'incoincidencia entre as sobrecartas encontra-
das na urna c o numero consignado na acta, e coincidência 
c^m a folha do votação. 

O Sr. Relator propende para mandar apurar, julgando 
sem effeito "a renovação. 

Cumpre, porém, ver se a jurisprudência do Tribnal 
Superior não têm sido favorável á annullação sempre que ' 
ha incoincidencia entre o número de sobrecartas achado 
na urna e o da acta de encerramento.-

A fls. .117 das ultimas allegações da Alliança SociaJ, 
ha uma certidão da Secretaria . deste Tribunal Superior, 
mostrando que*a assignatura do ultimo eleitor-está na pa­
gina 20 v. e as dos mesarios na pag. 21;- sobre -a acta do 
encerramento. - • .• • . 

21) I a secção da 15a. zona. — Flores. 
Boletim-Eleitoral de 25, pag. 1.078, I a columna, 
Affirma o Sr. Relator que o único motivo para a uul-

' lidade seria a falta de assignaturas,' de modo a authenticar 
a folha cie votação. Este vicio está provado por certidão 
junta a fls. 119 das ultimas allegações da Alliança Social." 
E' o bastante para que a votação seja nulla. 

22) I a secção da 16 a 'zona— Jardim ds Sendo. 
I Boletim Eleitoral de 25, pag. 1.078, I a columna. 

Sem embargo da discrepância dos interessados, con­
cordo com o Sr.. Relator'. 

23) 2 a secção da 15 a zona — Flores. 
• Boletim Eleitoral de 25, pag. 1.078, 2 a columna. 
O Tribunal, ánnullando a votação, declarou que o fazia 

visto como o numero de sobrecartas encontradas na 
urna 267, não corresponde ao de votantes declarados 

\ na acta 266, não sendo . aceeitavel, a explicação dada 
sobre essa incoincidencia, de que a eleitora J u ü a ' 
Alice Soares, a qual não assignou a folha de votação, 
disse ter votado, prooedendo-se á nova eleição.-

A Alliança Social.-ém suas ultimas-allegações declara 
o seguinte: '' . • ' • " ' . - ' , " 

A acta de encerramento diz que a eleitora Julia • 
Alice Soares, cujo nome figura erradamente na fo­
lha de votação, affirma ter votado. Seu; voto não 

.-. foi, entretanto, - tomado em separado," e nèm mesmo 
-foi encontrada a sua assignatura sequer no modelo 

22.- Conclue-sé .dahi, -que ninguém a viu votar, por­
que o seu'voto é. apenas admittido como affirmação 
sua, tanto mais que da "lista consta outro nome. 

O Sr. Relator eonclue de modo condicional — "se a 
eleitora não tivesse, de facto, votado, a M . R. teria dito 
categoricamente que cila não .votou e nenhuma referencia 
faria á circumstancia." Parece-me que, tratando-se de in­
coincidencia, o caso deve ser niais detidamente estudado, 
pelo Tribunal Superior. Julgo que a incoincidencia não ficou 
explicada. . ' 

- Opino • pela nullidade com renovação. 
24) 5 a Secção da 11 a zona — Mossoró. . 

'Boletim Eleitoral do 25, pagina 1078, 2 a columna.. A 
impiignação a esta parte dó relatório parecer não me' con­
venceu,. O engano allegado pelos dissidentes não ficou' pro­
vado. Concordo com o Sr. Relator. 

' 26) 2a Se.cção da 15 a zona —'Curraes Novos. 
Boletim Eleitoral de 25 pagina 1078, 2 a columna Reite­

ro o que escrevi no" numero anterior. Os : impugaaderes-do 
relatório parecer hão modificaram o que allegaram no re­
curso parcial como explicação da incoincidencia. Concordo 
com o Sr.-Relator. v 

26) I a Secção da 5 a zona — Arez. 
Boletim Eleitoral de 25 pagina 1078, 2 a.columna. Tanto 

ó Partido Popular como a Alliança Social divergem., rela­
tório parecer. O primeiro entendo que a secção deve ser 
annullada sem renovação. A segunda acha como o Tribunal 

-Regional que deve haver renovação, so votando os eleito­
res presentes ao primeiro pleito. Afigura-se-me mais acon­
selhável a ultima solução offerecida""pelo Sr. Relator: pro-

. iceder-se a nova eleição sem restricção do eleitorado. , 
; ' ' 27) 2 a Secção da 18 a zona — Pàtu'. 

Boletim Eleitoral dó 25, pagina 1079, I a columna.. 
-Assevera o relatório parecer qu« o Tribunal Regional 

annullou e mandou renovar a. eleição por suspeita.de vio­
lação da urna. No meu entender, simples suspeita não é 
bastante para produzir.o effcito que produziu. 

O Sr . ̂  Relator, porém, annulla a primeira votação e 
considera .sem effeito a renovação porque admitte que te-, 
nha .havido coacçãó na 18s Zona. 

Afigura-se rme -que a eoacção não ficou provada. Ac-
cresce que, na.secção em apreço, a abstenção também não 
ficou provada;, pois, Consoante ó. relatório, "não se pode sa-

-ber quantos votos foram dados ao Partido Popular' . 
• ' 28) I a Secção da 18a Zona —'yVoXn\ 

' " Boletim Eleitoral, pagina 1079, 2 a "columna. O recurso1 

se apoia, em dois motivos, um dos quaes é a allegação da. 
eoacção exercida p.elo governo na 18a Zona.'Para proval-a, 

http://suspeita.de


12Í0 OuaTfa-feira 15 P.fYT .T7TTAT PT T7TTOP ATI Maio "de 19155 

invoca-se a certidão de folhas J5 do recurso' parcial, volume 
quatro. Essa certidão ail-udc a outras localidades, como Mar­
tins e Portalegre. Quanto a Pata', em matéria de violência, 
o que consta são duas communicações lacônicas por parte do 
presidente da mesa e do 2 o , supplcnte. A respeito deste 
ponto, a Alliança Social assevera, em suas ultimas allegar 
ções que o juiz eleitoral, que figura na certidão, se achava 
na sedo da comarca, distante cerca de 10 léguas do local onde 
se feriam as eleições e que eram tendenciosas as informa­
ções que de tão longe .recebeu-» Contrapõe a ellas declara­
ções dos 'mesarios, e attestados passacícs por grupos de elei­
tores. Quanto á abstenção, allega: . • 

O confronto que se pretende apresentar, entre 
os resultados das eleições para a Constituinte e as 
de. outubro, como indicativo de coáeção, pelo facto 

- de obterem, então as hostes opposicionistas, assigna-
lada vantagem sobre a corrente official, traduz apenas 
o desconhecimento da evolução política do Estado. 
Assim tinha necessariamente que acontecer; porque 

- o Dr . Francisco Martins Veras, cabeça de chapa á 
Deputado federal pelo Partido Popular nas eleições á 
Constituinte é hoje o presidenie do Partido Social 
Democrata, um dos cotaponenles da Alliança Social. 

- Filho daquella zona, onde sua iamilia, seus parentes, -
amigos, têm mais profundas raízes de interesse de 

r relações e de prestigio haveria de carrear, como fez, 
para a Alliança, a massa eleitoral que o acompanha, 
transmudando completamente a posição dos partidos. 

A ninguém'é licito imaginar que o Governo," com 
a certeza da victoria, que lhe estava assegurada pela 

- colligaçâo com esse prestigioso elemento da oposição 
nas eleições primitivas, fosse promover por' acto dc 
sua vontade, motivos, de annullação do pleito. 

Tão manifesto lhe era o interesse em fazel-o 
realizar-se em uma atmosphera de absoluta tran-
quillidade e confiança que está provado ter o chefe 
de Policia telegraphaclo âo delegado local, que puzesse 
a força a "disposição do juizado e garantisse plena­
mente as liberdades individuaes. 

Eslas, allegações todas me parecem comprovadas pelai 
certidões juntas pela Alliança Social, em suas ultimas alle­
gações, a folhas 272 e seguintes do volume 20, contendo at­
testados . do juiz preparador eleitoral, do presidente da 2 a 

secção, supplcnte e secretario da mesa, asseverando que no 
município' de Patif reinava calma, havia garantias, tendo o 
pleito decorrido em completa ordem. 

Penso que a eleição não deve ser annullada sobre o fun­
damento de eoacção.-

Quanto aos demais motivos do recurso, aos qua.es o 
Si-. Relator não se referiu fico com o Trb.-reg. que os des­
prezou, por não terem ficado provados. 

2") 2 a' secção da 14 a zona— Martins — Boi . E . de 25, 
pagT 1.080. I a columna. 

O Sr. Relator é pela annullação da eleição por eoacção 
provada, não sendo caso de renovar. Baseia a sua assertiva 
em abstenção do eleitorado e em documentos officiaes for­
necidos pelo próprio juiz de direito e eleitoral Dr . Pelopi-
das Fernandes de Oliveira, os qúaes são as certidões de 
fls. 17 e -18 dos autos de recurso parcial n . 62 (autos 4 o vo­
lume, pags. 13.) 

O conteúdo desses documentos vem explicito no rela­
torio-parecer, o que me dispensa repetil-p aqui. 

Esses documentos contêm toda a prova que se fez da 
allegada eoacção na 18a zona. Não ha para esse fim, outros 

'elementos a não" serem alies. ~ • . , 
Essa prova, porém,, foi sempre, desde os recursos par-« 

. ciães, vivamente impugnada pela Alliança Social. 
- Para completo esclarecimento do caso, é preciso reunir 

num grupo todos os recursos relativos ás zonas. São etles os 
seguintes: *: !~ . 

-Roc. 61, I a secção da 18 a zona — Boi. Elei. de 25, pa­
gina 1.Q83, ia columna, 6 o vol. tols. 4. 

Rec. 02, 2 a secção cia 18*"zona — Boi . E l e i . de 25; pa­
gina 1.080, I a columna, 4 o vol. fols. 13. 

Reo. 60-. 4 a secção da 18a zona. Boi. Elei.,. pagina 1.085, 
I a columna, S° vol . . fols. 2. 

Para ser bem -ordenada, a exposição precisa começar 
pelo recurso n. 60.. " ' ' , . '"' 

Contra as informações fornecidas pelo juiz eleitoral Pe-
lopidas Fernandes de Oliveira, única fonte dc elementos pro­
batórios invocados pelos" recorrentes, a Alliança Social, nos 
recursos pareiaes e, agora nas suas ultimas allegações, a fo­
lhas 222. vol. 20, assevera que, já antes do pleito, se revelara 
parcial. 

Funda a Alliança o seu asserto em dois factos. O pri­
meiro çtelles se prende ao telegramma que o referido juiz 
eleitoral passou de Martins ao Dr . Joaquim Ignacio, dele­
gado do Partido Popular, despacho esse que se acha a folhas 
6 do recurso parcial n."60, 8 o volume,-concebido nos se­
guintes termos: ' -

Presidente mesa receptora, 4 a secção daqui não ' 
nomeou secretários. Primeiro supplepte ""Porcino Costa 
Filho nomeou secretario sem me communícar Ante­
nor Pereira'Ramos e Francisco Jacome Barreto que 
não assignou actas abertura encerramento nem fo­
lhas votação conforme verifiquei segundas vias, 

Affirma a Alliança Social que essa communicíicão cs« 
pontanea a um delegado de partido 6 -indicio do interesse do 
juiz no julgamento do recurso. 

Esta asseveração.e o exame-do telegramma impressio­
naram o procurador regional Miguel Seabra Fagundes, o 
qual," conforme, certidão que se acha a f l s . . 21 do recurso 
parcial n. 61, vol. 6 o, por oceasião do julgamento: 

"emittiu parecer esclarecendo o seu modo de ver c 
declarando que o telegramma referido poderá ser ou 
não de autoria do Dr . juiz eleitoral de Martins, mas 
custa a crer na primeira hypothese' dadas as eir-
cumstancias, uma vez que o despacho detalhada­
mente informativo não responde a nenhuma solici­
tação, não defere qualquer requerimento, não está 
em estylo official nem apresenta nenhum cunho 
de documento publico, faltando-lhe até a nota 
official usada- na correspondência de serviço 

.publico. Assim sendo, e usando da faculdade 
peculiar a quem julga v de apreciar a idoneidade e a 
credibilidade da prova, preferiu abstrahir do telegram­
ma de fls. dos autos, por- ser quando muito em des­
pacho de ordem particular-." 

Voltando ao 8 o vol., a/> recurso parcial" n. 60. relativo 
á 4 a secção da 18 a zona, Martins, encontro o accordâo do 
Tub. Reg. lançado nos seguintes termos: 

"Allega o recorrente, o Deputado Alberto Roselli 
dentre outros fundamentos da impugnação, que os se­
cretários da mesa receptora não- foram nomeados na 
forma prescripta em lei — art. 68 do Cod. e art. 8 
das fnstrs. A levar em conta, porem, b despacho tele-

, graphico junto aos autos, dirigido ao Dr . Joaquim 
'Ignacio, delegado do Partido Popular em Natal polo 
juiz Pelopidas, conforme ãssigna, de Martins, vemos 
que o I o supplcnte da mesa, c presidente em face da 
ausência do designado.pelo juiz, nomeou secretários, 
não fazendo, porém, as devidas communicações; como 
prescreve a lei . Dada ao espontaneidade do. telegram­
ma, continua o accordâo, que parece transmittido de 
correligionário a correligionário, sem solici&açâo da 
parte interessada, levantou duvidás ; o Dr . Procura­
dor Regional da sua authenticidatfe' (sic)., Tendo-o, 
portanto, como inexistente, attendendo ao principio 
constitucional de que ao magistrado é vedada a activi-
dade politico-particiaria, art. 66 da nossa Magna Car­
ta, vemos que a mesa receptora hão foi constituída re­
gularmente dada a assistência de secretários não no­
meados,'o que constituo nullidade textual de toda â 
votação. Pelo exposto, accordam os juizes do Trib . 
Reg. em dar provimento ao recurso para julgarem 
nulla a votação sem renovação do pleito" e prejudicado 
o recurso, na parte referente á eoacção." (O grypho & 
meu). 

... De" tudo isto se infere que o Procurador e o Tribunal 
lançaram as mais serias suspeitas sobre a credibilidade do 
Juiz Eleitoral, em cujas informações se estriba o relatório 
parecer, quanto á allegada eoacção na 18 a zona do- Martins. 
Com. effeito, as informações do referido juiz são o único ele­
mento de prova existente nos autos dos recursos que for­
mam o grupo a que já alíucii, prova essa constante das cer­
tidões de fls. 17 e-18. a que se reporta o Sr . relator. 
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E' eerto que, na certidão de fls. 18, não ha apenas in­
formações. ori und-a diO mencioonado Juiz Eleitoral, mas uma 

'correspondência em que elle- é o factor mais importante. 
Nella apparecem o mesario Cicero Onofre Pinheiro de An­
drade' e outros, sendo dois presidente de . mesas receptoras 
!{3a e 4 a), dois supplcntes da, I a e 2 a e o secretario da 3 a, 
todos declarando não terem podido exercer suas funeções 
por se sentirem» coagido. Cumpre, porém, observar que os 
originaes dessas reclamações não constam dos autos e pa­
rece também não existirem na Secretaria áo Trib. Reg. 
Quem diz que recebeuj essas reclamações é o mesmo Juiz 
Eleitoral, cujo credito não se fez sentir junto ao Procurador 
e ao Trib. Reg. • 

Ha ainda outra circumstancia a accentuar. Está no se­
guinte lance da correspondência (Fls. 18, do rec. 02, 4o vo­
lume) ' 

Recebi mais officios datados de 14 de Outubro, de 
Antônio Pereira da Cruz, Francisco Libanio da Cunha, 

• José Alves Moreno, Antônio Alves, digo Antônio Torres 
Paiva. Erasmo Moura Carvalho e Jonas Barreto, res­
pectivamente presidentes da 3 a e 4 a mesas, supplen-
tes da I a o 2" e secretario da 3a, officios mais ou 
menos nestes termos: Dr . Juiz Eleitoral de Martins: 
Communico a V . Ex . que deixamos de, comparecer 
hoje as eleições, por nos sentir sem garantias, que 

. V. Ex -mesmo af firmou não poder fornecer. (Os gry-
phos são meus.) m 

Consta, entretanto, da correspondência que a.força po­
licial fora posta com grande antecipação á disposição do 
Juiz Eleitoral, declarando este, em resposta ao Trib. Reg., 
no dia 12 de outubro, que "não queria assumir responsabili­
dade pela" manutenção da ordem que devia ser confiada a 
pessoa entranha ao meio, criteriosa". 

Todas estas'circumstancias'precisam ser ponderadas, para 
que se possa fazer um juizo seguro para julgamento 
de ura caso tão importante como este da 18a zona, em que 
se cogita de annullar uma votação considerável. 

A Alliança Social juntou ao recurso 60 (8 o vol.) docu­
mentos sobre recommendações feitas pelo director da Segu­
rança, Potyguar-Fernandes, aos dclegados.de policia das va­
riai-" regiões do Estado, no sentido de garantirem a ordem du­
rante o pleito, instaurando inquéritos sobre anormalidades 
verificadas (folhas 12, 13). juntou também, conforme certi­
dão- da Secretaria dd Tribunal Regional, declarações do Pre­
feito de Martins, dé eleitores, de presidentes, secretários e. 
supplent.es, da mesa, sobro a regularidade com que correra o 
pleito (folhas 15 a v í 9 v) . 

O segundo facto, a que alludi ao começar estas pondera­
ções, facto sobre o qual a Alliança Social alicerçou a sua írn-
putação do parcialidade ao juiz eleitoral,, prende-se a uma 
justificação appensa á folhas 22 do rec. n . 60, vol. .8°. 

Um condida to da Alliança» Social requereü ao Juiz Ele i ­
tora! Dr . Pelopides Fernandes e ,o fez muito regularmente, 
nos termos do art.'45, § 4°,.daslnstrs. O juiz, entretanto, sem 
fundamentar o-.seu despacho -,ey sem allegar as razões que - o 
levaram a não cumprir as Instrs., determinou o seguinte:. 

Ao meu "-substituto legal,-para processar e julga*. (.Fo­
lhas-22, rec. 60, 8 o vol.) 

A justificação,-por isso mesmo, tem- todo o valor, em­
bora não.processada de accòrdo com a lei . "Foi processada, 
com citação do Promotor Publico que, entretanto, não assi­
gnou os depoimentos, procedimento este de que nenhum pre­
juízo pode resultar para o ju-stiíicante. Os itens da justifi­
cação ficaram esclarecidos pelas tres testemunhas que de-
puzeram, affirmàndo I o) que o eleitorado do Partido Popu­
lar, nas eleições de 14'de outubro, seabstivera obedecendo ás 
iiistrucções dadas pelos delegados do referido partido, na ci­
dade de Martins, Dr . Joaquim Ignacio de Carvalho Filho; 
2°) que as eleições 'correram em ambiente de liberdade e. 
amplas garantias, sem eoacção;.3 o) que a abstenção dos po­
pulistas visava invalidar as eleições; 4o) que não houve im­
pugnações perante as turmas apurádoras. 

Os mesmos documentos vêm reproduzidos- nos recursos 
ns, 61 e 62, que formam o grupo a que já me referi. 

Já se conhece o accordâo do''Tr-. Reg, no rec. .60. Nó 
rec. 62 (2 a secção da 18a zona, vol. 4o), al ludindoá eoacção, 
eis o que diz o accordâo: '« " • 

"Preliminarmente, p'or unanimidade de votos e de ac­
còrdo com o parecer, do Dr . procurador regional, decide o 
Tribunal não tomar conhecimento, por ora, do dito reeuro, 

cujo julgamento definitivo só poderá ter -legar após a apura­
ção das eleições a renovar, visto como, antes disso, não dis­
porá o Tribunal de elementos suficientes para se pronun­
ciar sobre se a votação da secção que se quer annullar al­
terará o resultado final do pleito." 

No rec. 61 ('Ia secção da l S a zona, vol. 6o) declarou: 
"Accordam dar provimento ao recurso, para mandar apu­

ra 1 ' a votação, adiada a oecisão do segundo recurso, para 
quando se obtenha o resultado final do pleito, conforme tem 
decidido este Trib. , em caso análogo.* 

f Concluindo estas ponderações, direi qUe, limitando-se os-
- recorrentes á "prova a que se reduziram, sem promoverem 

outros, como sejam justificações, encargos que deixaram 
para quem não allegava a existência de eoacção (a prova 
incumbe a quem affirma); ignorando eu se, como allega: a 

. Alliança Social, não houve impugnações perante as turnias 
apuraooras pois os autos não offerecem elementos, para so­
lução desse ponto relevante e não me foi possível, por_a&;as-
sez de tempo, examinar as aetas;'impressionado pelo aban­
dono em que o procurador e o Trib. Reg. deixaram as infor­
mações do juiz eleitoral, como que não os conhecendo,'não se 
mo afigura provada suficientemente a" eoacção, de maio a 
acarretar a nullidade de uma votação considerável. " 

Impressiona-se o Sr. relator com a abstenção havida na 
2 a .secção da 18 a zona, pois, pela certidão de fls. 22 do rec. 
62, vol. 4°, foram distribuídos para essa secção 383 eleitores, 
dos quaes compareceram 40, não obtendo o Partido Popular , 
nenhum voto. Mas, pela justificação a que alludi, a absten- ' 
ção foi aconselhada por um dos chefes do partido populista. 

Com relação ás secções de que estou - tratando, não ha 
offieio do commandante do destacamento da força federal, 
segundo me parece. 

30) I a secção da 4 a zona — Touro (Boletim Eleitoral 
Ti. 1.080,'2a columna). 

Se todos os fundamentos - dos recursos estivessem ca­
balmente provados, a hypothese. em apreço poderia ser con­
siderada como um tratado de irregularidades eleitoraes. 

Parece-me, porém, salvo melhor juizo, que os recorren­
tes não juntaram ao recurso parcial elementos comprobato- ' 
rios. de suas asserções. Não -encontrei nos autos as actas 
para melhor verificação do allegado. O que ha são protestos 
de elementos do Partido Popular contra "eoacção. Quanto á 
abstenção, poderia ser explicada pelas allegações que -os iu-

• teressados fazem "de grande escassez -do material eleitoral 
fornecido á secção. Com a devida venia do Sr. Relator, eu 
proporia um exame pormenorizado das àctas de encerramen­
to, de apuração, das folhas de votação, e tc , para se veri­
ficar se compareceram fiscaes - dos partidos em luta,'se 
houve impugnações, etc. 

Parece-me ser esse um meio seguro de .orientação no 
emmaranhado de allegações e documentos .existentes no re­
curso parcial e nas .ultimas allegações dos interessados, a 
fls. 140 e "seguintes do'20° vol. onde apparecem-informa­
ções- de juizes, não havendo offieio de commandante de des­
tacamento. " " ' ' - ' 

31) la^ecção da 15 a zona— Acary (Boletim Eleitoral 
de 25, pag. 1.081, I a columna. 

A.argumentação da.Alliança Social,-em divergência com 
o relatório.parecer, não me convence. Cumpre, porém, ac-
çfeseentar que, nas suas ultimas allegações, ella offerece 
unia certidão da Secretaria do Trobunal Superior, pela qual 
se averigua que a assignatura do ultimo eleitor está á pa­
gina 34 das folhas de votação ,assignando s mesarios na pa­
gina '35, sobre a acta de encerramento. " 

Esta matéria, porém, não foi allegada no ^recurso para 
0 Tribunal Regional. Parece-me, porém,' "que este (Tribunal 
Superior tem conhecido do casos idênticos.. Se, examinando 
as folhas de votação, houver folhas em branco, a hypothese . 
é de nullidade. - -

32) 3 a secção da 15 a zona — Acary (Boletim Eleitoral 
de-25, pag. 1.081, 2 a columna).. 

Merecem attenção' os seguintes fundamentos de recurso, -
a que se refere o relatório: rasuras, entrelinhas e riscos não 
resalvados" nas folhas, de-votação; não.declarar a acta que . 
tivesse havido substituição .entre os membros da-mesa re­
ceptora e, entretanto, appareeer uma sobrecarta assignada -
pelo I o supplente. A Alliança Social affirma, nas suas ul t i ­
mas-allegações, que Ha espaços em-branco entre a assigna­
tura do ultimo eleitor e as dos mesarios, nas .folhas de vo­
tação. Não junto, porém, certidão disto, parecendo-me con-
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veniente examinar as folhas de votação, A turma apurou, 
mas o Tribunal Regional annullou pelo facto de hão ter ha­
vido; substituição, entre os .membros da mesa e appareccr 
uma-sobrecarta assignada pelo I o supplcnte. 

Parece-me que a razão está com o'Tribunal Regional e . 
não com" a turma. . . • " , ' 

\ ' • • - -

33) 2" secção da, lõa.zona — -'Acary (Boletim Eleitoral 
dé 25, pag.' 1 ..082^1* columna). ' f . 

'Melhorando,a matéria do seu recurso parcial, a,Allian­
ça Social, em. suas ultimas allegações, fls, 127, offerece uma 

. certidão da Secretaria .do . Tribunal Superior demonstrando, 
•existirem nas folhas de votação* espaços.em branco entre às 
assignatúras dos eleitores ,é as dos mesarios/ * -

Neste mesmo recurso dó Rio Grande do Norte "o se­
nhor , Relator 'considerou o facto motivo' de nullidade. (Re-
curss ris. 29 e 30'.)"- "' . - " .'-'•• . '. 

3-4) 2 a secção da 16a zona.—Jardim de Se-riãó (Boletim -
Eleitoral,- pag.- 1.082, , 1 a columna)-.. . < ' : 

Eis como, na hypothese-vertente, se exprime a Alliança 
Social, em suas ultimas allegações, divergindo do relatorio-
parecer: 

"O relatório diz que os recursos se basearam no 
- facto de 4 eleitores haverem votado, con> resalva, sem 

que da acta de encerramento constasse esse facto,' e que ' 
embora da folha de votação constassem taes votos, -hão 
foram estes encontrados nem junto aos papeis, da vo­
tação, nem dentro da urna, nem dentro da sobrecarta. 
de typo maior. Leitura completa, entretanto, da acta 
da turma apuradora demonstra que bs factos assim se 
não passaram:— Antes de abertas as sobrecartas,.ve­
rificou-se que 4 eleitores tinham votado com resalva. 
Procuradas-essas, resalvas, não foram encontradas - e 
na acta "dè-encerramento a cilas não .havia referencia. 
Os .interessados',- deante .disso, allegaram, que não. po­
diam apreciar a'situação desses 4"votantes, dç vez que 

' as.'providencias do art.' 127..do Código Eleitoral hão 
tinham sido;tomadas.-No correr da-apuração, ao serem 
abertas. 4 sobrecartas das menores, juntamente com as . 
cédulas que' nellas se c.onlinam, foram, então, encontra­
das'as resalvas alludidas. - " K , 

O relatório entende que o motivo não é bastante 
- para- annullar a votação porque, á prevalecer, ficaria 

dependente a.validacle da vontade de um eleitor. Razão 
não lhe assiste, entretanto, em vista de como, realmen-
-te, se passaram os factos; — antes dc abertas as sobre- ' 
cartas, a apuração, foi. impugnada porque, na folha.de 

• -votação^especial:estava lançado pela M . R. que quatro 
eleitores.'haviam votado com resalva, e <Jaui, sem pos­
sibilidade de duvidasse ..infere qu,e os 4 votantes entre­
garam-á Mesa os. documentos relativos. "E,- se os quatro 

.votantes entregaram á mesa'os documentos, como então, 
surgiram as resalvas dentro das sobrecartas? Uma de 
de duas: — ou o 'eleitor veiu^á M . R., depois de sahir 

' , do gabinete indevassavel, com1' a. sobrecarta menor 
aberta, por-prévia recommendação da Mesa, que a ' i 
teria colloeado a resalva que lhe fora entregue: ou a 

- Mesa, devolvendo a resalva ao eleitor^ teria ordenado 
que' elle-próprio, a puzesse na sobrecarta""juntamente 
.com a cedulã. Em ambas.as .hypothesés, violado,geria 

'' o sigilto do voto. v i 
.'. - A rorientação do eminente-Relator, nó caso em: lide. 

differé do ponto de vista .'Sustentado no mesmo Rela­
tório. -'ao apreciar o Recurso rí." 69, sessão única de 
São João de Sabugy. onde opina pela confirmação da 
decisão "do T. R., que negou provimento ao recurso 
porque' apurara que, das sobrecartas, 2 existiam onde 

'"se encontravam,' mormente,'- ás resalvas dos eleitores-
qüe das mesmas sobrecartas-se utilizaram . " .-. . ... 

. A isto aecrescente-se que o áecórdão do Trib. Reg., ãn-
nullando a votação, declarou que o-fazia.também ,' 

"porque houve violação dó sigilto 'do voto"lP.or -
" . parte da mesa que-fez as-cédulas dos quatro eleitores' 

virem acompanhadas nas sobrecartas -menores das res­
pectivas resalvas .-(Parecer do Sr.. Ministro Espinola,, 
no.Boi. Eleit. n . 125, de 1933)." 

Affigura-se-me eom-.a razão o Tribunal Regional., ' . ' 
35) 3 a Secção da 16 a zona .— Jardim do Scridó —- Bo i . j 

Eleit, de 25, pg. .1.082. 2 a columna.. " " _ - • ' 

• Este é um dos casos em que à Alliança Social, nas suas 
ultimas allegações, diverge-do Sr." Relator. Ampliando os 
•fundamentos'" de seu recurso, ella agora allega, nesta ultima 
instância, que, nas folhas de votação,, há espaços em branco' 
entre as assignatúras dos eleitores e as dos,mesarios. "Não 
junta, porém, certidão nesse sentido, como fez em casos ana-
logos. Opino de accordo com'.-ò Sr.-Relator. 

36) 2 a Secção da 17 a zona — Caràmbas ,-— Boi , Eleit. de 
.25, pg. 1.082, 2 a columna. ' ' " - ' . • 

- Enfrenta-se um caso-em que tanto o Partido Popular 
corno a Alliança. Social, ern suas ultimas allegações, divorgem' 
do relatorio-parecer. * ... -

Sustenta o primeiro, a fls,. 7, do. vol . 20, que ha-espaços, 
e folhas inteiras em branco nas folhas de votação, antes das 
assignatúras.dos mesarios e que a acta de encerramento, não 
está assignada. , > •' . . . . 
- . Assevera.a segunda que o Sr.-Relator muito avisadamen-. 
te deixou de lado o argumento da eoacção, aliás, desprezado, 

-nesta, ultima'instância, pelo Partido Popular. Assegura, em 
seguida, que o caso ó idêntico ao de- Própria, em Sergipe, 
como se. averigua pela certidão a fls.; 1.35 do recurso parcial 
n , 59, 5 o v o l . : .affirma também que. o Sr. Relator labora em s 
•equivoco quando' suppõe que- ficaram,.espaços em branco' na , 
folha de votação, pois o que é certo é que, logo após. a assi­
gnatura do ultimo eleitor,-.-o presidente dàinésa appôz a-sua 
assignatura, acompanhado por outros. * 

O Sr. Relator faz ;a decisão depender cio exame do do--
cumonto original. Estou de accordo com.S. Ex . , posto que o 
meu espirito,.-em face da certidão de fls. 135, se.incline a . 
crer que a folha foi regularmente'encerrada. 

Diz a certidão: 

depois, da assignatura do ultimo eleitor, na folha de 
votação commum, (modelo 16-A), o Presidente . da 
•mesa receptora encerrou a mesma, tendo também. -as- • 

- signado o encerramento um; fiscal de candidato -o - o 
'2° secretario. ' " • ' ' ' • " " . 

37j I a secção'(la- 18 a zona, Martins: 

' B o i . E l . / d è 25/pag. 1.083, I a columna. .. - • 
- O relatório parecer-diz que "os.'motivos dos recursos "fo­
ram:. I o , a necessidade de, illidir-se a deeisão da-turma, que 
deixara de. apurar a votação sob o - fundamento .de não .se 
achar a acta de encerramento assignada. pela M . It'.., conten­
do apenas^a assignatura do Secretario, irregularidade es.ta*. 
que, para um dos recorrentes, importa nullidade é para. o 
..outro não; 2 o , 'não. assignatura da acta; 3 o , eoacção. . . 

Sobre-a eoacção, .j.á_"me externei longamente no n. 29, • 
deste -.parecer, concluindo por não achal-a provada. 

O Sr. Relator acha que á eoacção ficou provada, porque 

"da.certidão a pag. 86_do"vol.. 9 o consta quê dos 1.555 
eleitores, inscriptos erij. 1934, compareceram 559, não 
obtendo o Partido Popular nem um voto, quando em' 
1933, com um'eleitorado de 428 eleitores,1 comparece- • 

. ram 348, tendo o mesmo Partido 111 -fotos." 

Eása .certidão refere-se" ao eleitorado de todo. o 'muni- -
-«ipio do Martins e não apenas, ao da I a secção. Já manifestei 
as minhas duvidas'quanto ás obscuridádes dessa certidão.' •'• •_ 
' ' . Passo ao I o fundamento, para concordar com- o Sr. Re-" 
lator que, companhando nesse ponto o T. Reg., despresou 
a allegação.. 

Quanto-ao 2° fundamento, mão ence.rralmento da folha, 
da votação"; reporta-se o Sr. Relator á certidão'de'f ls . 17 a 
qual, em nada concorre para esclarecer-o caso, impondo-se, 
a meu ver, salvo melhor juizo, o exame da folha "de votação. 
Note-se.que, nesta altura, o Sr. Relator apresenta um ar-
írumeiito condicional . 

e se assim í, escreve S. Ex . e não. se deu a hypojjieso.. 
• 'etc. . - ' . ' • . ' 

38) 2 a secção da 18a zona, Porto Alegre-. • 
. Boi. Eleit-í, de 25, pag. 1.083, 2a columna. Leio no. re­

latório parecer .o seguinte trecho: 

. . - Da decisãp-do Trib. Reg. recorreram o' candidato 
":• do Partido Alliança e o candidato Roselli.. 

0*1° entende que houve incoincidencia pelo .sim-' 
pies-facto de faltarem nas sobrecartas annoxas'. (pa- . 

http://folha.de
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gina 84 e seguinte.?) as assignatúras, :ora de um,, ora . 
de outro dos mesarios pré-indicados. 

O 2 o recorrente declara que o Trib. Reg.,-• man- . 
dando renovar a eleição, .sacrificou um direito legi­
timo, pois o eleitorado não pôde votar devido a eo­
acção exercida, Enumera diversos .pontos de •nulli­
dade,-não havendo incoincidencia,1 e allega, como prova 
da eoacção, "a de se apresentarem a .votar .229, quan­
do o numero d-e eleitores era de 561. Além disso, sem . 
haver incoincidpricia, a nullidade é evidente,, pois, 
além dos motivos allegàdos, a l i s . 109' v . , sobresáe 
o-da alinea c, isto ó, ter sido-a acta do installação es-
cripta e assignada por urn secretario e a acta de e n - ' 

' cerramento assignada por outro, .contra o prescripto 
no art. 22, letra e. e paragrapbo único das instrs., 
pag, 109 y.., certidão e pags. 112 a 113." 

. O Sr. Relator acha que não é caso de renovação e'opina • 
pela nullidade/ " . 

A fls. 109-v. do rec. parcial, vol. 6 o, encontro allegàdos, ' 
além r do que está na letra c, os motivos seguintes: 

I o , a acta de installação diz. que não estava presente no ini­
cio dos. trabalhos, o presidente da mesa e, sim, apenas um sup-
plente e, no emtanto, o presidente assigna essa.acta; 2 o , nãó.. 
ha na acta a menor referencia aos secretários, cuja nomeação 
jamais chegou ao conhecimento do tribunal local; 3 o, é o da 
letra c transcripto pelo Sr. Relator;- 4°, as.quatro sobrecartas ... 
modelo 17 annexos estão ássignadas apenas por um secretario, < 
qife as numerou enellas indicou secção e município. 

Accresce a. eoacção'allegada. , , 
Ò recorrente não faz prova senão quanto ao allcgado' na [ 

letra c. As certidões de. fls. H2 ó 113, cm que se fundamenta, -
mostram, realmente que uma acta. foi assignada por um: dos 
secretários, .outra pelo outro. Ambas foram subseriptas pelo 
presidente José Alves Guimarães. - ' 

Isto mo parece irregularidade apenas. 
O .relatorio-parecer não dá nenhuma relevância, á alle­

gada eoacção. Esta, realmente, não parece provada. 
A titulo de prova,- invocou a recorrente informações 

prestadas pelu Juiz Preparador Eleitoral, Raymundo Rodri­
gues Torres. 

Contra a credibilidade deste, ha nos autos do recurso par­
cial o documento de fls. 92 a 95 e a .justificação de fls. 97 
o mais os documentos offerocidos pela Alliança Social, 'no 
vol. 20, fls. 135 'a,.138 e ainda a informação do Tribunal 
Regional unanime, no vol. 10, fls*. 78 e-seguintes. • 

Opino pela validade da eleição. -
39)' :1a secção da 20 a zona — Luiz Gomes. 
Boletim Eleitoral de 25, p. l".084,A4a columna. tia no 

recurso parcial urna circumstancia que não vejo apreciada" 
pelo relatorio-parecer. A certidão de fls. 124 do recurso 
parcial, 0° vol. mostra que., além das cinco sobrecartas ?n> 
questão, foi encontrada mais unia ''modelo 18, differeutc do 
modelo padronizado que serviu para as eleições do, a uno ' 
passado". 

Teria esta sobrecarta determinado incoincidencia? W • ' 
uma coisa u apurar cm plenário, en» face das actas. 

401 I a secção da 17a zona — Carauba. 
Boletim Eleitoral de 25, p. 1.084," 2 a columna. 
O Sr. Relator, neste caso não se deixou• impressionar 

pela allegação de eoacção, sem embargo da abstenção annun-" 
ciada e da ausência de votos para o Partido Popular. Estou -
coni S. Ex. Nos outros casos já estudados, não achei pro­
vada a- eoacção.. 

# 41) 2 a ' secção da 17a zona — Augusto Severo. 
Boletim Eleitoral, p. 1.0S4, 2 a 'columna. 
Entre as divergências suscitadas a -este. lance do rela­

torio-parecer nenhuma me parece capaz de invalidar as_ 
conclusões do Sr. Relator, com quem concordo quanto á* 
annullação sem renovação. . . • -

42) 4 a secção da 18 a;zòna — Martins. 
Boletim Eleitoral de 25, p. 1.085, I a columna. 
O Sr. Relator é pela confirmação do accordâo do ' T r i ­

bunal Regional que julgou nulla' a votação, porque as no- , 
locações dos secretários da mesa -não' foram communicadas 
ao Tribunal Regional e nem. ao Juiz Eleitoral. 

Nos auios do recurso parcial, fls. 7 db 8 o .volume há 
uma certidão a anunciando apenas a ausência' dá com muni- ' ; 
cação. Não ha prova de que" os secretários não foram no- ' 
meados nos termos do artigo 18 das Tnstrucç.ões. 

Ditas fostrucções., no citado artigo, § 3 o, impõem-duas 

alternativas: communicação e publicação; affixação á fren-. 
te.do .edifício onde tenha de funecionar a mesa receptora. 
Por isso, empregam a disjunetiva ou. Para que a nullidade 
se integrasse,', era necessário não haver nem communicação 
nem af fixação." - Ora, não ha prova de que. a nomeação dos 
secretários deixou de ser af fixada.' 

Parece-me; além disso, que a communicação é mora' 
.irregularidade: o essencial è o que está nos paragraph"s< 
1°, 2 o, 4 o e 5 o do citado artigo 18, das Instrucções, 

Opino, pois, pela -validade da eleição. 
43) Secção única cia 4 a zona — Taipú. 
Boletim" Eleitoral, de :25,-pag.. 1.085, 2 a columna. 
Batendo-se pela annullação por incoincidencia, a A l ­

liança Social, 'nas suas ultimas allegações; affirma o, que já 
asseverara no recurso parcial, isto ó,-que,-'.cia acta da tur­
ma apuradora consta que foram encontradas 233 sobre­
cartas, ao passo que da acta de encerramento constam como 
tendo votado 290 eleitores. Observa-se mais que a. a ria dc 
encerramento affirma que votaram na secção 283.e 7 de 

" outra o que, pelas folhas de votação, não é èxacto, pois de 
283 eleitores, alludidos 1 não pertencia á mesma secção. 
Este ultimo não assignou a-folha especial e, sim,; a' com-
rnum. Annoté-se que na folha de votação o n . 222 está em 
branco, tendo apenas uma observação. 

Não tive ingresso ás actas para verificar o allegadoj 
que, se for. verdadeiro, revela incoincidencia. 

44) 0 a secção da 13 a zona — Caicó. ' .' -
-Boletim Eleitoral'de "25, pag. 1";085, 2 a columna. 
.0 caso é de- espaços em" branco^ existentes nas folhas 

de votação. Em casos análogos, o Sr. Relator tem sido pela, 
annullação, .' 

45) 1- Scccão da 16* Zona — Parclha. 
• Boi . Eleit." de, 25,'p, 1086, 1" columna. 

O caso é de espaços em branco existentes na folha de 
votação, conformo está no recurso parcial, juntando-se agora 
o documento de l is . 126 das ultimas'allegações da Alliança. 
Social, a qual adianta que da acta consta a impugnnção por­
que, ao ser chamado o eleitor Mario Vieira, votou cm seu 
logai- Marip Vieira da Costa, consignando-sc a observação 
de que assignara-— da Costa — por distração, não sendo o 
voto tomado em separado. 

. A turma apuradora apurou votos de eleitores impugna­
dos, quandp os nomes não correspondiam aos da . lista de 
votação; 'achando desprezíveis differenças como a de Se.nna 
por Lima.-

Nada pude verificar neste senüdo,-por não se acharem 
nos autos as actas. Terão afundamento as allcgaçõesií 

46) 3* Secção da 16* Zona— Parelhas. • 
Boi . . E l . " dc.25, p. 1080, 2 a columna. 
A Alliança Social, nas-ultimas allegações, fls. 26S, 20". 

vol. assevera que foi encontrada urna sobrecarta contendo 
um pequeno oiiveloppe com um sobrescripto c mais duas 
cédulas que.. a~sim. ficaram assignaladas. ' — 

Não junta prova do allegado; offérece a fls. 269 certi­
dão de espaços em branco existentes nas 'folhas de votação.; 

47) 2 a Secção da 17* Zona — Apodg. 
' B o i . E l . do 25, p. 1086, 2* columna. 
• Divergindo do relatório parecer, a Alliança Social, á 

fls. 124 de. suas ultimas allegações, insiste pela annullação-, 
porque um dos supplentes não. compareceu no inicio dos 
trabalhos, não podendo,. pois, tornar parte nos trabalhos, 
como aconteceu. - . 

48) 3a Scccão da 17* Zona — Caraubas, 
' . . B o i . Eleit. dc '2.5, p. 1086, 2" columna. 

Tanto o Partido Popular, autor do recurso, como a A!.< 
liança Social concordam com o relatorio-parecer: esta, ex­
pressamente, nas suas allegações ultimas, fls. 21'4; acjuollo,N 

deixando de referir-se á secção em suas allegações- ultimas, 
com as quaes se abre o 20° vol: dos autos. 

Eleições - renovadas 

Boi. Eleit-. de 25, p. 1087. 1* co lumna . / 

Boi . Eleit. de 27. p : 1109, 2* columna.. ' 
49) 3 a Scccão da"17* Zona — Apody. 
Boi . Eleit. de 25; p. 1087. 1*. columna. 

- Boi . Eleit.. de 27, p.. 1109, 2* columna. 
O Partido Popular dissente, da conclusão do Sr. "Rela­

tor. S. Ex . aqui não se• impressiona com ti abstenção é 
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acceita como prova de não existência da eoacção uma justi­
ficação regularmente feita. Em casos análogos, tenno opi­
nado pela validade, pois entendo que quem allega eoacção é 
que deve provaí-a cabalmente. 

- Entretanto, no caso vertente, como nos dos municípios 
de Patú e Martins, quem tem feito essa prova tem sido 
quem nega a eoacção. 

Sou, em principio, pela validade da eleição, salvo prova 
cabal em contrario. 

Sinto-me, pois, á vontade para concordar com o Sr. Re-* 
lator, pela validade. 

A I a eleição-consta do n . XXXVII, do relatório, 'Dot. El« 
de 25, p . 1083, 2 a columna. 

O Sr. Relator opinou pela renovação. ' 
50) 2 a secção üa 12 a zona — Assa' (Boletim "Eleitoral 

de 27, pag. 1.109, 2 a columna). 
O Partido Popular dissente das conclusões do Sr. Re­

lator-. Eu, porém, pelos motivos dados com relação aos casos 
de Patu' e Martins e no numero anterior deste parecer, con­
cordo convS. Ex . , quanto á validade da eleição renovada. 

51) 6 a secção da 12a zona — Assu' (Boletim Eleitoral 
dc 27, pag. 1.110, 2 a columna). 

Pelas razões já expostas no numero anterior, acompa­
nho o Sr. Relator em suas conclusões. 

52) 2 a secção da 20 a zona — São Miguel de Pão dos 
Ferros (Boletim Eleitoral de 27, pag. 1.110, 2 a columna). 

Nada tenho a acerescentar ao que ̂ manifestei no núme­
ro anterior. Pelas mesmas razões opino com o Sr. Rela­
tor pela validade : da eleição. 

53) 4 a secção da 12 a zona — Assu' (Boletim Eleitoral 
dc 25, pag. 1.088, I a columna). 

Além dos fundamentos discutidos pelo Sr. Relator, 
liouve allegação de eoacção que, todavia, não ficou provada. 

54) 3 a secção da 15 a zona —' Flores (Boletim Eleitoral 
de 25 pag. 4.088, I a columna). 

As conclusões do Sr. Relator são dignas de acolhimento. 
55) 2 a secção da 18a zona — Porto Alegre (Boletim Ele i ­

toral de 25, pag. -1.088, I a columna) . 
No numero 38 deste parecer, opinei-pela validade da I a 

eleição, • divergindo assim, do Sr. Relator. Agora, estou 
com S. Ex. . para que se declare sem effeito a renovação. 

50.) I a secção da 20 a zona •— São Miguel de -Pão dos 
Ferros (Boletim Eleitoral de 25. pag. 1.088, 2 a columna) 

Tratando da 2 a secção desta mesma zona, o Sr.. Rela­
tor, no iv. IíXXXIX do seu relatório (Boletim Eleitoral do 27, 
pag. T. 110. 2 a columna), declarou que ali pão encontrou os 
mesmos elementos de convicção que aqui. Mas, o recorrente, 
nas suas razões juntas ao recurso, fls. 42 do 14° vol . , es­
creve : 

•'A I a secção de São Miguel de Páo dos Perros não 
pode merecer a consideração de ser valida porque alij­
em todo o município (os gryphos são meus) a liber­
dade de voto foi cerceada e as eleições correram cm 
um ambiente de terror." 

So eoacção houve, foi em todo o município, não se po­
dendo exceptuar apenas a 2 a secção. 

. Mas, o que os autos provam á saciedáde é que não houve 
eoacção ein-parte alguma. 

O Sr. Relator jicha impressionante a descripção "das vio­
lências havidas durante as eleições renovadas na 20 a zona, 
descripção feita pelo juiz eleitoral -no offieio de fls. 50. 
Esse juiz é o Dr. José-Fernandes Vieira, consoante a assi­
gnatura lançada no'offieio cm apreço. 

0_Sr. relator, porém, não prestou a devida atteuçâo ao 
docuniento de fls. 61. do rec. parcial, vol. 14. 

ríelle, o mesmo Dr . José Fernandes Vieira, escreve, á 
22 de fevereiro de 1935 '(as eleições supplementares so. feri­
ra.» a 6, 10 e 13 de fevereiro).: 

Atiesto que, durante a minha permanência em 
S. Miguel de Páu dos Ferros c Luiz Gomes, como, 

- . presidente das secções cleitoraes, não observei ne­
nhuma violgncia ou eoacção. Em S. Miguel, no dia 5 
do corrente, véspera da I a eleição, contaram-me os 
Drs. Jocelyn Villar e Quirino Maia que foi o primeiro 
revistado pela policia dalli, sob pretexto de conduzirem" 
armas prohrbidas. 

A fls. 62, ha um documento ameia mais expressivo do 
que esse. Perguntado o Dr . José Fernando Vieira sobre quaes 
as razões de convicção que tinha tido t para, em consciência, 
opinar sobre a veracidade das oceorrencias relativas a eo­
acção ao eleitorado que chamou opposicionista, referidas no 
relatório que enviara ao Tub. Reg. (é aquclle a que allude-
-o Sr. relator), respondeu: 

"No meu relatório dirigido ao Exmo. Sr. des-
embargandor Presidente do Tr . Reg., não declarei que 
tivesse observado pessoalmente qualquer violência ou 
tolhimenlo á liberdade de voto, nas eleições supple­
mentares, por mim presididas o realizadas em feve­
reiro do corrente anno, nos municípios de Páu dos 
Ferros, S-. Miguel de Páu dos Ferros o Luiz Gomes. 
Relatei apenas oceorrencias que me checaram ao co­
nhecimento por intermédio de muitos cidadãos per­
tencentes ao partido opposicionista ao governo e ao-
tenente commandante da-Força Federal . . . Conforme 
fiz allusão no referido relatório, a actuação do então 
Delegado de Policia, cidadão Domingos Diogenes, era 
moderada e não tinha assim razão para descrer da l i ­
berdade do voto neste município. 

A fls. 03, pronuncia-se o commandante da Força Fe­
deral, attestando nacla ter observado pessoalmente, nem ter 
notado qualquer "acto ostensivo de eoacção por parte, de 
agentes do Poder Publico Estadual ou Municipal" nem ler 
recebido sobre a matéria qualquer representação escripta. 

A fls. 64, o mesmo commandante'assevera que "duran­
te as eleições supplementares de lS. Miguel de Páu dos Fer­
ros, nenhuma diligencia lhe foi. requisitada pelo Sr. D r . 
Juiz Eleitoral, no sentido de garantir a liberdade do voto. 

A fls. 66, ha uma informação official de que a falta cie 
votos não influiu nó resultado final do pleito. 

Outros documentos" juntos de fls. 54 a 66 corroboram 
os que deixo apontados, aliás, suftficientes para convencer de* 
que a allegação de nullidade não tem fundamento. 

A esta grande documentação outros elementos foram 
acerescidos pela Alliança Social, nas suas ultimas allegações, 
a fls. 225 a 267. Todos esses documentos estão relacionados 
no índice de fls. 225. Ha também, nesse conjuneto, uma jus­
tificação. 

Tudo quanto refiro me dá a convicção do que as alle­
gações dc violências na região do Rio Grande do Norte fo­
ram infundadas. - . 

Eis porque não foi possível-provál-as. 
A eleição em S. Miguel de Páu dos Ferros, tanto na 

2 a como na 3 a e na I a secção são legitimas e validas. 
57) 3 a secção da 20a zona, S. Miguel dè Páo dos Ferros í 
Boi . Eleit. , de 25, pag. 1.088, 2 a columna. 

, O Sr. Relator annulla a renovação. Data venia, divirjo 
do seu parecer pelas razões que longamente explanei no nu-
vaero anterior. * - . 

58) - 2 a secção da-15a zona. Flores. 
Boi . Eleit.,*de 25, pag. 1.088, 2 a columns. 
No n. 23 deste parecer, opinei pela renovação do pleito 

na secção em analyse. 
Agora, penso que a eleição renovada é valida. Concordo, 

pois, com o Sr. Relator, que delibera por não achar provada 
a eoacção. 

No recurso parcial, vol. 14, fls. 113 a 117. ha farta do­
cumentação mostrando que não houve eoacção. 

A fls. 117 v. está a informação de que a falta de votos 
não influiu no resultado final do pleito. 

59) I a secção da 16* zona, Jardim de- Seridò. -
Boi . Eleit. , de 25, pag. 1.089, I a columna.-
Estou de pleno'accordo cora o Sr. Relator, pela validada 

da eleição renovada. 
60) 2 a secção da 20 a zona, Luiz Gomes: 
Boi . Eleit. , de 25, pag. 1.089, 2 a columnn.. 
Cifra-se a questão em saber se Calixto Ferrejra dc Mo­

raes votou na eleição de outubro, podendo então votar na 
renovada. 

Declara o Sr. Relator que quaesquer duvidas se dissi­
pam perante a certidão do Tr . Reg. constante do vol.' 10, 
fls. 191. 

Nas ultimas allegações da Alliança Social, a fls. 152, 
consta uma certidão do escrivão eleitoral, asseverando- que 
Calixto Ferreira de Moraes votou na eleição de 14 dc outubro, 
pois o seu nome está na folha de votação. 
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. Ha confusão, segundo me parece, entre as duas certidões, 
eonvindo um cotejo com o original. Em caso dc. duvida, úpi- • 
lio pela validade da renovação. ' 

01) I a secção da 18 a zona, Martins: 
B o i . Eleit . , de-25, pag. 1.090, 2 a columna. 
No numero ,37 deste parecer, pedi um estudo ,'da • folha 

'de votação, para'completo esclarecimento do caso. ' ' 
Fica dependendo disso esta parte do meu parecer, , 
62) I a secção cia 3 a zona, São Gonçalo: 
Boi.. Eleit . , de 25, pag. 1.091, I a columna. 
Gomo-todos os numerosos casos em que houve allegação 

'de eoacção, este vem instruído com farta documentação of-
ferecida pelos partidos em luta. 

A questão foi longamente estudada pelo ' accordâo do ' 
T r . Reg., no Vol 15, pqrgfe 39, cuja leitura integral me parece 
indispensável nara o julgamento do presente caso. 

O >Tr. Reg. negou provimento, ao recurso e mandou 
apurar a votação supplementar. 

A fls. 189 v. do recurso parcial, está a informação de. 
que a falta de votos não inflUe no resultado final do pleito, 

Divirjo do Sr. Relator c opino pela validade da y ò - ' 
lação. " ' ~ 

63) I a secção da i2& zona, Assu': 
Boi. Eleit. , de 25, pag. 1.091, I a columna. 
E ' outro caso em que se allega eoacção nas eleições sup* ' 

piementares. Farta documentação juntou a Alliança Social, 
contestando a assertiva. Está no recurso parcial,,-vol, 15, fo­
lhas 1-09 e seguintes. São dignos de estudo os attestados f i r­
mados pelo Dr. Eurico Soares Montenegro, juiz eleitoral 
da 8 a zona, em substituição legal na 12a, os quaes se acham 
& fls. 130, 137 o 138. ' 

Lê-se a fls. 140 a informação de que a falta de votos 
não influiu. 

A fls. 141 nem o minucioso accordâo do Trib. Reg., no 
qual todas as allegações referentes a eoacção vem analysa-
das, á vista dos documentos exhibidos pelas partes. 

A leitura dessa poça parece-me convincente, concluindo 
cila por considerar valida a votação supplementar. 

Novo conjunto dc documentos é offerecido pela Alliança 
Social, nas suas ultimas allegações, vol. 20, fls. 175 o se­
guintes, até i98 todos relacionados no indice de fls. 175. 
Abi apparecem declarações do vários daquelles que, muni­
dos de habeas-corpus, não foram votar. 

Ellos afíirmain que os liabeas-corpus foram impetrados 
á revelia delles. 

Tudo demonstra que a votação não é de annullar-se. 
Rio de Janeiro, 14 de maio de 1935. — Armando Prado, 

procurador geral. 

TRIBUNAL KEíilONAL DE JUSTIÇA ELEk 
TORAL DO DISTRICTO FEDERAL 

P O R T A R I A S 
Por portaria do Exmo. Sr. ministro presidente,. Her-

inenegildo de Barros, com data de seis do corrente, foram 
nomeados para exercerem interinamente os-cargos vagos ha 
secretaria, os seguintes funecionarios: O chefe.da I a séçção 
José Maria de Albuquerque Bello, para director e os aúxi-
liares Flavio de Lima e Braz Corroa para officiaes, 

EDITAES E AVISOS 
Q U A L I F I C A Ç Ã O " E X - O F F I C I O " 

Primeira' Circumscripção 

SEGUNDA ZONA ELEITORAL 

(Districto municipal de S. José) 

Juiz — Dr. Martinio Garcez1 Caldas Barreto 
Escrivão —- Dr. Carlos Waldémar de Figueiredo 

QUALIFICADOS POR DESPACHO -DE. 3 DE MAIO 
DE 1935 

Departamento dos Correios e Telegrapnos 
1. Ibsen Pereira Bezerra. 
2. Oscar da Fonseca Monteiro, ;. 

3. Cyrene Corrêa Pereira. 
li. Fernando Henrique'Pinto da. Silva Lisboa,. 
5. Durvalino-Pereira da Silva. 
6. Geraldo Ferreira. • 
7. Carlos Eugênio Balthazar cia Silveira. 

Segunda Circumscripção 

SEXTA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Lagoa, Copacabana e Gávea) 

Juiz — Dr. Nelson Hungria 

, Escrivão — Francisco Farias 

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 6 DE MAIO DE 1935 

Assistência a Psychopathas e Prophylaxia Mental 

1. Antônio Alves Coutinho. 
2. Adalberto Santos Moreira. 
3. ' Ary Guimarães'da Rocha, 
5. Agenor Ângelo da Silva. • 
5. Daniel Alfredo da Silva. 

-6 . Eurydice dos Santos. • 
• •7 . Florencia Garcez. 

8. Izolina-Mello Silveira. 
9, João Rodrigues da Silva. 

'10. Justina da Silva Schreiner,. 
11. José Vil la Real Sobrinho, 
12. Manoel Vicente Ribeiro. 
13. Maria'Pereira. 
14. Maria, da Silva Netto. 
15. Maria Magdalena da Silva." 
16. Nelson Botelho Reis. 
17. Senhorinha Conceição. 
18. Sebastiana Gomes Sandi. 
19. Macia do Jesus Fouscca-, 
20. Zulmira da Silva. 
21. Maria dos Santos Querido. 
22. Idalmo Francisco Fernandes. 
23. Manoel Gomes da Silva. 
24. Manoel Aranjo Corrêa. 
25. Paulino Ferreira da Silva. 
26. Arma Mendes. ,' 
27. Rosa Maria da Conceição: 

Q U A L I F I C A Ç Ã O R E Q U E R I D A 

Primeira Circumscripção 

PRIMEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districto municipal dé Candelária) 

Juiz — Dr. Decio Cesario Alvini • 

"••íifiorivão.— Dr. Carlos Waldémar de Figueiredo 

QUALIFICADO POR DESPACHO DE 6 DE MAIO 
\ - DE 1935 . 

.951. João Francisco de Andrade,: 

SEGUNDA ZONA ELEITORAL- -

(Districto municipal de São José) 

Juiz — Dr. Martinío Garcez Caldas Barreto 

Escrivão — Dr. Carlos Waldémar de Figueiredo 

QUALIFICADO POR DESPACHO DE 17 DE ABRIL 
. . DE 1935 

"761. Cândido Luiz Maria de Oliveira Neto.i"' 

QUALIFICADO SPOR DESPACHO DE 29 DE ABRIL DE .1935 

786.. Rubens de Souza Oliveira. 
.788. Antônio Elesbão Re,go. 
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789. Benjamin Peixoto'Neves. 
290'.' Mario Dias Groba. : " , 

QUALIFICADOS, POR DESPACHO D E 2 DE MATO D E 1935 
. ' • . - . . - - • ir . 
791. Waldémar Justo da Silva'. • ' 
792. Nicanor Cabrôra. • " " • • 
793. Otto Durante. 

QUALIFICADO, POR DESPACHO DE 4 DE .MAIO DE 193.5 

794. Eduardo augusto Lopes. 

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 8 DE MAIO 
D E 1935 

799. Rubem Terzelía Pierre. 
800. -Octavio. Pacheco* de Azevedo. 
801; Nelson Bracet. 
802 í Margarida. Handro. 
803. ' José Paulo Mornaú de Lacerda. 
804. Leonor Marques de Souza. 
805. Jayme Dias Fernandes . ' 
806; Gabriel' da Cunha Teixeira,; 

' 807/ Hamilton Gomes. Anjo. 

INDEFERIDOS:-

795. Pedro Corrêa Mascarenlias. 
796. Osvvaldo ;da. Rocha Mascarenlias. 
797. Hélio dà'Rocha'Mascarenhas. -
798. Alberto Luiz Caparica Guimarães. 
739.- Heitor de Carvalho. • 
783, José Alves da Gama» 'f 

Segunda Circumscripção 

SEXTA ZONA ELEITORAL 

(Distirctos municipaes de Lagoa, Copacabana e Gávea) 

Juiz -^-Dr. Nelson Hungria 

' Escrivão — Francisco Farias 

QUALIFICADOS POR DESPACHO, DE 29 DE ABRIL DE 1935 

2.2.73. Nilo Murtinho Braga. 
2.275. Jacy.Moreira Lemos. 
2.27C. Fernando Veiga Teixeira, de .'Carvalho'; 
2.277;tMaria Luiza Cruz Teixeira Soares. 
2:jí78,. Marianna-'da' Silveira BàgdósinQ. 
2.279. Paulo Ramirez Deleito'. 
2.280. Benedictp Cardoso'. 

/2.281. Antônio José Affonso. -
2;;-282. Rubens Carneiro Bomfim. 
2.283.: Ignacio Janseri Pires Jatobá. s 

QUALIFICADO POR DESPACHO DE l DE MAIO DE 1935 

2.231, Gamillo' Monteiro. 

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE.4 DE ABRIL,DE 193.5 

2.285. Violeta-Summer. Negrão. ^ -
2.286.. Arinando de Salles Avellar. • . 
2.287. Pudencianna de Paula Pessoa Martins.' 
2.288. Edgardo Santos da Silva. 
2.289. iracy.Fernandes Mattos. " 
3..290, Maria Rita Lyra Madeira. , 
2.291. Jogo Mendes Tavares. 
2.292. Eugênio Barboza.Paixão. 

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 7 DE MAIO 
DE 1935 

'2.293. Regina Fernandes de Lima -Freire. 
2.294. Roberto Vianna Guilhon. - ..'-
2.295. Renato Barbosa Acciòly.; 
2.296. Ruy de Castro Ferreira^ 
2.297. Ricardo Costa. . 
2.298. Roberto dc Bprja Reis u. 

2.299. Rosalina Barbosa. 
2-.300.."Anna Fischer Gome.?, ' 
2.301. Beveriano Clemente Pereira,;"! 
2:302. Samuel de Oliveira., ' 
2.303. Sylvia Amaral." > 
2.304. Júlio Moraes Fi lho . , v 

2.305. Loureuce. Heuriette Alves Machado de. Andrade. Car 
-valhôi de'Carvalho.. . ' *> -

2.306. "Cypriano Augusto.dé Oliveira-. 
2.307. ; Haroldd Lage Uchôa Cavalcanti.; 
2.308; Raul Floriano da Silva. 
2.309. llaiiulpho de Oliveira Campos., t 

2.310. 'Leopoldiiio-Guerra da Cunha. •' 

QUALIFICADA POR DESPACHO DE 8 DE MAIO 
' ' . ' ' " .DE 1935 

2..311..-Sylvia' de-Freitas. / > 

• /INDEFERIDO: 

2.27-4.' Sérgio dç Lima e'Silva ~ - Junte o requerente cerr.i-
dão de- idade.—Rio; 6 de Maio de 1 9 3 5 . N e l i o n •Ilumjria,, 

, . . . ' . . • ..' 
OITAVA. ZONA BLEITOKAJi 

(Districtos municipaes de Rio Comprido e Amlaraliy) 

Escrivão — Francisco Farias 

Juiz — Dr. Raul Camargo 

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 30 DE ABRIL DE 1935 

411. 
4 1 2 : 
413. 
41'4. 
2:15, 
416i 
4.17-. 
,418-. 
419. 
'420. 
421. 
422, 
,423, 

-2-424; 
- 2 .425. 

2 .426. 
2.427:; 

428. 
429. 
430. 
;'43í. 
,432. 

2. 

2. 
2. 
2. 
2. 

'%. 

2 
2 
2 
9 
'2 

.434; 

.435. 

.436, 

.437. 

.438. 

.439. 

.-440; 

. 441 .-

.442. 

.443. 
;444. 
.445. 
.446. 
.447. 
.448. 
. 449. 
.450. 
.451. 
. 452; 
.453. 
.454. 

Hasenclever de Freitas. 
Nelson Martins. 
Nelson Bocater. 
Manoel Rodrigues, 
Manoel Braga. _ -
Mario Alessio. , 
Mario Cesario.' 
Mario da Conceição. 
Miguel Archangolo Ferreira c- s i lva. 
Henrique da Silva. ." .. ',- -

7\Ticéa,dos Santos. - f 
João Corrêa Maia. 
João Navarro dos' SaSntos* 
João dos Santos Martins. v 

Eútachio de Moraes. . . ; 

Manoel Vieira dos Santos Juiüor. 
José Borges. 
Hermes Drummond e.Silva 
Amadeu Ricart Meziat. 
José Pedro da Silva. 
José Ferreira da. Silva. 
Isaac Botelho de Albuquerque. 
Ildefonso Byrori. 
José Victorió Moraes. 
Amáury de Azevedo Ferreira, 
Amaro Vieira dos .Santos. 
Alysio Bispo dos Santos. 
Alexandre Costa. 
Álvaro Augusto Ribeiro. 
Alfredo José Borges da Costa. 
Jayme da Silva Loureiro. 
Antônio José de-Almeida. 
Eloy José Lopes Júnior . 
Mario Mendes Guimarães. 
Acylé Menezes dos Santos 
Joaquim Linhares Fi lho. 
Isaias dps Santos. 
Oswaldb de Souza Machado'. 
Eduardo Luiz da Costa. 
Carlos Agrícola dos Santos, 
Carlos Rodrigues. 
Carlos Guimarães da Silva'. 
José Gòndri dei Castilho. 
Olinda Borges Nogueira. 

, QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 30 DE ABRIL DE 1935, 

2.-455. Ephigenia Bandeira, Nogueira. 
2.456. Gabriel Brachámeyer. 
2.457. Angolo Benedioto. " . 



-Quarta-feira 15 BOLETIM ELEITORAL; Maio de 1935 1247 

2.458. Mercedes dós Santos Rocha. 
2.459. Antônio Vieira, dos Santos. : 

2.460. Álvaro Goulart da Silva. 
2.461. Rubem do Amaral. 
2.462.. Carlos Ignacio de Souza. 
2.463. Eugênio Pereira Souza. . 
2-.464. Hernani Arracs Fernandes. 
2.4G5-. Maria da Gloria Freire Pereira Pinto. 
2.466. Arthur Doria-Filhou' 
2.467. ' Salvador Stanela. . ' -
2.468. Júlio Lourenço, Soares. 
2.469. Antônio da"Silva Alves. \ 
2.470. Durvaliná da Silva.' ; , . 
2.471. Antônio Arnaldo Dias', da Silva. . 
5.472. Adelino Bezerra dc. Menezes.. 

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 6 DE MAIO DE 1935 

2.473. Josino Penha. 
2; 474. Alcebiades Pereira Primo. 
2.475. Manoel da Cunha Pereira. 
2.476. Agostinho Pereira Vendas. 
'2.477. Altamiro José Tclles. 
2.478. Adelia Zimelson. 
2.479. Júlio Monteiro Gome?. 
2.480. Halley de Aguiar. 
2.481. Nilo Ribeiro Guimarães. 
2.482. Alberto Ferreira. 
2.483. Maria Henriquetta -N. Aurora Serra. 
2.484. Maria Neves Terra. 
2.485. Cleodulo Coelho Duarte. 
2.480. Octavio. Aquino Ramos. 
2.487. Milton Campos de Moraes. 
2.488. Constança Bornéo. 
2.489. Durval Dionysio da Silva. 
2.490. Cândida Novaes Fog. 
3.491. Maria Fanny de Albuquerque. 
2.492. Arthur-Dutra Macedo. 
2.493. Irene.Neves Terra. 
2.494. Ai-istoteles Miranda de Carvalho. 
2.'J95. Albina. Moreira Fernandes. 
2.496. Hcrcilia Farias Freitas. 
2.497. Lucy Corrêa de Sá Benevides. 
2.498. Raul Pinto dos Santos. v-
2.499. Raul Santos. 
2.500. Mario de Oliveira Reis. 
2.501. Manoel Gonçalves Cazuia, 
2.502. Nair Monteiro. 
2.503. Adriano da Silva. 
2.504. Alayto Pereira Vaz Jlraga. 
2.505. Antônio Fortunato de Jesus. 
2.506. Olga Borges Nogueira. 
2.507. Abamil Mendes Gomes. 
2.508. Rubens de Freitas. 
2.509. Flavio Salazar de Macedo. 
2.510. Luzia Azevedo. 
2.511. Moacyr Domingues Pereirs. 
2.512. Roldão Ramos. 
2.513. Laura Maria dos S. Picarote.. 
2.469. Antônio da R. Alves Corrêa. 

NONA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes dè Tijúca e Engenho Velho) 

Juiz — Dr..João Severiano Carneiro, da Cunha 
" , Escrivão — Francisco Faria» 

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 7 DE MAIO 
DE 1935 

1.250. José de Santa Marina Piquct. 
1.251. Maurício Pinto Corrêa da Veiga.; 
1.252. Joel de Freitas Carvalho. . • 
1.253. Oscar Franco Paim. 
1.254. José tia Silva Thompson. 
1.257. Durval Qandido Lima 
1.258. Antônio dc Av.ellar,Medeiros. ; -• 
1.259. Asdrubal Nunes. ' 1 

1.260. Sebastião Magalhães Baptisía. 
i .261. José Vasconcollos Fernandes' Jorge._' 
1.202. Antônio-Luiz Vaseoncellos." 
•1.263. Marino dc Seixas. 
1.204. Ncreu Galardo. 

INDEFERIDOS: • 1 ' / 

1.255. Walter Muller .dos Reis. 
,1.256.. João de Almeida e'Santos. 
1.265. Joaquim da Cunha Andrade* 
1.266. Lina Pessoa "de-Mattos'. 
1.207. Paulo Olivier. 
1.268. Pedro Peres Campos.-
.1.2.69. Maria.Barbosa do-Prado. 
1.270. Oscar de Lago- Xavier Baptista .• 
1-.271. Marina Linhares dá Fonseca. 
1.272. Izabel Maria Dale Coutinho, 
1.273". Paulo Júlio da Veiga. - -
1.274. Armindo Gomes Guia Fi lho. 
1.275. ' Julieta Teussaint Pinheiro. -

Terceira Circumscripção 

DÉCIMA SEGUNDA ZONA ELEITORAL '-.. -

{ttistrictos municipaes de. Piedade, Irajá e Penha) 

^Juiz — Dr. Antônio Carlos Lafayette dé Andrada -
\ - v 

Escrivão'—Dr. Plácido Modesto de Mello 
QUALIFICADOS- POR DESPACHO DE 9 DE MAIO , . 

DE--1935 
2.430. Duarte Severino Campeílõ de Rezende. 
2.431. Gcnesio -Corrêa de'Oliveira. 
2.432. Jadir Augusto de Almeida. 

E D I T A E S D E I N S C R I P Ç Ã O 

PRIMEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districto municipal de Candelária) 

- Juiz — Dr. Decio Cesario Alvim 

Faço publico, para os fins dos arts. "43 do Código 
25 do Regimento dos Juízos e Cartórios.'• Eleítoraes,, qua 
por este Cartório e Juizo da I a Zona Eleitoral, estão sendo / 

/ processados o? pedidos de insetipção /dos "seguintes cida­
dãos-: • • • - . - ' • ' 
ANEZÍO 'VIEIRA CORTEZ. (1.72:1), filho de Adindo Vieira 

Cortez e. de Lyclia Alexandrina Cor tez, nascido a 7 de 
maio de'. 1881,'em Rezende, Estado do Rio dè Janeiro, 
Districto Federal, com domicilio eleitoral no districto 

• municipal de Candelária. (Qualificação ex-officio. B . " E . ' ' 
79. n. .39-.) J ' , - • ' 

. E m 9 de maio de .1935. — Mesquita.-. 

PRIMEIRA ZONA ELEITORAL . 

(Districto municipal de Candelária) 

Juiz — Dr. Decio Cesario Alvim 
Faço publico, para os fins dos arts. 43 do Código e 25 

do Regimento dos Juízos e Cartórios Eleitoraes, que por este 
Cartório e Juízo da I a Zona Eleitoral, estão sendo proces­
sados os pedidos do inscripção dos seguintes cidadãos: 

. . -EWALDC) DA SILVEIRA SERPA (í.722),'. filho' de João da 
Silveira Serpa e" de/ Maria Leonor Savagct- da Silveira 
Serpa, nascido *a 12. de^agosto de 19.12, no Districto Fe­
deral, funecionario publico, com domicilio eleitoral no 
districto • municipal, de Candelária. (Qualificação "ex- , 

•offieio", B . . E . -54 .) • 
Districto Federal, 10 de maio de 1935: — Pelo Escrivão, 

•—Juvenal G.- cie Araújo. ' 

• SEGUNDA ZONA ELEITORAL 

(Districto. municipal de S: José) 

Juiz — Dr. Martínho Garcez Caldas Barreto -

Faço publico, para os'fins dos arts. 43 do Código e 
•'25 do llegimento dos.-'Juízos e Cartórios Eleitoraes., que • 

por esle Cartório e Juizo da 2 a Zona Eleitoral, estãó .sendo 
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processados os pedidos de inscripção, dos seguintes cida­
dãos : -
ALBERTO F : "DA SILVA CARVALHO (2.262)', filho de Pedro' 

. Hygino da Silva Carvalho e.de Ernesti-na Augusta F . 
Carvalho, nascido *a 17 de março de 1897, no Districto 
Federal, residente á Praça Condessa Frontin, 52, com­
mereio, casado, com domicilio eleitoral no districto mu­
nicipal-de S. José. (Qualificação requerida B , E , 8C«, 
n . 608.) 

JOSÉ' BENNATON GUIMARÃES (2.203), filho de Arisf.idcs 
Ferreira Guimarães e de Adele Bennaton Guimarães, 
nascido -a 17 de abril de 1904, no Estado da S. Paulo 
residente á rua Uruguay, 1Í9-A, o. 13, commereio, ca­
sado, com domicilio eleitoral no districto municipal da 
S. José. (Qualificação requerida, B. E . 49( n . 746.) 

ALBERTO NAFFAH . (2.264),' filho de Alfredo Naffafi e da 
Regina Naffah, nascido a 25 de julho de 1913, no E . do 
Rio de Janeiro* residente á rua .Carlos Seldl, 137, func-
cionario publico; solteiro, com domicilio eleitoral no 
districto-municipal de S. José. (Qualificação ex-officio 
B . E . 52, n . 837.) 

.TEMISTOCLES SANTOS JARDIM (2.265), filho de Evaristo 
Francisco Jardim e de Olivia Santos Jardim, nascido a 
1 de novembro dé 1914, no Districto Federal, residente 
ã "Avenida Automóvel Club 2.900, aprendiz mecânico, 
solteiro, com domicilio eleitoral no districto municipal 
de S. José. (Qualificação ex-officio, B . E . 75.) 

ANTÔNIO SOARES MONTEIRO (2.206), filho de Alberto 
Soares Monteiro, e de Rosa Cândida da Conceição, nas­
cido a 1 de dezembro de 1890, em Portugal, residente á 
rua Ramalho Ortigão, 302, commereio, casado, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de 3. José. 
(Qualificação requerida", B . E . 54, n. 1.329.) 
Rio, 8 de maio de 1935. — Pelo escrivão, Maria Zaluar^ 

SEGUNDA ZONA ELEITORAL 

(Districto municipal "de São José) . . " 

Juiz — Dr. Martínho Garcez Caldas Barreto 

Faço publico, para "os fins dos arts. 43 do Código e 25 do 
Regimento dos JUÍZOS e Cartórios Eleitoraes, que por este 
Cartório-c Juizo da 2 a Zona Eleitoral, estão sendo proces--
sados os pedidos de inscripção dos seguintes cidadãos-

^VALFRIDp PAOLINO MANOEL LODI (2.267), filho de Ma­
noel Lodi e de Paulina Manso Lodi, nascido a -7 de se­
tembro de 1913, em Minas Geraes, residente á Santa 
Luzia, 180, íunecionario publico, solteiro, com domicilio 
•eleitoral no districto municipal de S. José. ' (Qualf ica-
çâo requerida, n . 782.) 

MARIO DE OLIVEIRA (2.268), filho de Angelina Vascon-
. cellos Silva, nascido a 4 dei fevereiro de 1910, no Dis­

tricto Federal, residente á rua Visconde Nictheroy, 397, 
commereio, solteiro, com. domicilio eleitoral no districto 
municipal de S.- José. (Qualificação requerida, B . E „ 

* 49, -numero 741.) . • • 
LiíA"BAROUKEL (2.269),, filha de Mors.e Baroukel. e do Ra- • 

chel Baroukel, nascida a 25 de outubro de 1.900, no Es­
tado" do Amazonas, residente á rua Dona Anna, 20, do-' 

mestiça, solteira, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de.S. José. (Qualificação requerida. D. E . 

, 54, numero 784.) ' . — 
Rio, -9 dè Maio de 1935, — Pelo escrivão.-— Maria 
Zaliiar. 

, ,TERCEIRA ZONA ELEITORA!, 

(Dístrietos municipaes de Santa Rita, Sacramento 
e São' Domingos) 

Juiz — Dr. Francisco de Paula Rocha Lagoa Filão ' 

-. Faço publico, para os fins dos arts. 43 do Código e 25 
do Regimento dos Juízos e Cartórios Eleitoraes, que por este 
Cartório e Juizo da Terceira Zona Eleitoral, estão sendo 
processados os pedidos- de inscripção dos seguintes cida­
dãos; . . . / 

•IRACEMA MADEIRA (2.894), filha de Aristides-Alves'Ma- " 
. deira e de Ignacia Barreto Madeira, nascida a 24 de cie- . 

zembro de .1904, cm S. José de Mipibu', Estado cio Rio, 

Grande do Norte, funecionar-ia publica, casada, com "do­
micílio eleitoral no districto municipal de Sacramento. 
(Transferencia ele Natal. Titulo n . 2.233.) 

MARIA THEREZA D A D I K G O FILARDI (2.895), filha de João N 
Filardi e de Maria Domingas Dadiêgo. Filardi, nasciria 
a 10 ele outubro de 1899, em S. Salvador, Estado da 
Bahia, írmecionaria publica, solteira, com domicilio 
cleiloral .no districto' municipal, de São Domingos. 
(Qualificação ex-officio, B . E . 51, s|n.) 

ÁUREA SILVEIRA LIMA (2.890), filha de José Silveira de 
Lima e de Aritonia Cândida do Lima, nascida a 29 de 

• julho dc 1903, na cidade de Pomba, Estado da Minas 
Geraes, funceionaria publica, casada, corn domicilio 
eleitoral no' districto municipal do São Domingos. 
(Qualificação requerida 3 a zona n . 1.335.) 
Districto Federal, aos 7 de maio de 193o. — Pelo escri­

vão, Maurício Teixeira de Mello. ' , 

QUARTA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Santo Antônio, Ajuda e Illias] 

Juiz — Dr. Fructuoso Moniz Barreto de Aragão 

Escrivão — Dr. Carlos Waldémar de Figueiredo 

Foco publico, para os fins dos arts. 43 do. Código e 
25 do Regimento dos JUÍZOS e Cartórios Eleitoraes, eme 
por este Cartório e Juizo da 4 a Zona Eleitoral, estão sendo 
processados, os pedidos d.e inscripção dos seguintes cida­
dãos : ' ^ -

CASEMIRO D A GRAÇA MACHADO (1.754), filho do Joa­
quim Exposto e de Joaquina Rosa, nascido a 20 de feve­
reiro de 1895, em Portugal, naturalizado, commerciante, 
casado, com domicilio eleitoral no districto municipal de 
Ilha Governador. (Qualificação requerida, n. 2-38.)-

JOSÉ' MARTINS J>A SILVA (-1.755), filho de Joanna Maria, 
nascido a 18 de novembro - de 1899, no Districto Federal, 
commereio, casado, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de Ilha Governador. (Qualificação requerida, 
numero 041.) 

JOÃO FERREIRA FELICIANO (1.750)-, filho de Antônio Fer­
reira Feliciano e de Anna da Gloria Ribeiro, nascido a 
20 de fevereiro de 1915, rio Districto Federal, commer­
eio, solteiro, com domicilio eleitoral no districto muni­
cipal de. Ilha Governador. (Qualificação requerida, B . 
E . 87, numero 1 .310.) 

áYLVIO. DRUMMOND (1.757), filho de Glaudiano' Soares 
—Drummond, e de Jovelina'Varella Drummond, nascido a 

12 de setembro de' 1914, em Bello Horizonte, Estado de 
Minas Geraes, íunecionario publico, .solteiro, com do-

• micilio eleitoral no districto municipal de Santo An­
tônio. (Qualificação requerida, n . 344.) 

ANTÔNIO GERALDO DA COSTA (1.758), filho de Joaquim 
Antônio da Costa e de Maria Assumpção Andrade Gosta, 
nascido a 24* de setembro de 1898, em Recife Estado de 
Pernambuco-, commereio,. casado, com domicilio eleito­
ral no districto 'municipal de Ajuda. (Qualificarão re­
querida, B . E . 83. n. 770.1 

J O S É ' NÀCIF JORGE (1.759), filho de Nacif Jorge José e de 
Satont Lalify nascido a 27 de agosto de 1899, no Distri­
cto" Federal,, jornalista. _casado, com, domicilio' eleitoral 
no districto municipal de Santo Antônio. (Qualificação 
requerida, B . E , .47, n . 1.522.) 

DELSON.FABRICIO (1.760), filho de-'Luiz Fabricip e de 
Maria Corrêa-de Azevedo, nascido a 30 de maio de 1914, 
no Districto Federal, commereio, solteiro, com domici-

. lio eleitoral no districto municipal-do Santo .Antônio.. 
(Qualificação requerida, B . E . 52. n. •!.536.\ 

TB M A R DE ARAÚJO GAMA (1.701), filho de Francisco Aze­
vedo de Araújo Gama 6 de Emilia Rosa de Sá, nascido a1 

31 de agosto, dc- -1902, em Nictheroy, Estado do Rio. de 
Janeiro, commereio,. casado, com domicilio eleitoral no 
districto municipal de Ilha Governador. (Qualificação 
requerida, B. E.- 86, n . 1.281.) 

'EILDEBRANDOjCABRAL (1.702), filho de José Antônio A l ­
ves. Cabral -e de Àlbcrtina Alves Cabral, nascido a 12'de 
i vembro dc. 1914, no Districto Federal, operário, sol­
teiro; com domicilio eleitoral no districto municipal de 
Santo Antônio. (Qualificação requerida, B . E . 51, nu­
mero 1.535.) 
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SALVADOR DA SILVA LOPES (1.763), filio dc Antônio da 
Silva Lopes e de Maria da Crua Lopes, nascido a 19 de 

/ fevereiro de 1906, no Districto Federai, commereio, ca­
sado, .com domicilio eleitoral no districto municipal 'de 
Ajuda. (Qualificação requerida, n . 4.336.) 

[AMÉRICO RAMOS (1.704), filho de Joaquim de Almeida Ra­
mos e de EIvira de Souza Pinto Ramos, nascido a 24 da 
junho de 1903, no Districto Federal, negociante, casado, 
com dorniciliq eleitoral no districto municipal de Santo 
Antônio. (Qualificação requerida, B . E . 47. tt. 1.327.) 

JOÃO TIBIRIGA LEMA (1.765), filho de Plantilto de Souza 
'L ima e de Leocadia Francisca Gomes, nascido a 20 de 
junho de 1882, em Guimarães, Estado do Maranhão, ca­
pitão de longo curso da' Merinha Mercante, casado, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de Ajuda 
(Qualificação requerida, n.« 1.542.) 

ir Rio de Janeiro, 7-de Maio de 1935. — Pelo escrivão.. « -
'Moino Teixeira de Mello. ~ w 

SEXTA ZONA ELEITORAL , 

(Districtos municipaes de Lagoa, Copacabana e Gávea) 

Juiz — Dr. Nelson Hungria 

Faço publico, para os fins dos arts. 43 do Código e 25 
do Regimento dos Juízos ,e Cartórios Eleitoraes, que por este 
Cartório" c Juizo da 6 a Zona Eleitoral, estão sendo proces­
sados os pedidos de inscripção dos seguintes cidadãos: , 

JflAROLDO ESTRELLA (2.364), filho de Manoel Emílio Es-
trella e de Alceste Pereira Estrella, nascido a 9 de ja­
neiro de 1909. no Districto Federal, residente á rua Tei­
xeira de Mello, SI, íunecionario publico, solteiro, com do­
micilio eleitoral no districto, municipal de Copacabana., 
(Qualificação requerida, n . 1.995.) 

!A'BlLIO DA SELVA GUIMARÃES (2.3C5), filhc~de Antônio 
da Silva Guimarães c de Soplsia da Purificação Cilia, 
nascido a 12 de outubro de 1879, em Portugal, "naturali­
zado, residente á rua Machado Coelho, 10, desenhista, 
casado, com domicilio eleitoral no districto municipal de 
Copacabana. (Qualificação requerida, n . 2.183.) 

GYfR DE OLIVEIRA''PINTO (2.360), filho de Beímiro de 
Oliveira Pinto e de Julia de Oliveira Pinto, "nascido a 
23 de dezembro de 1915, no Districto Federal, residente 
á Estrada da Gávea, 132, estudante, solteiro, com domi­
cilio eleitoral no districto municipal de Gávea. (Quali­
ficação requerida, B . E . 44, n . 2.165.) 

MILTON VIEIRA (2.307), filho de Carlos Henrique. Vieira 
e de Maria Augusta. Vieira, nascido a. 23 de-março dc 

-1916, no Districto Federal, residente á rua Paranapa-
nema, 39, estudante, solteiro,.com domicilio eleitoral no 
districto municipal de Lagoa. (Qualificação requerida, 
numero 1.538.) . • 

JOÃO EVANGELISTA D E LUCA ARAÚJO (2.368), filho de 
Agnello Augusto de Azevedo- Araújo e de Marietta de 
Luca,Araújo, nascido a 1 de fevereiro de -1-897, em Tres 
Pontas, Estado de Minas -Geraes, residente á rua Visconde--
de Caravellas, 22, medico, casado, com domicilio eleitoral 
no districto municipal dè Lagoa. (Transferencia.) 

JOAQUIM DE MATTOS- (2.369), filho de Eduardo~de Mattos -
e de Francisca da Costa, nascido a 30 de outubro de 1914, 
no Districto Federal, residente á rua 'Santa Clara, 82, 
commereio, solteiro, com domicilio eleitoral no districto 
municipal pie Copacabana. (Qualificação requerida, B . • 
E . 76, numero 810.) % 

CELSO CUNHA DA GAMA RIALCHEIt (2.370), filhe cie José 
Carneiro da Gama Malcher e de Laura Salgado Cunha 
Malcher,. nascido a 26 dè abril de 1912. era Belém, Es-
taejo do Pará, residente á rua Constante Ramos, 26, es­
tudante, solteiro, com domicilio eleitoral no districto mu­
nicipal de Copacabana, (Qualificação "ex-officio" B. i 

• Eleitoral, 88".) / 
ÍJOÃO JOSÉ1 PESSANHA ( 2 . 3 ^ . . filho de Constancio Pes-

sanha e de Augusta Pess.au...*., nascido a 4 de dezembro de 
1910, em Campos, Eslaao do Rio de Janeiro, residente á 
rua da Quitanda, 06, Ia andar,- estudante, solteiro, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de Copaca­
bana. (Qualificação "ex-officio", B . E . 88, n. 1.079.)! 

ULYSSES VIANNA FILHO (2.372), filho de Ulysses Vianna, 
e de Regina Vianna, nascido a 4 dc janeiro de 1913, em 
Breaslau. Aliemanha, naturalizado, residente â rua-Gene-

ral Dionisio, 60, estudante, solteiro, eom domicilio elei-
- foral no districto municipal de Copacabana. (Qualifi-* 

cação "ex-officio". B . E . 88, n . .1.790.) 
ÇBRISTOVAM LEITE DE CASTRO (2.373), filho cie Joa­

quim Domingos Leite de Castro e de Glotilde da Rocha 
Leite de Castro, nascido a 15 de abril de 1904, em Bello 
Horizonte, Estado cie Minas Geraes, residente á rua Mar-

- quez de Olinda, 90, engenheiro civil, casado, com domi­
cilio eleitoral no districto municipal de Lagoa. (Quali­
ficação "ex-officio", B . E . 46.) 

JAYR ERNESTINO FOGAGO (2.374), filho de Carlos Ernes-
tino de Souza Fogaço e de Berenice. Bernardes Fogaçy, 
nascido a 31 de outubro de 1911, em Mathias" Barboza, 
Eslaclo de Minas Geraes, residente á rua Capituiino, 5l„ 
estudante, solteiro, com domicilio eleitoral no districto 
municipal cie Lagoa. (Qualificação "ex-officio", B . F 
88, numero 1.068.) 

JUIZ FRANCISCO ALVES DA CUNHA (2.375), filho cie An­
tônio João Alves da Cunha e Silva % de Paulina Alice 
Pinsard Alves da Cunha, nascido a 25 de maio de 4897, 
no Districto Federal, residente â rua Thereza Guimarães, 
21, commerciante, casado, com domicilio eleitoral no 
districto municipal de Lagoa. (Qualificação- requerida, 
numero 1.597.) . i 

ANADIA DE GODOY MATTOS (2.376), filha de Luiz F a ­
gundes de Mattos e de Alzira de Godoy Mattos, nascida a. 

• 19 de março de 1913, no Districto Federal, residente á 
' Travessa D.- Marciana, 27, domestica, solteira, com do­

micilio eleitoral no districto municipal de Eagôa. (Qua­
lificação requerida, B . E . 47, n . 2.215.) 

BERTHOLEZA GODOY MATTOS (2.377),. filha de Luiz F a ­
gundes de Mattos e de Alzira Godoy Mattos, nascida a 18 
de dezembro de 1915, no Districto Federal, residente á 
Travessa D . Marciana, -27, estudante, solteira, com do­
micilio eleitoral no districto municipal dc Lagoa. (Qua­
lificação requerida. B . E . 47, n . 2.210.) 

ALCYR SADOCK D E FREITAS v(2.37S), filho de Amaury 
Sadocli clc Freitas e de Carlirtcia Sadock de Freitas, nas­
cido a 28 de dezembro cie 1914, ho Districto Federal, re-. 
sideote á Avenida Epitacio" Pessoa,' 48, estudante, so!-> 
teíro, com domicilio eleitoral no districto' municipal de 
Copacabana.- (Qualificação requerida. B. E . 54, n. 2.231.)-

AF.FONSO DE ARAÚJO SERRA (2.379), filho cie Francisco 
Adolpho de Araújo Serra e de Amélia Augusta de Araújo 
Serra, nascido a 24 de Junho dc 1894, em S. Sebastião do 
Paraíso, Estado de Minas Geraes, residente á rua Ca­
pitão Salomão, 33, advogado, casado, "com domicilio elei­
toral no districto municipal de Lagoa. (Qualificação re-, 
querida, n . 2.0.47.) 

ÁLVARO MINISTÉRIO (2.380). filho de Custodio Ângelo M i ­
nistério e de Rita Martins Ministério, nascido a 10 de ou­
tubro clc 1912, em Juiz de Fora, Estado de Minas Ge­
raes. residente á rua Barata Ribeiro, 425, estudante, sol­
teiro, com domicilio eleitoral no districto municipal de 

~- -Copacabana. (Qualificação "ex-officio", B . E . 88.) 
•AMÉRICO JOSÉ' LABES (2.381), filho de Bernardina Maria -

da Conceição, nascido a 3 de outubro de 1908, em A r a -
ruama, Estado do Rio de Janeiro, residente â rua P i ­
nheiro Guimarães, 63, operário, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto municipal-de"Lagoa. (Qualificação 
requerida, n . 1.373.) 
Rio. 9 de Marco clc 1935, — Pelo Escrivão. — Arnaldo 

'Abreu. ' 

SEXTA ZONA ELEITORAL' 

(Districtos municipaes de Lagoa, Copacabana e Gávea) 

Juiz — Dr. Nelson Hungria 

Faeo publico, para os fins dos arts. 43 do Código i 
25 do "Regimento dos Ju-izos e Cartórios Eleitoraes,, que 
por este Cartório e Juizo da 2 a Zona Eleitoral, estão sendo 
processados os pedidos de inscripção dos seguintes eida-

PLINIO FERREIRA DA CUNHA (2.382), filho de Eugenia 
Ferreira da Cunha e de Laura Ferreira da Cunha, nas­
cido a 3 de dezembro de 1906, em Nictheroy, Estado do 
Rio de Janeiro, residente á rua Araújo Gondury nu­
mero- 8, advogado, solteiro, com domicilio eleitoral no 
districto municipal de Copacabana. (Qualificação re­
querida, n . 2.329,-) 

http://Pess.au...*


1250 .Quarta-feira 15 B O L E T M E L E I T O S A E 

F-ftANCISGO CÂMARA --FERREIRA (2.383), filho de Joaquim 
Bapt.ista "Ferreira Sobrinho e de.Cle.onioe Gamara -Fer­
reira, nascido a-24 de maio.de 1912, em São Paulo,"Es­
tado de São-Paulo, residente á rua do Cattete n. 337-A, 

' "estudante,-solteiro,-com 'domicilio eleitoral no. districto 
municipal -de Copacabana. • (Qualificação "ex-officio", 

- B . E...88.-.) • ' 
LUIZ -LAVIÔÍflS -DE LEMOS (2.384), filho de Antônio La-

vigne de 'Lemos e 'de Maria Luiza Lavigne de Lemos, 
nascido a :i9 de dezembro de 1902, em Ilhéos, Estada 
da Bahia, residente á. ma S. Miguel n.-6.08, medico, 
casado, com domicilio eleitoral no districto municipal 
de Copacabana. (Qualificarão requerida,, n: 1.162.) 

ALBERTO COSTA (2.385);.filho de' Manoel dos Santos e de 
Flausina Maria- dos Santos, nascido a.21 de abril de 

• 1902, no Districto Federal, residente á rua Siqueira 
Campos n. 34, carpinteiro theatral, casado, com domi­
cilio eleitorat no.districto municipal de Copacabana. 
(Qualificação requerida, B . E . 66, .ri..32.) 

JAIRO FERREIRA'JORGE (2.386), filho de João Maria ' 
Jorge e de Emilia Ferreira Jorge, nascido a 22 de mar­
ço de '1912, no Districto-Federal, residente á "avenida 
Mein de Sá n . ,88,-acadêmico, solteiro,'com domieilio 
eIeitoral.no districto' municipal de Copacabana. (Qua­
lificação "ex-officio", B.-..'É; 88, n. 910.) 

STÈLLA FERNANDES DE AZEVEDO (2.387), filha de. Ma­
noel Pinto de'Azevedo .e de, Amelina. Fernandes'.. de 

- Azevedo, nascida a'5 de abril de 1912, no Districto Fe­
deral, "residente-á rua Redemptor n . 152y funecionaria 
municipal, viuva, com domicilio eleitoral no districto * 
municipal de Copacabana. '(Qualificação "ex-officio", 
B . E . 92, n.. 183:) 

SATURNINA PEREIRA.DE FARIA (2.388), filha de João 
Gualberto Pereira de Faria c de Maria Caiiota de Car­
valho Pereira, nascida a. 29 de novembro de 1907,- no 
Districto Federal, residente á rua Leopoldo Miguez nu- . 
mero 82, funecionaria publica, solteira, com domicilio 
eleitoral no districto,. municipal de 'Copacabana. (Qua-, 
líficacão "cx-offioio", B . E . 46.) 

AMAI RY SÀDOCIv DE FREITAS FILHO (2.389), filho de 
, ' Amaury Sadock, de Freitas *'e - de Carlinda- Sadloek ctí 

Freitas, .nascido a'13 de janeiro da 1911, no Districto 
Federal, residente á avenida Èpitaelo Pessoa ir. G6, me­
dico, solteiro, com domicilio eleitoral no districto mu-

. nicipal de Copacabana.-'.(Transferencia.) 
ÍSÍDORO" LUIZ MOREIRA (2%390).,. filho de João-Luiz Mo­

reira e de Sabina Moreira da Conceição, nascido a-18 
de março de- 1895, em.Entre - Rios,—Estado do Rio de 
Janeiro, residente á rua .Visconde de- Garandahy nume- • 
ro 28, .íunecionario. pub*lico, solteiro, com domicilio .eleir-' 

. toral-no districto municipal de-Gávea. (Qualificação 
"ex-officio", B. E . 46.)' -
Rio 'de"Janeiro, 10 de maio'de 19.35,. — Pelo escrivão: 

Aríitfíífo Abreu. " • -' 

SÉTIMA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Gamhôa, SautAima 
e Espirito Santo) 

Juiz — Dr Antônio Rodolpho Toscano Espinola 

Escrivão — Francisco Farias 

"Faço publico, para os fins dos arts: 43 doCodigo e 25 
do Regimento dos JUÍZOS Ô Cartórios Eleitoraes, que por 
este Cartório e Juizo da 7 a Zona Eleitoral, estão sendo pro­
cessados os, pedidos de inscripção dos seguintes cidadãos: 

JOAQUIM DE PAIVA"GALVAO (4.006), filho de Luiza Ana-
cleta da Solidado, nascido a 17 de dezembro de 1875; em 
Papari, Est-atío do Rio Grande do Norte, residente á rua 
Santa Maria, 47, commercip, solteiro, com domicilio, elei-

- toral no districto municipal de Espirito Santo. (Quali­
ficação requerida.) 

ÍÍORBEILTO FRANCISCO PASTORE (4.007), filho de Salva­
dor Pastore e de Goncetta Cordullo Pastore, nascido a . 
22 de julho de 1900,, em Petropolis, Estado do Rio. de 
Janeiro, residente á rua Chichorro, 14, "musico, casado, 
com domicilio eleitoral no districto municipal dc Santa 
Anna. (Qualilicação requerida.).., - . . 
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MIGUEL PEREIRA DORIA (4.008)/fi].ho"de Miguel- Pereira 
' -dos Santos e .de Laura da-Silva dos Santos. Doria, -nas­

cido a 24 de maio de 1907, em. São Paulo, Estado de São 
Paulo, residente á rua Deolincla, 43, commereio, casado, 
com' domicilio eleitoral -no districto municipal de Espi-

. rito Santo. Transferencia. 
ANTÔNIO AUGUSTO GOMES (4.009), filho de Antônio A u ­

gusto Gomes e de Florentma Hervello Domingos, nascido 
a 6 de agosto de 1910, no Districto; Federal, residente á •' 
rua Nery Pinheiro, 7, commercip, solteiro; com domici­
lio eleitoral no-districto municipal de Espirito Santo. 
(Qualificação requerida.) 

"ISIDORO RO MERO SANCHES. (4.010), filho de José Romero 
Martins e de Dolores Sanches, nascido a '20 de maio de 
1903, na Hespanha, naturalizado-, residente á rua.do 
Pinto, s/n, lavrador, solteiro, com domicilio eleitoral no 

- districto municipal, de Espirito Santo. (Qualificação re­
querida .) . - . . ' ' . , 

FRANCISCO1 DA SILVA MILHO FILHO (4.011), filho de 
Franeisco da Silva' Milho e de Palmyra Belém da Con­
ceição, nascido a 5 dc abril, <te 1911, no Districto Feda-
ral, .residente á rua'São.Christovão,--48, ecmmeresq, sol­
teiro, com domicilio "eleitoral no" districto munieipajete 
Espirito Santo, '(Qualificação'requerida.) . • -

JOÃO PEREIRA CASTANHEIRA (4.012), filho, dê Manoel Pe­
reira .Castanheira^e de'America Ferreira Barbosa, nas­
cido a 24 de junho de, 1915, no Districto' Federal, resi­
dente á rua Vldal de Negreiros, 15. commereio,"'solteiro, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de-Espi­
rito :Santo.. (Qualificação requerida.) 

DEOCLYDÉS FREIRE BARBOSA (4.013); filho de "Luiz 
Freire Barbosa e de Garminda dos Santos Barbosa, nas-

.cido a 8 de março de 1911, no Districto Federal, residente 
á rua Barão de Mesquita, 314, commereio, solteiro, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de SanfAnna. 
'transferencia. > 

REYNALDO CRUZ (4.014), filho de Jesuino-Cruz ode Be!» 
lemiíia da Silva", nascido a 10 da fevereiro de 1912, m 

•Districto Federal, residente á rua Pedro Alves, 17, ope-
rariò.-casado, com domicilio eleitoral, no districto miiní-

-eipal da SanfAnna. (Qualificação requerida.) 
SERVULO HENRIQUE ALVES (4.015), filho de Servulo Hen­

rique. Alves e de Errnelinda Alves, nascido"a 9' de no­
vembro.'dc 1910, no'Estado do'Rio de Janeiro, residente 

. á rua do Pinto,- s/n, operário, .solteiro, com domicilio 
eleitoral no : districto municipal de' -Espirito Santo. 
Transferencia. * . ' - , 

PAULO .IGNACIO" (4.016), filho de, José Ignacio e de Lou-
rènça Maria da Conceição, nascido a 29 de junho de-1896, 
no Districto Federal, residente á rua Araújo Vianna, 

.28, solteiro, motorista, com domicilio eleitoral no distri­
cto municipal do Espirito Santo. (Qualificação reque­
rida.'! • • 

ALFREDO QUEIROZ (4.017), filho de Nasario de Queiroz, 
c de Jóanòa dé'Queiroz, nascido á 19 de julho de 1889, 
em Barra Mansa,. Estado do Rio de Janeiro, residente ã 
rua Dr . Ezequiel, 50, íunecionario, municipal casado, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de Espí­
rito Santo. (Qualificação requerida.) 

DURVAL MOURA (4.018), filho cie João Bento de Moura 
e de Maria de Moraes Moura, nascido a 18 de abril de 
1904, no Districto Federal, residente á rua Senador Eu-

• zebiô-, 230, sob. redactor, casado, com domicilio eleitoral 
no districto municipal do SanfAana. (Qualificação ro-

• '- querida.) 
THEREZA GUIMARÃES FERREIRA (4.019), filha de L i m 

Gonçalves Ferreira Santos e de Bufrosina .Guimarães 
Ferreira, nascida a 3 de março de 1906, em Porto Novo,. 
Estado de Minas Geraes, residente á rua -Sarah, 26 ffun-
ecionaria municipal, solteira, com domicilio eleitefral no 
districto municipal de SanfAnna. (Qualificação reque­
rida .) • ' 

HELENA MENEZES SILVA (4.020), filha de Josino Meuezo* 
e de Emilia de Menezes, nascida a 7 de junho dc 19u7, 
no Districto Federal, residente á rua General Pedra, .347, 
domestica, casada, com domicilio eleitoral - no districto 
municipal de SanfAnna. (Qualificação requerida.) 

MANOEL COELHO D E OLIVEIRA (4.021), filho de Joã-i 
Máximo de Oliveira e de Avelina Coelho de Oliveira, nas­
cido a 22 de março cie 1909, em Recife, Estado de" Par-

. nambuco, residente á rua Cardozo, 3, commereio, casado, 
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com domicilio eleitoral nu districto'municipal cie Saíi-
. t A m i a . (Qualificacão^requerida.) 

ELIAS NICOLAU DARZE , (.4.022), filho ..de Nicolau Darze . 
' e de Regina Darze,' nascido a 3 do outubro de 1908,-em 

:s •• Barbacena, Estado de Minas Geraes, residente á rüa Se­
nador Euzebío, 256, commereio, solteiro, eom : domicilio 
eleitoral" iio districto' municipal,de SanfAnpa. .(Qualifi­
cação requerida.) - , • , ' . . • . 

['JOÃO PEREIRA (4.023), filho de José.Benedjcto Alves e de 
- •; Maria José Pereira,-'nascido a 5 de junho ,de 1912, no 

..Districto Federal, residente á rua'"Monteiro .da Luz, 74; 
Encantado, motorista solteiro, com domicilio eleitoral 

- no'districto municipal de SanfAnna. (Qualificação re­
querida.) > 

ÜLVMP10 GIFFONI- (4>024), filho de Estcvam Giffoni e de 
Marianna Giffoni,-nascido a 1, de março de- 1907, em 
Porto das Flores, Estado do Rio de" Janeiro, residente á ' 
rua Senador Antônio. Carlos, 333, íunecionario publico, 
casado,' com domicilio eleitoral no districto municipal 
elo SantAnna. (Qualificação "ex-officio" B . E . 44.) 

MZON-BLISIO D'ALMEIDA. (4.025)," filho'de Ramiro Bar­
bosa cfÁmeicla e de Elisa Helena d'Almeida, nascido a 
18 dç abril de 1902,-em Amargosa, Estado da Bahia, re­
sidente" á^rua 'Padre Miguelino, '67, commereio, solteiro, 
com.;.domicilio eleitoral nó districto municipal dé Santa • 
Anna. (Qualificação requerida.), . -

TITO. OLIVIO PIERRE (4.026), filho,do Luiggi Pierre e de 
-Ga.fcHarina Miguiliani Pierre, nascido a"l de maio de 1902, 
no Districto Federal, residente á rua General Pedra, 15, 
alfaiate, casado, com domicilio eleitoral no districto mu-
niciDat de íSanfAnna . (Qualificação requerida.) 

AURELIANO. FALCÃO FILHO (4.027), filho de A-meliano 
de Almeida Falcão Filho e de Leònor Cardoso e Silva, 
nascido a 28 de julho de 1900, em ViÜa ,-Velha, Estado 
do" Espirito Santo, residente á rua Antunes Maciel nu-

-. mero '141, íunecionario x municipal, \ solteiro, com 
domicilio eleitoral'no. districto municipal de SantAnna. 

- (Qualificação requerida.) 
ERNESTO MAGALHÃES DE ALMEIDA (4.028), filho de " 

Antônio Magalhães do Almeida e de Maria.Magalhães de ' 
Almeida, nascido a 21 dc janeiro de 1913, no Districto • 
Federal, .residente .a rua • Marques? de Sapucahy n. 16, / 
commereio, solteiro, com domicilio, eleitoral no districto^ 
municipal de SanfAnna. (Qualificação requerida.) 

J O Ã O FERNANDES (4.029); filho de Antônio Guedes.Fer­
nandes e de Lydia.de Almeida, nascido a 8 de novem-

- ' bro de 1903, no Districto" Federal, residente á. rua cio 
Pinto sem numero,- commereio, solteiro, com domicilio, 
eleitoral no districto municipal de Espirito Santo. (Qua­
lificação requerida.) 

LTCERD ALVES, BARCELLOS (4.030), filho de'Antônio Alves 
Barcelios e de Benta de Jesus, nascido a 4 de,-dezembro , 
de 1895, em Sãq Fidelis, no Estado do Rio de Janeiro,.' 

N residente á rua Sarah n: 7, operário, casado, com" do­
micilio Í eleitoral no districto municipal de Espírito 
Santo. (Qualificação requerida.) . . . . . . 

MARGARIDA DO ESPIRITO SANTO (4.031); filha de Julião 
José do Espirito Santo e de Benedicta Umbelina do Es­
pirito Santo; nascida a 29 de novembro de 1909, no 
Districto Federal, residente á rua Mesquita Júnior nu­
mero 24, domestica, solteira, com domicilio "eleitoral no 
districto municipal de SanfAnna. (Qualificação, reque-

- rida.) -
GABRIEL MARTINS DA SILVA (4.032), filho de Caj:los 

Francisco da Silva e de Bernardina Martins da Silva, 
.«nascido'a 14 do abril de 1908. em Campos,- Estado do 
Rio de Janeiro, residente á rua do Pinto sem numero, 
operário, casado, com domicilio eleitoral no-, districto 
municipal de Espirito Santo. (Qualificação requerida.) 

' A L / O M I N G O S P REN H OL ATT O F I L H O (4.033); filho de Do­
mingos Prenholalto e de Virgínia Prenholatto, nascido' 
a.27 de setembro de 19.06, no districto Federal, residen-
'te á rua Assis Carneiro n. 91, íunecionario publico, sol­
teiro, com domicilio eleitoral no disLicto municipal do 
SanfAnna. (Qualificação "ex-officio">B. E . 44.) 

LINDENBERG COSTA LUZ CÉSAR (4.034), filiio.de Paulo 
Luz de Araújo César e dé Mareia Costa Luiz César,, nas- . 
cido a 29 de julho cie 1:915, no Districto"Federal, resi­
dente á rua Rainha Elizabelh n . 294, estudante, sol­
teiro, com domicilio eleitoral no districto municipal de 
SanfAnna. (Qualificação requerida.) 

GUERINÒ TEMPORINI (1,035), filho de.JoSo .Temperim e 
/ -dc Mathilde Fòresto Ternporini, nascido a 21 de outu­

bro de 1910, em Ribeirão Preto, Estado 'd.e' Sãúí-Pauiò, .. 
residente á avenida Mem de Sá n. 343, estudahte-Vsoi- ~ 
feiro, com domicilio eleitoral no districto municipal de . 
Espirito Santo. (Qualificação "ex-officio", B . E ."46 . ) 

ALCIDES CALDAS (4.036), filho de Augusto Carlos de Cal­
das- e dé Àmalia Zurüne de'Caldas, nascido a'9 de no­
vembro de 1915, no Districto Federal, residente á . rua 
Viveiros de Castro n. .122, estudante, solteiro, com do­
micilio eleitoral no districto municipal de SanfAnna. 
(Qualificação "ex-officio", B . E . 34.) . " 

OSVALDO/COELHO DE SOUZA. (4.037), filho de Humber­
to Burini.e de Rosina Burini, 'nascUlo a .9 de maio de 
1914, no Estado- de São Paulo, residente á" rua .'Pereira 
Barreto n. 7,'íunecionario municipal, solteiro, com" cio- -
micilio"elei toral no districto municipal de Espirito San­
to. (Qualificarão "ex-officio", B . E . 51.) 

LUIZ DOS SANTOS (4.038), filho de .Túlio José dos Santos 
e de Theroza Tavares dos Santos, nascido a 21 de, abril 
dc 1905, rio Districto Federal, residente á rua Salvador 
de Sá n. 62, commereio, solteiro, com domicilio eleito- . 

> - ral no districto municipal de Espirito Santo.. (Qualifi-
- cação requerida.) " 

JULTO DE OLIVEIRA NOVAES .(4.039), filho de Caetana da' 
Oliveira, nascido a -6 de fevereiro de 1893. em Amparo, 
Estado do Rio' de'Janeiro, residente á rua Nery Pinheiro 

N n , 18, commereio, solteiro, com domicilio - eleitoral uo-
districto municipal de Espirito Santo. (Qualificação"^ 
requerida.) - • ^ ' 

JAYME PEREIRA DA FONSECA.'(4.040), filho de Jeronymo-
'Percira'da Fonseca e de Rosa Caldas da Fonseca,, nas­
cido .a 2-de jnnlio de- 1900, no Districto Federa!,-, re-, 
sidente á rua Nery Pinheiro' n . 15, commereio, • soltei­
ro, com domicilio eleitoral no districto municipal.de Es­
pirito Santo. (Qualificação requerida.) . ; . 

ILDEFONSO-PE.GANHA DE ALMEIDA. (4.041), • f i lho- de 
Florenüno Alves Pe-çanha e de Anna Ferreira de.Aíniei-
da, nascido a 4 de agosto de 1900-,'em Campos, Estado 
do Rio de Janeiro, residente á rua SanfAnna n.'33, mc- • 
canico, solteiro; com domicilio eleitoral no districto. mu- , 
nic-ipaí de SanfAnna". (Qualificação requerida.) 

FRANCISCO. LACCE (4.042),. filho de Domenico Lacce e 'le 
- 'Maria Malhona, nascido a 8 de agosto de 1915, no. pis-r". 

* tricto Federal, ..residente á rua' Santa Maria u'.' 20, 
commereio, solteiro, com domicilio eleitoral *no districto 
municipal de Espirito Santo. (Qualificação requerida.)' 

DERMEVAL-ALVES DE OLIVEIRA (4.043), filho de Zefe-
- rinQj»Alyes de Oliveira, e. de Laura Lemos de Oliveira, 

nascido a 26 de março de 1911. no "Districto Federal, re­
sidente á rua do Pinto sem numero, operário, solteiro, 
eom. domicilio eleitoral no districto municipal de Es­
pirito Santo. (Qualificarão requerida.) > , 

NELSON GOULART (4.044), filho.de Cloclomir Goulart e de 
Armenzinda Santos Goulart, nascido' a '5 de. junho'-dft 
1913, ém Araguary/ Estado de Minas Geraes-, residente 
á rua Marechal Bittencourt -u, 113, .commereio, soltei­
ro, com domicilio eleitoral no .districto municipal de 
SanfAnna. (Qualificação requerida.) 

LEON1CINO PACHECO DOS-SANTOS (4.045), filho de An­
tônio Pacheco dos Santos e cie Leopoldina Rosa dos 

- Santos, nascido a 15 de julho de 1906, no Estado.do Rio 
, do Janeiro, residente ã" travessa das Partilhas n . 78, 

. ' . ' commereio, viuvo, com. domicilio eleitoral no districto 
municipal 'do .SanfAnna. (Transferencia.) .. ' <•' . 

ANTÔNIO ROMULO DA COSTA-(4.0.40), filho de Felix Ro- : , 
'mulo da' Gosta e de Balbina Badoró Castro, nascido a 25 
de fevereiro de 1904, no Estado de'Minas..Geraes, re­
sidente á rua'Saccadura Cabral n . 81, graphico;- sol­
teiro, com domicilio eleitoral no districto municipal do 
SantAnna.. (Qualificação requerida.) 

ÚLIVíA BÁRBCSA DA SILVA (4.047), filha -de Rufirio Ma­
noel da Silva e de Leonor Barbosa da Silva, nascida a 
26 de Agosto de 1890, no Districto Federal, rqsidento a 
rua^BelIa de São João n. 207, costureira, casada, cóm 
domicilio eleitoral no districto municipal, de'-SanfAnna . 

-' (Qualificação requerida.) ... « 
Rio de Janeiro. .8-de maio cie 1935. — Pelo escrivão, 

Ivane E-varisto de Oliveira. • 
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. NONA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Tijuca e Engenho Velho) 
V 

Juiz — Dr. João Severiano Carneiro da Cunha 
Faço publico, para os fins dos arts. 43. do Código e 2.5 

do Regimento dos'JUÍZOS e Cartórios Eleitoraes, que por 
. este Cartório e Juizo da 9 a Zona Eleitoral, estão sendo 

processados os pedidos de inscripção dos seguintes cida­
dãos: 

&AMILTON ALUIZIO ELfÁ (1.91.9), filho, de Sylvio Lucia-
no Elia e de Paulina Pacheco Elia, nascido a 22 de no­
vembro de 1915, no Districto Federal, residente á rua 
Carlos de Vasconcellos n . 66, casa II, íunecionario pu­
blico, solteiro, com domicilio eleitoral no districto mu-' 
nicipal de Tijuca. (Qualificação "ex-officio".) 

THERE2A RODRIGUES A L V E S (1.920), filha de Manoel 
Joaquim Atyes Pimenta e de Maria -da Gloria Rodrigues 

' Teixeira, nascido a 30 de abril de 1.9Í2, no Districto 
Federal, residente á rua Haddoek Lobo n., 304, casa 15, 
funecionaria publica, escripturaria, solteira,- eóm domi­
cilio eleitoral no districto municipal de Tijuca. (Qua-' 
lif.icação "ex-officio".) 

FRANCISCO ANTÔNIO DE OLIVEIRA (1.921), filho dc 
- - Francisco de Paula dc Oliveira e de Antonia Ferreira 

do Oliveira, nascido a 3 de julho de 1913, no Districto 
Federal, residente á rua Ângelo Agostjni n . 26, Fabri­
ca, estudante, solteiro, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de Tijuca. (Qualificação requerida.) 

, MANFREDO OLYMPIO CORRÊA (1.922)̂  filho'de Manfredo 
'•- Olympio Corrêa e de Rosa Caravana- Corrêa, nascido a 

_ 14 de outubro do 1893, 6m Vassouras, Estado do Rio 
de Janeiro, residente & rua Mariz e Barros n . 329. phar-
maceutico, casado, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de Engenho Velho. (Qualificação requerida.). 

Districto -Federal, aos 9 de maio de 1935. — Pelo es­
crivão, J.^P-srry, escrevente no impedimento occasional do 

i escrivão. 

NONA ZONA ELEITORAL > 

(Districtos municipaes de Tijuca 'e Engenho Velho) 

Juiz — Dr. João Severiano Carneiro da Cunha 

^ Faço publico, para os fins dos arts. 43 do Código e 25 
klo Regimento dos Juizos e Cartórios Eleitoraes, que por 
«sto Cartório 'e Juizo da Nona Zona Eleil-ral , estão sendo 
preessados os pedidos de inscripção dos ssguintes cida­
dãos •.. 

[JOSÉ' CONTREIRAS DOS SANTOS (765), filho de Antônio 
•Baptista dos Santos c de Maria Gontreiras dos Santos, 
nascido "a -22 de outubro de 1910, em Aracaju', Estado 

:de Sergipe, residente á rua do Cattete n. 49, radio-te-
•legraphista, solteiro,, com domicilio eleitoral no distric­
to municipal de Tijuca. (Qualificação "ex-officio".) 

[ICEONILIA FERNANDES SILVA (1.912), filha de'João José 
! Fernandes Silva e de Margarida- Fernandes Silva, nas­

cida a 1 de maio de 1894, no- Districto Federal, resi­
dente á rua Itacurussá n . 116, casa 9, Tijuca, empre-
pregada publica, viuva, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de. Tijuca. (Transferencia.) 

IGNACIO DA SILVA TORRES (1.913},.. filho de E m i ­
lia da Silva. Torres, nascido a 12 de março de 1903, 
mo. Districto Federal, residente á rua Jocelina Fernan­
des n . 7; operário, casado, com domicilio eleitoral no 
districto municipal de Tijuca.. (.Qualificação reque­
rida.) 

(t.ARLOS CORREIA (1.914). filho de João Correia e de AnnaS 
de Jesus, nascido a 9 de agosto de 189Í, em Canto de1 

Sima, Portugal, brasileiro nacionalizado, residente á rir* 
-Garibatdi n . 9-A, commereio, casado, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de Tijuca. (Qualifica­
ção requerida.) 

kY.ERA RANGEL ALVES DA CUNHA (1.915); filha de Nelson 
Jorge Rangel e de' Cecília Victpria Malafaia Rangei, 
nascida a 14 dc junho de 1904. em. São .Pedro d'Aldeia, 

Estado do Rio de Janeiro, residente á rua Guapeny nu­
mero 38." professora, casada, com domicilio eleitoral no 
districto municipal de Tijuca. (Qualificação requerida.) 

ESTHER D E ANDRÉ'A (1.916), filha dc Amadeu de Andréa 
e de Leontina Gonçalves de Andréa, nascida a 24 d*> 
março de 1916, no Districto Federal, residente á rua 
Conde, da Bomfim n. 546, casa 19, bancaria, solteira, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de T i ­
juca. (Qualificação requerida.) 

HAYDE'£ DE ANDRÉ'A (1.917) filha de Amadeu de A n ­
dréa e de Leontina Gonçalves de Andréa, nascida a 9 
de março de 1915, no Districto Federal, residente-á rua 
Conde de Bomfim 11. 546, casa 19, bancaria, solteira, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de Ti ju­
ca. (Qualificação requerida.) 

MANOEL PEREIRA.DA SILVA (1.918), filho de Godofredo 
Silva e de Georginá Neves, nascido a 23 de outubro dc 
1906, em Votorantin, Estado de São Paulo, residente á 
rua Eduardo Ramos n . 12, íunecionario publico, sol­
teiro/com domicilio^ eleitoral no districto municipal do, 
Tijuca. (Qualificação requerida.) 

DÉCIMA ZONA ELEITORAL . 

(Districtos municipaes de São Christovão e. Einj-enljo Novo) 

Juiz — Dr. Magarinos Torres 

Faço publico, para. os fins dos arts. 43 dj Código e 25 
do Regimento dos Juizos e Cartórios. Eleitoraes, que por 
este Cartório e .Juizo da Décima Zona Eleitoral, estão sendo 
preessados os pedidos dc inscripção dos seguintes cida­
dãos :. -

HÉLIO IDEBURQUE CARNEIRO L E A L (2.123), filho de 
Cláudio Ideburque Carneiro .Leal e cie Hermclinda Me-
nescal -Carneiro Leal, nascido a, 30 de junho de 1913, 
em Fortaleza, Estado do Ceará, residente .a praça Nâu-
terra n . 6, advogado, solteiro, com domicilio eleitoral 
no districto municipal de São Christovão, (Qualifica­
ção requerida, n . 1.972 — 10aZona.) t 

JOSE' THOMAZ DE SOUZA (1.121), filho"cie Clauclino Tho-
maz de Souza e dc Anna Maria Nunes, nascido a 19 de 
dezembro de 1889, em Portugal, brasileiro naturalizado, 
residente á rua Carlos Seidl n . 293, íunecionario publi­
co, casado, com domicilio eleitoral no districto munici­
pal de S. Chrislovão. (Qualificação "ex-officio", B . E . 
52/35. n . 800 — 10 a Zona.) 

NICE FERNANDES-MACHADO (2.125). filha de Antônio 
Fernandes Machado e de Etelvina Pires Machado, nas­
cida a 2. de agosto de 1910, cm Santa Maria Magdalena, 
Estado do Rio de Janeiro; residente á rua Licinio Car­
doso n. 157, casa 8, dactylographa, solteira, com domi­
cilio eleitoral no districto municipal de Engenho Novo. 
(Qualificação requerida, n . 1.897 — 10 a Zona.) 

E L Y FERNANDES MACHADO (2.126), filha' de Antônio 
Fernandes Machado e do Etelvina Pires Machado, nas­
cida a 5 de.março de 19-10, em Muriaiié, Estado de Minas 
Geraes, residente á rua Licinio Cardoso n. 157, casa 8, 
commereio, solteira, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de Engenho Novo. (Qualificação requerida, 
n... 1.885 — 10 a Zoua.) 

HILÁRIO RENATO DOS SANTOS (2.127), filho de Luiz-
Francisco Renato dos Santos e dé Adelaide Hollanda 
Cavalcanti, nascido a 19 de março dc 1902, no-'Districto 
Federal, residente á rua Visconde clc Santa Izabel nu-

^mero 164, commereio, casado-, com domicilio eleitoral 
' no districto municipal de Engenho Novo. (Qualificação 

requerida, n . 2.374 — S.a Zona.) 
ZENILDA DE LACERDA NOVAES (2.128), filha de. José 

de Lacerda Novaes e de Maria Celina de Castro Novaes, 
nascida a 26 de abril de 1912, em Itaguahy, Estad© >do 
Rio dc Janeiro, residente a rua São Christovão n . 36, 
casa 3, funecionaria publica, com domicilio eleitoral, no 
districto municipal de São Christovão. (Qualificação 
"ex-officio", B . E . 52-35. 11. 3"—- 7 a Zona.) 

•ANDRÉ'' L U NA ORTIZ (2.129), filho de André Sanches Or-
tiz e de Antonia Luna Ortiz, nascida a 19 de abril de 
1891, em Hespanha (brasileiro naturalizado), residente 
ã rua São João sem numero, íunecionario publico, ca­
sado, com domicilio eleitoral no districto municipal de 
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São Christovão. (Qualificação "ex-officio" B. E . 52/35, 
n . 843 — 10a Zoua.) 

JOSÉ' RODRIGUES DA FONSECA (2.130), filho dc Antônio 
Rodrigues "da Fonseca o de Afaria Eugenia, nascido a 5 
de outubro do 1882,'em Portugal (brasileiro naturali­
zado), residente á rua Carlos Seidl u . 137, íunecionario 
publico, casado, com domicilio eleitoral no districto mu­
nicipal de São Christovão. (Qualificação "-ex-officio", 
B . E . 52, n. 870 — 10 a Zona.") 

ROSALINA MOREIRA (2.131), filha de Antônio Cardoso da 
Fonseca e do Isaliel Luiza da Fonseca, nascida a ,30 de 
março de 1902, nõíDistricto Federal, residente no becco 
João Pereira n. '80, funecionaria publica, casada, com 
domicilio eleitoral, no districto municipal de São Chris­
tovão. (Qualificação "ex-officio"." B . E . • 52/35, nu­
mero 883 — 10 a Zona.) 

DEOLINDA BORGES DA SILVA (2.132), filha dc Manoel 
Coelho Borges e de Francisca Augusta Borges, nascida 
a 2 de junho de 1885. no Distritco Federal, residente á 
Quinta • do - Caju n . 235, funecionaria publica, casada, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de São 
Christovão. (Qualificação "ex-officio", B „ E . 33-933, 
n . 4.794'— 5 a Zona antiga.) 

ALEXANDRE "GOMES TRINDADE (2.133), filho de Alberto 
Gomes Trindade e de Maria da Conceição, nascido a 0 
de janeiro de 1890, em Portugal (brasileiro naturaliza­
do), residente á praia de S. Christovão n. 6.05, casa 8, 
íunecionario publico, solteiro, com domicilio - eleitoral 
no districto municipal de São Christovão. (Qualificação 
"ex-officio". B . E . 52-35 ,n. 841 — 10a Zona.) 

MANOEL JOAQUIM AGOSTINHO (2.115), filho' de Pedro 
• . Diniz Agostinho e de Maria Antônio, nascido a 10 de se­

tembro de 1882. em Portugal (brasileiro naturalizado), 
residente á rua Antônio Saraiva n. 100, íunecionario 
publico, casado, com domicilio eleitoral no districto mu­
nicipal dc São Christovão. (Qualifiacção "ex-officio", -
B . E . 52-35, n . 874 — 10 a Zona.) 

Rio dc Janeiro, 8 de maio de 1935. — Pelo escrivão, , 
'Neiwmuceno Junio-r; escrevente em commissão. -

DÉCIMA PRIMEIRA *Z0NA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Mçyer e Innaunia) 

Juiz — Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo 

Faço publico, para os fins dos arts. 43 do Código e 25 "do 
Regimento dos Juizos e Cartórios Eleitoraes, que por este 
Cartório e Juizo da 11 a Zona-Eleitoral, estão sendo'Proces-' 
sados os pedidos de inscripção dos seguintes cidadãos: 

FRANCISCO VELLOSO DA-SILVEIRA (4.054), filho de Go-
dofredo Velloso da Silveira Júnior e de Joaniia Dias da 
Cruz Silveira, nascido a 28 de abril de 1915, no Districto 
Federal, residente á travessa Rio Grande do Norte, 51, 
íunecionario publico, solteiro, com domicilio eleitoral no 
districlo municipal de Inhaúma. (Qualificação "ex-of­
ficio" B . E . 46, dc 1935.) 

ANTÔNIO SIMEÃO DAS NEVES (4.055), filho de Francisco 
Siihcão Neves e de Magdalena Pires Neves, nascido a 1 de 
março de 1914, no Districto Federal, residente á rua 

" Guilhermina, 18, commereio, solteiro, com domicilio elei­
toral no districto municipal de Inhaúma. (Qualificação 
requerida.) • 1 

MANOEL SILVA (4.Õ56)-, filho de Maria Benedicta Silva, 
nascido a 21 de abril de 1912, no Districto Federal, re­
sidente á-rua Sylvia, 85, commereio, solteiro, com domi­
cilio eleitoral no districto municipal de Meyer. (Quali­
ficação requerida.) ' . 

JOSÉ' JORGE SOARES (4.057), filho de. José de Souza Soa-, 
res e de Josepha de Souza Soares, nascido a- 4 de julho, 
de 1915, no Districto Federal, residente-á rua Quintão, 
224, electricista, solteiro, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal'de Inhaúma. (Qualificação requerida.)' 

RAUL JOSE' DA COSTA (4.058), filho de Leopoldo José da 
Costa, e de Francisca Silva Costa, nascido a 18 de feve­
reiro de 1898, no Districto Federal, residente á rua A r -
chias Cordeiro, 358, mecânico, casado, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de Inhaúma. (Qualifi­
cação requerida.). 

ANTÔNIO FERREIRA DE MATTOS (4 .059 ) , lilno de Adelino 
Ferreira de Mattos e de Enima Maria Ferreira,' nascido 
a 3 de abril de 1914, no Districto Federai, residente á 
rua Capitão Rezende, 88, commereio, solteiro, com domi­
cilio eleitoral no districto municipal de Innauma. (Qua­
lificação requerida.) 

GUTLi-iEHiUE RiBEiRO DE CARVALHO. (4.!000). filho de 
João Ribeiro de Carvalho e de Francisca Ribeiro de Car­
valho, nascido a 21 de agosto do 1915, no Districto Fe­
deral, residente á rua José Bonifácio n . 44, operário, 
solteiro, com domicilio eleitoral no districto municipal' 
de Inhaúma. (Qualificação requerida.) 

_ EMILIA XAVIER CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE(4 .061) , 
filha de Pedro -Xavier e de Cariota Carneiro Xavier^ 
nascida a 8 de agosto do 1884, em Parahybuna, Estado do 
Rio de Janeiro, residente á rua Cirno Maia n. 72, íun-. 
coionaria publica, viuva, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal-de Mover. (Qualificação "ex-officio". 

• B . E . 79, n. 4 . 0 0 1 . ) 
J O S È DE LIMA E SILVA (4 .062 ) , filho dc Atlianasie de 

Lima e Silva, e de Rosa Lima do Carmo, nascido a 4 cio 
dezembro de 1897, em Fortaleza, Estado do Coará, resi­
dente á rua lbaté, íunecionario publico, solteiro, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de Meyer. 
(Qualificação "ex-officio", B. E . 79, n. 4 . 0 6 2 . ) 

ERICti ZAGER (4 .063 ) , filho de Bcrtha Zager, nascido a 12 
de setembro dc 1903, em Blumenau, Estado do Santa Ca-
tharina, residente á rua Mario Hermes n. 49, militar, 
casado, com domicilio eleitora! no districto municipal de 
Meyer. (Qualificação "ex-officio". B . E . 92, de 1U34. i 

BASILIO GONÇALVES DA CUNHA.' ( 4 . 064 ) , filho de Fran-
klin Gonçalves da Cunha e -de-Andrelina Castro da Cunha, 
nascido a 14 de junho, de 1900, em Bolem, Estado do 
Pará, residente á rua Divinopolis n . 101,,Io sargento do 
Exercito, casado, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de Inhaúma. (Qualificação "ex-oííicii". B. E . 
92 de 1934.) -

NEWTON CAMPOS ( 4 . 0 6 5 ) , filho de Fabricio Filgueiras 
Campos e dc Adelaide Rosa Diniz. nascido a 20 de outu­
bro, de 1908, em S . Vicente Ferrer, Estado.do Maranhão, 
residente á rua Cincy n. 93, 3 O sargento do Exercito, 
casado, com domicilio eleitoral no districto municipal 
de Inhaúma. (Qualificação "ex-officio". B . E . 92, de 
1934 . ) -

EDMUNDO COSSICH (1.066.), filho de Laclislau Cossieh e de 
Amélia Cossieh, nascido á 17 de fevereiro do 1898, em 

'.' „ Petropolis, Estado do Rio de Janeiro, residente á rua 
Ivahy n . 27, l°,sargento do Exercito, com domicilio elei­
toral no districto municipal de Inhaúma. (Qualificação 
"ex-officio". B . E . 92, de 1934. ) 

GIOCONDA COMTE FREIRE GAMEIRO ( 4 . 6 6 7 ) , ' filha de 
Pedro aMeíonso Freire Gameiro e de Julia Cândida-
Freire Gameiro, nascida a 15 de setembro dc 1904, no 
Districto Federal, residente á rua Augusto Nunes a . 
29, íunecionario municipal, solteiro, com domicilio elei­
toral no districto municipal de Meyer. . ' (Qualificação 
"ex-officio". B . E . 9, de -1933.) 

JOAQUIM ROSA DA SILVA ( 4 . 0 6 8 ) , filho dc José-Rosa da 
Silva e de Augusta Vasconcellos Silva, nascido a I L d e 
novembro de 1906, no Districto Federal, residente á 'rua 
Dois de Fevereiro n . 38, operário, casado, com domicilio 
eleitoral no districto municipal dc Meyer. 

•FLORISIS DE CARVALHO (4 .069 ) , filho de José de Carva­
lho e de Maria Menezes Carvalho, nascido a 1 de maio de 
1903, em Villa Christina, Estado de Sergipe, residente á 
Escola de Artilharia, militar, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de Meyer. (Qualificação 
"ex-officio. B. E . 87, de 1934.; 

JOSÉ GARCEZ E SILVA (4 .070 ) , filho de Raphacl Garcez 
. - e Silva e de Eduarda da Silva Garcez, nascido a 6 de 

abril de 1900, em Santa Rita do Rio Preto, Estado da 
- Bahia, residente á rua Joaquim Meyer n . 20, commereio. 

casado, com domicilio eleitoral no districto municipal do 
Meyer. (Qualificação requerida.) 

CÂNDIDO GOMES. DA SILVA (4 .071 ) , filho de Caetano Go­
mes da Silva Braga e de Gabrieta de Souza Braga, nas­
cido a 14 de maio de 1909, no Districto Federal, resi­
dente á rua dos Arcos n. 68, íunecionario publico, sol­
teiro, -com domicilio eleitoral no districto municipal de 
Inhaúma. (Qualificação "ex-officio". B . E . 79, de 
1934.) 

JOSÉ FERNANDES BEZERRA (4 .072 ) , filho d.e José Cala-
sancioDantas Filho e de Ther.eza L evita Fernandes, nas­
cido a .27 de março de 1900, em Caicó, Estado do Rio 
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..Grande-:do Norte, residente á rua. Ferreira Leite n. 146, 
22 sargento do Exercito, casado, "cora domicilio-eleitoral 
no districto municipal de Meyer. (Qualificação, "èx-oí- 7 

f ic io" ; iB. E."87.) , - " 
JOS.È ALVARES GARRIDO (4.073]., filho de José Alvares 
•s Gil e de ••Alforisa. Garrido Traper.o, nascido a 29 dc janei­

ro de 1897, no Districto Federal, residente-á rua .Car-
. - doso n. Í66, casa-3, sub-tenentc, casado,.com domicilio, 

eleitoral no districto municipal cie Meyer-. (Qualificação 
... "" "ex-officio"*. 1 i . K. 87.X 
JOSÉ,MARTINS (4.080), filho de Francisco Marfins, e- dc* , 

Beatriz dr. Glori;-. de Jesus, nascido a 1 de -julho de 1890, 
em Portugal. (Vizeu), -residente á rua S. Francisco X a ­
vier- n. 408, commerciante, casado, .com domicilio elei-

- -toral no--districto municipal dé Meyer., (Qualificação re- . 
querida.) . . : ' -

ÁLVARO RODRIGUES COELHO-(4,081), filho de .Antônio > 
Rodrigues Coelho.-e de. Mar-iai Cândida Coelho, nascido a 
3 de janeiro~de 1907, no Districto Federal, residente" á 

^estrada NOva" da Pavuna n. 130, casa 3, operário, oàsa'-
'do. çom domicilio eleitoral no districto municipal de 
Inhaúma. (Qualificação requerida.) 

JOÃO^BARROS GUIMARÃES. (4.082), filho de Henrique.. Fer-
reira Machado'Guimarães" o dé Jacy de Barros Guima­
rães, nascido a 18 de agosto, de 1913, no Distr icto . Fe.— 

* "deral, residente á rua Conselheiro'Agostinho n.\7,7, em-
- pregado publico, solteiro, com." domicilio . eleitoral no 

districto municipal de Meyer. (Qualificação "ex-officio". 
. I:!.. E . -44.') 

BELM1RO DA COSTA BRAGA (4.083), filho de José Joaquim 
Vieira e de Maria Rosa da Costa'Vieira, nascido a 4 de. 
março de 1890, no Districto Federal, residente á rua 
Maria Benjamfn u. 15 (Terra Nova), .íunecionario pu­
blico, casado, com domicilio eleitoral no districto. muni- . 
cipal de Meyer. '(Qualificação "ex-officio". B . E . 44. )\ 

E.LP 11)10 RODRIGUES (4.084), filho-de Galdino Amancio 
Rodrigues e de. Maria Natlialina Rodrigues, nascido a 2 
de janeiro de 1902, no Districto Federal, residente'á rua 

- - Piauhy n. '5:l, cpmmoreio, solteiro, com domicilio"eleito-''., 
ral nò-districto municipal cie Inhaúma. (Qualificação-'; 
requerida.) . v . ' 

-GALILEU DE LIMA NETTO .'4.085), filho de Manoel Joa­
quim Lima Netto e de -Herminia Araújo Netto, nascido a • 
4 de maio de 1907. em Gururipe, Estado de Alagoas, re--
sidente á rua Aristides Cairo n. 168, commereio, casado, 
com domicilio eleitoral 'no districto mu.nicipal.de Moyèr. 
(Qualificação requerida.) 

JACY SOARES DE CARVALHO (4.086)-,-:filho de José Teixei­
ra de Carvalho e de Alice Soares dc. Carvalho, nascido a 
11 de dezembro de 1913, no Districto Federal, residènto 
á rua Joaquim Meyer n. 61.. commereio, -.solteiro,' ' com, 
domicilio eleitoral no districto municipal do Meyer." 
(Qualificação requerida.) -

ALVAltO"RODRIGUES SANCHES (4.074), filho de Jesus Ró- , 
drigues Barbei to e de Cezaria Sanches Gonsalez, nascido a 

21 de fevereiro de 1905, em Manaus, Estado cio Ama*, 
zonas, residente á rua França u. 122, I o sargento do 
Exercito, casado, com domicilio eleitoral' no districto-
municipal 'de Me ver. (Qualificação "ex-officio". B . -
E . 87.1 -

BENEDICTÓ QUINTINO'DE- ALMEIDA. .(-1.075),- filho de Ma-
. lheus de Almeida Lara> e; de Romana Almeida de Moraes, 

nascido a 31 de oukibro de 1895, em Rosário, "Estado de 
- Matto Grosso, residente á Escola de Artilharia, militar, 

solteiro, com domicilio- eleitoral no districto municipal 
de Mayer. (Qualificação "ex-officio". B. E . (supple-

•~ mim to) n. 87.) 
CIiAUDEMJRO MATTOS RUIZ (4.070), filho de Romão Rüiz 

e de Hilária Mattos Ruiz. nascido1 a, 17 de janeiro de . 
1911, no Districto Federal, residente á Escola de Ar t i ­
lharia, 3 o sargento, do Exercito, solteiro,, com domicilio 

•eleitoral„uo districto' municipal de Meyer-. ;(Qualificação 
£ -"ox-of.ficio". B . E . 87. (sup.) -

RUTIf FERREIRA DOS SANTOE (4.077), filha de Antônio 
Ferreira Chagas e de Amélia Ferreira Chaves, nascida 

. a 29 de janeiro de 19T4, no Districto Federal, residente 
• • á rua Gomes-Serpa u. 109-A. funecionaria municipal, 

casada, com domicilio eleitoral no- districto municipal 
de Tuhauma. '.'Qualificarão requerida.) • 

I.YRÍO THOMAZ DA SILVA (4.078). filho, do Bejiovenuto. 
ThOBiaz cia Silveira, e de Isabel Pereira da Silveira, nas­
cido a 22 de junho de 1908, no "Districto Federal, residen­
te á rua Luiz 'Si lva n . 37, commereio, casado, com do­
micílio eleitoral no dislr-icto municipal de Meyer.- (Qua­
lificação, requerida.- B-. E . 64.) 

ITIBERÍ: PEREIRA DE MELLO (4.079), filho de Fortunafo 
Pereira de Mello e de Maria -Carmen de Azevedo, nascido 

, a- 31 de dezembro, de ^1914, * no: Districto Federal, resi­
dente á-rua Barão, de Vassouras n. 41, estudante, sol­
teiro, com domicilio eleitoral .no districto municipal' de 

-Meyer. (Qualificação requerida..)., . • -
" Districto Federal, aos de 1933 — Pelo escr ivão, , / . 

. M . Freitas. 

" . DÉCIMA SEGUNDA, ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes -de Piedade, Irajá e "Penha).. 

Juiz —' Dr. Ary Franco . , 

Faço publico, para.os fins dos arts, 43 do Código, e 25 
dó 'Regimento cios Juizos e Cartórios Eleitoraes, que ;or este 

\ -Cartório e Juizo cia 12* Zona Eleitoral,.estão sendo processa­
dos os podidos dé inscripção d'os: seguintes-cidadãos: ' , 

VITAL AUGUSTO DÉ ALMEIDA- FILHO (3.262), filho de 
Vital Augusto de Almeida e de Vitalina Augusta de Al­
meida,'íiascido' a "20 de outubro de 1905, no Districto Fe ­
deral, residente á rua Gomes.Serpa. 135, casa 1, íunecio­
nario publico, casado, com domicilio eleitoral-.no distri­
cto municipal de: Piedade." (Transferencia da I a zona.de 
Belém, Estado do. Pará . ) 
Rio de Janeiro, 10 de. Maio de 1935. — Pelo escrivão. 

«— A. Ferreira. 

DÉCIMA TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Gamboa, Sant'Amia, 
e Espirito Ŝ nto) .* 

Juiz — Dr. Afranio Antônio da Costa . 

Faço publico, para' os fins dos arts. 43 do Código e 
25 do Regimento dos Juizos e Cartórios "Eleitoraes, que por 
este-Cartório-e Juizo da 13a. Zona. Eleitoral, estão sendo pro­
cessados os pedidos de inscripção 'dos seguintes cidadãos: 

MANOEL - DE SOUZA.. W ANDE RLE Y (2.914)., filho, de 'Lau-
delino Wandertey dos- Santos , e de .Maria• Pastora de 
Souza, nascido à 21 dè fevereiro de 1889,- em Gapella, 
Estado de Alagoas,'sargento, casado, .com domicilio elei­
toral no districto municipal de Maduroira. (Qualificação 

'^ "ex-officio". B. . E . 78. n . • 160.) - - '- - ' , 
ARMANDO ALBINO SARAIVA (2.915), filho de _ Antônio, 

Albino e de Maria José Marques Saraiva,' nascido a 21 
de maio de 1914, no Districto-Federal, commereio. sol-, 
teiro, com domicilio eleitoral no districto municipal cie 
Jacarépaguá. (Qualificação requerida.) 

LTLAZIO MACHADO (2.916), filho.de Antônio Lopes Ma­
chado ede Argea.de Aguiar Machad.o, nascido a 22 do 
abril cie -1909, em Rio Bonito, Estado do Rio cie Janei­
ro; commereio, solteiro, com domicilio'eleitoral no^ilis-
tríeto municipal de Jacarépaguá, . (Transferencia.) 

- L A E R T AUGUSTO, COELHO (2.917), filho ;de Eduardo A u ­
gusto Coelho e de Cândida cia Conceição Coelho, nascido 
a*7 de maio.de 1901, no Districto Federal, 'operário, 
casado, com domicilio, eleitoral no districto municipal 
de Jacarépagpá. (Qualificação,requerida.) 

Pele/ escrivão,- Guilherme M_. Medeiros. 

. DÉCIMA QUARTA ZONA ELEITORAL . 

(Districtos municipaes dè Realengo, Campo "Grande, Santa 
, Cruz é Guaratiba i 

* :. . . ' ' 
Juiz — Dr. Francisco Cavalcanti Pontes de Miranda 

-Faço publico; para os fins dos arts. 43'do,Código e .25 
do Regimento dos Juizos e Cartórios Eleitoraes, que por este 
Cartório e' Juizo da 14 a Zona Eleitoral, estão -sendo proses-
sados os pedidos cie. inscripção dos seguintes cidadãos: 

-JOAQUIM-VIEIRA DE SOUZA (2.839), filho "do ' Possiclonia 
de Souza Lima, nascido a 4 de.abril de 1913, no .Distri­
cto Federal, residente á Estrada da Capoeira s|n., ope-
íario, solteiro,' com domicilio eleitoral' no districto mu-
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nicipal de Campo Grande_. (Qualificação requerida, nu­
mero 2.834.), " 

DELHAS FERNANDES DE ALBUQUERQUE (.2.840); filho de 
Sérgio Americb de Albuquerque e de Maria José Fer­
nandes; Albuquerque, nascido a 19 de fevereiro:de 1911. 
nò Estado de Minas, residente á" rua Foníeca, 61, énca-

. dernador, solteiro,' com domicilio eleitoral no districto 
municipal de Realengo, v.(Qualificação requerida,' nu­
mero (1.843.) • •"• 

COSMÉ NUNES DE OLIVEIRA (2.841), filho de Joaquim 
Ferreira Alves e dè Alzira Alves de Oliveira, nascido á 
10 de'setembro de 1909,. no-Districto Federal, residentes 
á Estrada Rio. São, Paulo, s'n, operário, solteiro, com do­
micilio eleitoral no districto municipal de' Campo 
Grande. (Qualificação requerida, n. 5.864.) v 

• LINDOLPHO TEIXEIRA (2.842), filho"de Lydia Teixeira 
Bastos,, nascido a 30 de março de 1910, no Districto Fe­
deral,: residente a. rua Rangel Pestana, 118, empregado 

- publico, "solteiro, com domicilio eleitoral no districto 
«nunieipal de Realengo. (Qualificação requerida, nume­
ro 6.336.) .- / . -

JÕSE' FERREIRA PAIVA .(2.843.)., filho de Eugenia de Cas­
tro Paiva e de Luiza Ferreira de Paiva, nascido a 8-'de 

'agosto de 1912, no Districto Federal, residente•;$'* Estrada-
Real, de Santa- Crliz, 320, commereio,-solteiro,, com do­
micilio eleitoral no districto municipal de Realengo. . 
(Oualifieaeâo_requerida,n. 1.854.) , v . . ' . ' • " 

EDSON- DOS SANTOS VIEIRA (2.844) • filho de Cândido' dos 
Santos Vieira e, de Ursula Buzzi Vieira,:, nascido a 7 de 
novembro de 1900, no Estado-do Rio de Janeiro, resi­
dente á Estrada do .Rio da Prata; lavrador,..Viuvo, com 
domicilio eleitoral np districto municipal.' de Campo „ 
Grande. (Transferencia.) , 

v SEXTA ZONA ELEITORAL > 

De ordem do Dr." Juiz" Eleitoral da j3"xta Zona,, da 2 a 

Circumscripção do Districto Federal, faço publico, para co­
nhecimento dos interessados; que : foram mandados expedir 
pelo Dr . Juizvos títulos eleitoraes dos seguintes cidadãos: , , 

2.193. Raul Ferreira (1.463), filho de : Carlos Leopoldo 
" Ferreira e*'de Elvira Freire Ferreira, (nascido a 

1'de maio-de 1903, em Maceió, Estado de.Ale-
gòas, residente á praça Serzedello Corrêa, n . 6, 
commereio, solteiro, com • domicilio eleitoral no 

- districto. municipal'de Copacabana. (Qualifica­
ção requerida • n , 1.238.) 

2.194. Aiiindo Augusto. Suzarte (1.945),.filho de Antônio 
~T Augusto Suzartó e de Maria 'Elvira Suzarte, nas­

cido a - 3 de setembro de. 1905, n'o. Districto'Fe­
deral, residente á . rua Rodrigo de Brito n. 36, 
commereio. solteiro, com domicilio eleitoral no 
districto municipal de Lagoa.- (.Qualificação re- . 

-> x querida n.:''1.039.) 
2.195. Pedro Martins .Monteiro (2.T94).,' filho de Leopoldo . 

cie Castro Monteiro e'de Julia Martins. Monteiro,' 
nascido a.22 de junho dé 1909, em Fortaleza, Es—, 

" tado do Ceará, residente á rua Santa Clara nu­
mero. .99, medico, casado, com domicilio; eleitoral -
no districto municipal de Copacabana. (Quali-

".. ' ficação requerida' B . E . ,28, n . 2.095.). 
2.1.96. Renée -Martins Costa (2.195), filho df) José-Cândido. 

.da Costa e de Maria de Araújo Gosta, nascido a"5 
de novembro de 1914, no Districto Federal, re­
sidente á avenida Pasteur n . . 250,. funccioiiario 

'publico, solteiro, com domicilio alei toral' no' di's-'. 
v triçto municipal "de Lagoa. (Qualificação ca?--

offieio B . E . 84,) , 
2.197. Arlettè Beatriz Telles de Menezes (2.196), filha de 

João Tavares Leite de Georgina Telles cie-Mene­
zes,, nascida, a 7 ' de • setembro de 1913, no Dis­
tricto. Federal, residente á" avenida Pasteur 
n . 250,- empregada publica, solteira, com doini-

. ' éilio eleitoral no districto municipal de Lagoa.. 
(Qualificação ex-officio B . ' E . 84, n . 313.) 

.2.198. Maria de Lourdes Rodrigues (2.197), filha de Jero-• 
nymo Rodrigues e de Florisbela Rodrigues, nas- -
cidã a 10 de julho de 1913, no Districto Federal, 
residente á avenida Pasteur n . 250, empregada 
•publica, solteira, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de, Lagoa. (Qualificação ex-
officio. B. E . 84, n . ,3184. " -

2rl99. Laercio de'Nonno (2.198), fiho de Eugenio'de Nonno 
e de Vicehcia de Donato, nascido a 30 de.abril 
de 1912; em Pantanal, Estado do Rio de Janeiro, 

. residente á avenida .Pasteur h". 376,. casa .16, me-
- .çaniço,'"solteiro, com domicilio eleitoral no. dis­

tricto municipal de- Lagoa. (Qualificação ea.'-
offieio B . E . 34.) ~ - ' : ' 

2.200:. Manoel-Magalhães Filho (2.199), filho de Manoel 
Magahães.e de Maria" Còrada, nascido a 18 de se­
tembro de 1914,-no Districto Federal, residente á 

~ ^ avenida :Pasteur n . 376, casa 16, 'mecânico,--sol­
teiro,,, com.-.domicilio eleitoral no ,distnricíó ,mu-:-
nicipal.de Lágôa. (Qualificação "ex-officio" B . " 
E . 34.);' 

. 2;201. Manoel Dias de Souza (2.2.00), filho de Paulipò Dia3-
d è Souza e cie-Amélia Rosa do Amor Divino, 

. nascida a 28 de abril de 1912, em Aráruama, Es* 
tàdo. do B-io de Janeiro,, residente á rua.jHumay-
tá.;-.n.,.175, .'casa 5, commereio solteiro, cota; do-j 
mricilio. -«eléítoraL no., districto muni.cip'al .de ;La-

v gòa". (Qualificação requerida B . É.> 51/ nume­
ro. 6.442.) ' ' * . ' . 

2.202.-José Maria Chaves (2.201), filho de América Gha-
• . ves ed.e Manoella Chaves, nascido a 21 de março 

de 1910, em Belém,; .Estado ,doAPará, residente á 
• ' avenida Atlântica n . 444, ap. 55, cíianico in-, 

dustriâl, solteiro, com. domicilio eleitoral no dis-
" - tricto1 municipal de Copacabana. . (Qualificação -

'ex-officio B . E . 34.) . 
.2.203. José Caran. (2.202)., filho-de Miguel. Cavar: e de Ja-

. * milla Jacob Caran,. nascido, a. 28 dí março de-
1909, em São Pedro d'Aldeia, -Estâ-io. cio '.Rio de' 

N ' Janeiro, residente .á rua de Copacabana n . 34, 
•medico, solteiro, com 'domicilio eleitora! no clis-

, tricto municipal de Copacabana. (Qualificação 
requerida, B . E . 69, n . 370.) 

2,204. Adelmâr Remders (2:203)," filho' de' João Réinders. 
e de G.eorgina Reinders, nascido a 16 de maio dc 
1916, .no Districto .Federal, residente á avenida 
Pasteur n,. 25.0, íunecionario pubueo, com-.do-

,micilio eleitoral no districto municipal . c ie ; La­
goa; ' (Qualificação ex-officio, B . h. 84, n." 317.)] 

g.205. Aguinaldo 'de Freitas (2.204), filho de Lincoln.de 
. Freitas e de Rachel Sica de Freitas, nascido a 24 

de agosto.de 1911, em São-'João Nepcmucono, 
Estado de Minas. Geraes, residente á rua Dias da 
Rocha n. 33, comniercio, "solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto municipal dc Copacabana. 
(Qualificação requerida n . 3.608.) 

,2.206. José Pinheiro-de Andrade Neto (2.205), filho de José 
~ • , Pinheiro de. Andrade Filho e de- Daveri.a. Macha­

do-Pinheiro, nascido a 15 de abril de 1914, 'em 
São Paulo, Estado de S. Paulo, residente á ave­
nida Pasteur n . ' 250, íunecionario' publico, sol­
teiro, com domicilio eleitoral no districto mu­
nicipal- de Lagoa.. (Qualificação ex-officio B. E . 
84, n . 314.)" , - , . 

2:207. E lza . da Sjlva -Ramos -' (2.206'), filha cie, -Artlmr da 
• " Silva-Ramos, e de Maria. Ephygenia Praxcdes Ra­

mos, nascida a 16 'de novembro d-í 19i2 r era;'.C.a-
•mocim, Estado do Ceará, residente á rua . Vis -

• conde de Caravellas n. ' 148, funccljuaria. publi-
; ca, solteira, com domicilio, eleitoral. no districto 

. - municipal de. Lagoa. • (Qualificação -requerida, 
n . 2.346.) 

2.208. Maurício Alfredo dè . Oliveira (2.207), filho d e - A l ­
fredo de Oliveira e.de Eulalia Dutra de Oliveira, 
nascido a 13 de abril de 1897, ém Itaborahy, Es­
tado do Rio de Janeiro, residente á avenida Pas­
teur ri. 250, empregado, publico, casado,.com do­
micilio eleitoral no districto muQxipa l de L a - . 

- gôa.. (Qualificação ex-officio B . E . 8 i , n . 328.)] 
2.20'9. Humberto Teixeira Cardoso (2.208), filho de Alfre-^ 

do. Teixeira Cardoso e de Rita. Orinond Cardoso, 
nascido a 27 de dezembro de 1914, no Districto . 
Federal, residente á rua da. Harmonia . n . 44, 
chimico industrial, solteiro,-còm domicilio elei­
toral ho districto municipal de-Lagoa. (Qualifica-'" 
ção ex-ófficio B . E . 88.) " " ' 

2.210. Anna Mendes da 'Silveira (2.209), filha,-dé .Antônio 
Luciano e. de Angelia Maria de Jesus, nascida a 
26 de julho de 1910, em Guaratíngueta, Estado 
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do São Paulo, residente á avenida Pasteur nú­
mero 250, empregada publica, casada, com domi-

. ' cilio .eleitoral no districto municipal de Lagoa., 
, (Qualificação ex-officio B . E . -Si, n . 307.) 

2.211. fteraphim Manoel Góes (2.210), filho de José 
Manoel Góes e de Lúcia Francisca de GóesL nasci­
do a 10 de setembro de 1903, no Districto Federal, 

• ' residente, á Avenida Pasteur,, 250, empregado pu­
blico, solteiro, com domicilio eleitoral no districto 
municipal do Lagoa. (Qualificação ex-officio B . 
E 8 ) 

•'2.212. V e i V V c i g a de Souza Bastos (2.211), filha de A n -
' onio Leite de Souza Bastos o de Siivana Veiga de 

Souza Bustos, nascida a 14 de abri! de 1901, no Dis­
tricto Federal, residente á rua Siqueira Campos, 
n . 248. funecionaria publica, solteira, com clomici->v 

lio eleitoral no districto municipal de Copacabana. 
. j (Qualificação ex-officio B . E . 39.) 

' 2.213., José Amaral Monteiro (2.212), filho de Luiz Amaral 
- " Monteiro e de Maria do Jesus Monteiro, nascido a, 

6 dc junho de 1913, no DistrictcFcderal, residente'. 
ti Avenida Pasteur n. 250,, empregado publico, sol­
teiro, com domicilio eleitoral no districto muni< 
cipal de Logoa. (Qualificarão ex-officio B . E . 
84, l i . 321.) 

2.214. .Antônio de Souza de Macedo (5.925), filho cie Joa­
quim de Macedo o de Maria Livramento Macedo,-
nascido a 26 de dezembro de 1886, em Portugal, na­
turalizado, residente á rua Dias-do Barros nume­
ro 71, adjunto dc corretor, casado, com domicilio-
eleitoral no dislriclo municipal dc Copacabana. 
(Qualificação ex-officio B . E . 63 n . 26.325.), 

.2,215. José do Souza Lima (0.-737). filho de Heitor do Souza 
.. " '. Lima c de Antonietta Teixeira .de Souza Lima, nas­

cido a 16 de outubro do 1910, no Districto Federal, 
• residente á rua Santa Clara n . 38, empregado pu­

blico, solteiro, com domicilio eleitoral no.districto 
municipal dc Copacabana. (Qualificação ex-officio 
B . E . 12, numero 15.175.)-

2.21G.'Helion dc Menezes Povoa (2.213), filho de Anlonio 
• " , Povoa de Brilto e de .Maria, da Penha Menezes 

Povoa, nascido aj!3 dermarço de 1899 em Campos, . 
Estado do Rio de Janeiro, residente, á Avenida Pas­
teur n . 250, medico, casado, com domicilio elei­
toral no districto municipal de Lagoa. (Quali­
ficação ex-officio B . E . 84, numero 327.) 

2.217. Tsmar Fernandes (2.214), filho de Filinío. Antônio 
Fernandes e de Maria das Dores Fernandes, nas­
cido a 27 de fevereiro nd. 1914, em S. Simão Estado 

V de S, Paulo, residente á Avenida Pasteur n u ­
mero 250, íunecionario publico, solteiro, com'; 
domicilio eleitoral no districto municipal do 
Lagoa. 'Qualificação ex-offiein, - B . E . S4, nu- , 

. . . ; mero 820., 
2.218. Bemvindo Lopes da Silva "(2.215), filho de Joaquim 

Lopes da Silva e de Rita Maria de Jesus, nascido 
» 24 de setembro de 1911, em Itaocara, Estado 
do Rio de Janeiro, residente á Avenida'Pasteur 

. n . 250, empregado publico, solteiro, com domi­
cilio eleitoral no districto municipal de Lagoa-. I 
^Qualificação ex-officio B . E . 81, u-, 322.) 

2.219. Marina Martins Gomes (2.210), filha de Vicente R. 
" - Gomes o de Maria. Antonietta Martins Gomes, 

nascida a 4 .dc julho de 1912, <em .Belém, Eslado 
do Pará, residente á rua Miguel de Lemos nu­
mero 12, funecionaria publica, solteira,.com do­
micilio eleitora! no districto municipal dee Co­
pacabana. (Qualificação ex-officio, B . E . 39/ 
uumero 7.) . 

2.220. Berenice Lacerda (2.217), filha d c José Raposo do 
T~"'" ',' Couto Filho e de: Maria Nazareth Lacerda do 

Couto, nascida a 9 de julho de 1914, no Districto 
Federai, residente á rua. Figueira n . 195-A,. 
funecionaria publica, casada, com domicilio elei­
toral no districto municipal de. Copacabana, -
[(Qualificação ex-officio, B . E . 39, numero 11/ 
— 193õ.) 

2.2.2.1. Marina Câmara Miranda (2.218), í i 'ha de Alberto 
• • Miranda o dc Maria Câmara Miranda, nascida a 

24 de dezembro dc 1916, em Macahé, Estado do 
Rio do Janeiro; residente á Avenida Pasteur nu­
mero 250, empregada publica, solteira, com do-; 
micilio eleitoral no districto municipal * ciê 

Lagoa. (Qualificação ex-officio, B . E . 84, nu­
mero 324.) 

2.22.2. Erasilino Garcia cie Carvalho (2.210). filho de A u -
" reliano Francisco de Carvalho e dc Carlinda 

Garcia de Carvalho, nascido a 3 do janeiro do 
1912, no Districto Federal, residente" á rua Ge­
neral Severiano n. 06 casa 9, estudante dc me­
dicina, solteiro, com domicilio Eleitoral no dis­
tricto municipal de. Logoa. (Qualificarão cx-

- offieio, B . E . 88, n . 295.) 
2.223. Paulo de Góes .(2.220), filho de Gildo Góes e de A n ­

gela Alipio dc Góes, nascido a 14 do. julho de 
3 913, no Districto Federal, residente á rua 19 de 
fevereiro n . 27, estudante cie medicina, solteiro, 
com domicilio eleitoral no districto municipal 
de Lagoa. (Qualificação ex-officio, B . E . 88, 

/ n . 1.588.) 
2.2.21: Carlos Otto Newlands (2.221), filho dc Thomaz Scott 

-- Newlands , e -~. cie Othilia Margarida Newlands, 
nascido a 6 "de outubro de 1885 em Porto Ale­
gre, Estado do Rio Grande *'do Sul, residente no 
Largo da Carioca, n . 105,-, sala 513, cirurgião 
dentista, casado, _com ílomicitio eleitoral no dis­
tricto municipal" de Copacabana. (Qualificação 
ex-officio, B . E . 8. n . 6.141.) 

2.225. José Pinto da Rocha Lima (2.2,22), filho de Francisco 
• " - da Rocha Lima c do Domingas Leocadia Pinto 

Guimarães Lima, nascido a 1 dc_junho de 1879, 
no Districto Federal, residente" á Avenida Pas- " 
teur n. 250, empregado publico, solteiro, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de 
Lagoa. (Qualificação ex-officio, B . É . 84, nu­
mero 309.) 

2.220. Gracinda Teixeira Rodrigues (2223), filha de Maca-
- - rio Teixeira. Rodrigues c de Viotoria Rosa Tei­

xeira Rodrigues, nascida. a 12 de fevereiro cie 
. 1881, em Portugal, naturalizada,. residente ã 

Avenida Pasteur n. 250, empregada publica, sol­
teira, com domicilio eleitoral no districto mu­
nicipal de Lagoa. (Qualificação ex-officio, B . 
E . 76, n . 1..376.) 

2.227. Antônio Antunes (2,224), filho dc Francisco Antunes 
*~ * ' ' c do Maria Rosa, nascido a 20 cie janeiro de 1895, 

em Maricá, Estado cio Rio de Janeiro,, residente' 
á rua da Passagem n. 214, empregado publico, 
casado, com domicilio eleitoral no districto mu­
nicipal de Lagoa. (Qualificação ex-officio, B . 
E . 76, n. 1.389.) , 

' 2.228. Edgard Duque. Estrada Guerra , (5.907). filho de 
João Luiz Tavares Guerra dc Paulina César 
Duque Estrada Guerra, nascido a 9 de maio de 
1882, em Friburgo, Estado do Rio de. Janeiro, 
residente á rua Sá Ferreira n . 77, professor, ca— 
sado, com domicilio eleitoral no districto mu­
nicipal de Copacabana. (Qualificação requerida, 
n . 5.504.) 

2.229. José Dias Marques (2.225),' filho de José Dias Mar­
ques e de Idalic-e da Silva Marques, nascido a 26. 
de setembro de 1914, no- Districto Federal, re­
sidente á rua Figueira n , -195-A, íunecionario 
publico, casado, com, domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de .Copacabana. (Qualificação 
ex-officio. B . E . 39, n . 13.) . 

2..230. Mario Pinto do-Amaral (2.226), filho de Julião F r e i ­
tas' do Amaral o de Lourença Pinto do Amaral, 
nascido a 8 de dezembro de 1899, em Belém, Es­
tado do Pará, residente á rua Humaytá n . 234, 
advctgado, solteiro, com domicilio eleitoral. no 
districto municipal de Lagoa. (Qualificação re­
querida B . E . n . 2.322.-)' 

2.231. Bertholdo Antônio Monteiro (2.227), filho de Deo-
doro "Antônio Monteiro e dc'. Almira -Castilho do 
Monteiro, pascido a 14: de 'junho de 1916, eni 
Parahyba do Sul, Estado do Rio de Janeiro, re­
sidente á Avenida Pasteur n . 250, empregado 
publico, solteiro, com domicilio'.eleitoral no dis­
tricto municipal de Logoa. (Qualificação ea;-
officio, B . E . 84.) 

"2.232. Clara Ribeiro dos Santos (2.228), filha dc Antônio 
Thercza Cabral e de Antonia Vieira Cabral, nas­
cida a 12 do agosto de 1886, em Campos,. Estado 
do Rio de Janeiro, residente á Avenida Pasteur; 

. n . 250, empregada publica, casada, com domi­
cilio eleitoral np districto municipal de Lagoa. 
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"" vuualificação èx-officio, l i . E : S4.) 
.2.333. Dcoliníla Rosa (2,239), filha cie José' -Gomes o de 

Perpetua Rosa Gomes, nasciata a 13 de junho cí*3 
1900, ao. .Districto Fecsrst, xesiclBnlo á Avenida. 

' -Pastevir ,n. 330, empregada publica.- casada, com 
dcmicUiò eleitoral no castricto T i n i r a pai dt L a ­
goa. (Qualificação cx-officto, B. JL . 76.) 

2.2"i. Maria Augusta (-2.230), filha da José Joaquim da 
Silva e de Francisia Alves, nascida a o". de se­
tembro dg. 1894, -em Nunes. Portugal (natura­
lizada), residente á rua da passagem n. '.32, em­
pregada "publica, casada, com domicilio 'eleitoral 
no districto municipal de -Lagoa. (Qualificação 
ex-oiíicio, B . E . . 7ô, n. 1.38&.)- . " 

2.Í35. Idaüaa Franco, (2.231), filha de hl&aoel José 'Franco 
e de Maria Ritta Franco, nascida a" 5 de maio de 
1877, em Juiz de Fora, Estado de Minas Geraes,. 
residente à rua General Severiano n. 174, em- . 
pregada publica, viuva, com domicilio eleitoral 
r_o districto' mutnoipa'. cie Lagoa.. [Qualificação 
ex-officio, B . E . 76. n . 1.363.) 

2.230. l lul l i de Souza Gastello (2.232), filha de Mario do 
Souza Casteílo c de Maria Ruth de- Oliveira Cas-
teilo, nascida a 29 de outubro de. 1913',-em.Santo 
Amaro, Esiado do Rio Grande do Sul, residente 
á rua Copacabana n . 919,. func&ionaria publica, 
solteira, com domicilio eleitora! no districto mu­
nicipal de Copacabana. (Qualificação ex-officio 
B . E . 39. 

2 .ÍJ7. Jlunllo Queiroz de Barros. (.2.233;, íílno do Arthur 
Duque Estrada de Barros e'de Rachel Queiroz de 
Barras, uasiício T- ' 4 de. fs^üi l i i a de 1SHS, ao 
Dismsls Fidc-ral, rcsld5-n:e :i ;u:. Ass.s i3jcao 
n. 42-A, cstudant de medicina, solteiro, com tio— 
micilio -deito: cd roj •districtn municipal d-3 • 
Lagca. (Qjatifícarrãe ex-of'ida B. JS. 63. j 

2.238. Samuel (ia feiiva Govuos (£.234), filas da Samuel-Vi-
?ira Gomes o os Antonia da Silva Gomas, nas­
cido a 5 etc setembro de 1.900, uo Districto Fede­
ra), residople á rua Pachoeo Leão, n. 28. caía 3, 
operário, casado, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de Gávea. (Qualificação reque­
rida B . E . , n. 2.2,32.) 

£.239. .Isroonia Lyra Bandeira (2.235), filha de Felix da.. 
Moraes Bandeira, e de Ismenia Cavalcanti Lyra 
Bandeira, nascida a 14- de marco de '4.903,- em 
'Maceió, Eitadn de Alagoas, residente 4 rua 12 de 
Maio n . 231. domestica, solteira,-coto domicilio 
eleitoral no • districto municipal de Gávea. (Qua­
lificação requerida B . E . gf<. numero .2.116,) 

2.2-iO. -Vicente oFernandes Lopeã (2.236), íiino -de Ernesto 
Fernandes de Queiroz e de America Furnandes 
de Queiroz, nascido a 10 de sntsaihrj de -IS59!, 
am Luís Gpcies, Estado do Rio -Graucis. do' Sorte, 
restei ante à Avenida Pasteur n, 250, estudante 
-de medicina, solteiro, com, domicilio eleitoral no 
districto rouiiicipíii cie Copacabana. (Qualifica­
ção ex-offieio" B. E . 88, n. 1.810.) 

2.241. José Gomes da .Silva Filho (2.237), filho da Josd-
Gomes da Silva-e de Bartholina-Maria da Con­
ceição, nascido a 10 'do fevereiro de 1907. em 
Goyamra,. Estado de Pernambuco, residente a 
Avenida Vieira Souto numero 564, jãrdíneiro, 

. solteiro, com domicilio eleitoral na . districto 
municipal de Copacabana. (Qualificação requ&-
rida n. 1.560.) 

Maria das Jísves Genizio (6.546), /ilha cie Felippe 
-Câoizio'Sierro o do Msria Jojspha- Maura, nas-' 
eida a 17 de de?»D7l;ro ãe 1S03, era Oliveira, JEÍ- . 

" 'iado lie Jtfiuas Geraes, r-esídacie á rua Pa.nla" 
Freitas n . ..81, doTtvestiea. soltoira, com' d&miüití» 
eleitoral no districto municipal de Lagoa.' (Qua­
lificação reenerida « . 4.152-J-

RUILIIJ Augusto Baarque le Almeida £2.2.36), íijha 
da Manoel Br.arqre cie .'. i o X. e cs 'Francisca 
Goutinho 'Buàrque de Almeida, nascido a 26 da 
.-fevereiro de 1913, no Districto Feder-a!, resjf* 
dente á rua Voluntários da-Pátria a, 431, casa 
'J6, egenheiro-civil, solteiro, com domicilio -elei­
toral ao districto municipal de Lagoa. (Qualifi­
cação requerida,' n . 1.376.) 

Luiz Antônio de Novaes (2.239), filho de Henrique 
de Jíovaes e de Maria Eugenia de Novaes, nasci­
do a 23 de fevereiro cie 1914, no Districto Fece-

2 ;24i 

7vai, residente á rua Itu' n . V? l . empregado pu­
blico, solteiro, com domicilio eleitoral no dia* 

írieío 'tmauicipcí de Lagoa, (íjcaíi.fcaçãs &x-
cfficio E . E . J8.J-

2.245. Ucruardo Caie Fiiho (2.240), íi.Uio dé Bernardo Café 
o cie Angelina Caís, -nascido a 14 do abril ãe 

.ISSO, ern Quanàães, Estado de Iifíoas (.íeraes, re­
sidente "á' rua Oliveira Fausto n . 12, luiiccioEa-
rio pr.íiiico, ca-sad», coiu domicilio eleitora! no 

- 'dislrictc municipal ,de Lagoa. (Transfei"erici3u> 
2.246. Henmno.de Oliveira Eicliin (2.2-41), filho de Samuel 

de Oliveira e do Cintra de Oliveira, nascido a 10 
de maio de 1902, no D Í S Í Í H U J Federa!, residente. 

- á rua Copacabana a'. .92. íunecionario publico, 
casado, com dojaieilio eJeJfor.il no districto muni­
cipal de Copacabana. (QuaMica^ão ex-officio, B. 
E . 39.) 

2.247. Maria Adelaide Alvarenga Toledo Monditeguy (2.242) 
filha de Antônio Augusto M'oreira Toledo e do 
Maria Aleüa le Alvarenga Tòirido. nassi.Ja a 26 

• cie janairo de 1699, em São .Vaulo, Estado _cle 
São Paulo, residente á rua Hilário de Gouveia, 

a. 2<J, coniestica, casadsi, com domicilio eleitoral 
no districto municipal de Copacabana. (Quali­
ficação requerida n. 4.239.) 

2.248. Christovão Colombo clc Araújo Dona (2.243), filho 
.de Augusto de Araújo Doria c de Rosa Lages da 
Araújo Doria, nascido a 12. cie outubro, dt í91u, 
em'Maceió, Estado de Alagoas, residentae no 
Largo do Machado, n . 6, estudante de mediei-
na, solteiro, - com • domicilio eleitoral no districto 

2.244. 

MUT-icipal <Í3 Xigoa. ÍQuilifi&ue.&i 
' B . E . , Í 3 . ! 

2.259. Francisco de Noronha (2.244), filho cie Abel de Noro­
nha Goinss da Silva e de. Edflges Gunceição G j -
jnes ca SJra nascido a 30 de açoáio tis lí>lí, no 
Dijtvicto Federal, resideaie ü ma Alberto- do 
Campos n, 15ü, estudante do medicina, solteii-o, 
com domicilio 'eleitoral no.. dtslricto ' municipaí 
de Copaebíinn. (Qualificação J,T-oíficio, B. E . 88) 

5-.250. Oswaldo Dias (2.245), filho de EzequUil Caetano 
Dias e. de Maria Cândida da Feresstfa Dias, nas-

" cido a 14 do janeiro de 1911, em Bello Horizon­
te, Estado de Minas - Geraes; residente á rua" 
Constante Ramos n . 77, estudante,x solteiro, com 
domicilio eleitoral no districto mucicipaí de Co­
pacabana. (Qualificação ex-officiof-B. E . 88). 

'i.2Zl. Manoel Luiz de Freitas Guimarães (2.246), filho de 
Jerop.ymo-de Freitas Guimarãe-s e de Silvia 
Franco de Freitas Guimarães, naŝ íd-o a 3 de 
novam-hro de 1912. em Petropolis, Estado do Rio 
•ás Janeiro, residente á rua Gopaiabana n. 77í, 
«ãt^danta' de roí-ciicina, sjlteiro, com dar.iiuihi 
sleitoral no disfricta arubieipa! ie Copacabana. 
(Qualificação "ex-officio'*,„B. E . 8$). 

2. 2b 2. -Lyeeri "j. Alfredo Sc-h: ainer (-2. £47), i il tio ci e JaTge 
Henrique A . Soteeiner.. e ôe -Emilia. Schrei-
nei,, nascida a 2 de junho de 1896, em- Porto 
Alegre, Estado do Rio Grande do.. Sul, residente.' 
•A rua Paul Redfcm n. 60, engenheiro civil , ca­
gado, com domicilio eleitoral no districto muni­
cipal de Copacabana. /(Transferenciai. 

2.253. Alberto Carlos Mayall .(2.'248), filho (te Henrique 
M1ÍC3 Mayall "o cte Anna Rodrigues Mayall, nasci­
do a 21 de março- de "1S84, em Cataguazes, F i ­
tado de. Minas Geraes, r-esidente S, rua Tone.le.ros 
i i . 25, ec-nuxerelo, casado, com domicilio plaito-

,ral DO dís+ríc-lo municipat de Copacabana. [Que- " 
liiic-ição recicerlda, a . 3.G34). 

Lui« Gomes fogueira Ribek-o (2.249), filho de- José 
. Coelho Gomes Ribeiro e cie Maria Amélia Ivn-
.gúeira Ribeiro, rascido a í5 da aiwil de 1910, em 
Sytvasli-i! Fjrj-az Estado de Micas Geraes, resi­
dente á Avenida Pasteur n." 250, ostiiduiÍB da 

- medicina, solteiro, com domicilio eleitoral -no 
districto municipal de Lagoa, f Qualifica cão ex-
officio, B . E . 88)., ' ' , ' ' • . -" 

Bernardino Ferreira de Almeida (2.2501, filho d& 
José vFen-yjira de-.Almeida e de Àlbhra, Baer, nas--
cido a 5 de outubro de, 1906, em Penna Fiel 
(.Portugal), naturalizado, residente a. r-.iá Volun­
tários cia Pátria n . 3ot>-, motorista, {solteiro, eom 

2.2Sn 
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domicilio eleitorai.no districto municipal de La-< 
gôa. (Qualificação, requerida n. 0.359). 

2.250. Saphira Carmo da 'Silva (2.251), .-.f;ihn* de Antônio . 
Carlos Simões da "Silva e de Ros-iliua Carmo . 
Simões da Silva, nascido a; 7 dc fevereiro.-.do . 
1904, no Districto Federal, residente á"rua-Vis-
•conde o Silva n . 111, funecionaria municipal, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de ' 
Lagoa. (Qualificação "ex-officio", B . E . - 9 , nu- • 
mero 25.024). -

2.2.5'j. Walter dos Santos (2.252),. filho Ce Odeie dos San- ' 
tos, nascido a 20 de dezembro de .1914, no D i s ­
tricto Federal, residente á rua Bambina n. 44, • 
casa 6, operário, solteiro, com domicilio'eleito­
ral no districto municipal de'Lagoa. (Qualifica­
ção requerida n. 1.384).. 

2i258. M\>zart Janot (2.253), filho de Antônio Jacquès Ja­
not e de Antonia'de-Miranda Janot, nascido a 28' 
de agosto de 1887, em Campos, Estado do Rio de 
Janeiro^ residente á rua-Voluntários da Pátria, 
n . 314-A, commereio, casado, com domicilio , 

- eleitoral nò districto municipal de Lagoa. (Qua­
lificação requerida, n . . 41-302). 

2.25,9. Alice Barreira Passos (2.254), filha de Samuel Bar-. 
-• reira e de Cíotilde de Assis Barri'ira, nascida a 

26 de dezembro de 190G, em Manáos, Estado do 
. Amazonas, residente á rua Affonso Ponna n. 43, 

-domestica, casada, com domicilio eleitoral no 
districto municipal de . Copacabana. (Qualifica­
ção requerida n. 1.163). 

2.260. Cuida Belkiss (2.255), filha de Armando Braga o 
de Anna Barata Braga, nascida a-2'de dezembro 
de 1913, no Districto. Federal, residente . á rua 
Dr . Azevedo Lima j\. 131, fuaocionaria publica, 
solteira, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de Copacabana. (Qualificarão ' reque­
rida. B . E . 41. n . 2.127). >' 

2.201. Juiião de Baere Filho (2.256), filho de Calixto Pe­
dro Juüão de Baere e , d e Bcrtlia Carneiro de 
Baere, nascido a 71 de janeiro de .1898, no Distri­
cto Federal, residente á rua Hilário do Gouvêa " 
n. 112, commereio: casado, com domicilio elei­
toral no districto municipal de Copacabana. 
(Qualificação requerida, B . E. , . 41, n . 2.135). 

2.202. .Pedro José de Castro' (2.257),"filho-de Pedro Mar­
tins de Castro e de Helena Rosa de Viíorbo. nasci-
«Io'a 18. de abril de 1915,- em JordinopOlis,'Estado 
do São Paulo,- residente á rua da Passagem -' 
n . 74, estudante, solteiro, com domicilio eleito­
ral uo districto municipal de .Lasôa.- (Qualifi- ' 
cação "ex-officio", B . -E. 8S). 

2.203. Jayme Poggi de Figueiredo - (2.258). filho de João 
-Francisco Poggi de Figueiredo c dc Amélia Duar­
te Poggi de Figueiredo, nascido a 14' de outubro 
dc 1884, em Victoria, Estado do Espirito Santo, 
residente á rua Almirante Gomes Pereira n . ,30. 
medico, casado, com domicilio eleitoral no distri-- -
to municipal de Lagoa. • (Qualificação requerida, 
n . 1.505.) 

2.2G4. Amélia Dutra de Menezes (2.259), filha do Benedicto 
Ribeiro D u t i ^ e. de. Cathariua Augusta Dutra, nas­
cida a 10 do julho, de 1885, em Cuyaba, Estado; 
de Matto Grosso, residente á. ruaN Pinheiro Gui-• ' 
•marães n. .32; funecionaria publica, viuva, cera" 
domicilio eleitoral no districto municipal de L a -

' ' gôá. (Qualificação "ex-off ielo", B . E . 17.) 
2.205. Eurico.do Oliveira Santos (2.200). filho de Manoel' 

do Oliveira Santos e de Elvira.de Souza Pacheco 
Santos, nascido a 28 de junho de 1883. nò Districju 
Federal, residente á ladeira. Senador Dantas n u - ' 
moro 8-A, jornalista, desquitado, • com domicilio 
eleitoral no districto municipal de Lagoa. (Qua­
lificação requerida B . E . 44. n. 2.161.) 

2.200. Carlos Nogueira Branco (2.261), filho de Ar tinir. .. 
Branco, e de Anna Nogueira Branco, nascido a 8 .>. 
de setembro de-1902, em Campinas, Estado de São; ' 

> Paulo, residente á rua Martins' Ferreira n . 4.4, .1 
professor, casado, com domicilio eleitoral no dis-. %. 

' tricto municipal dc Lagoa. (Qualificarão reque-,'^' 
rida B . E : , 44, n . 2.152.) -7 

2.207. Reui'; de Amarante (2.202). filho de Álvaro Joaquim.' 
de Amarante e dé' Maria José de Amarante,'nas­

cido a 26 de setembro, de .191.1, em Loacíres, ín-> 
- ' glaterra, residente' ã rua 1.2 de. Maio n—,.185,'' '.esx 

' tudante", solteiro, com domicilio eleitoral-1 no. dis* 
,- • tricto municipal dc Gávea. (Qualificação'-reque­

rida B . E , 44, In. 562.-) - ' -
L'.208. Eloina Bacellar (2.263),'filha de Arthur..Bacellar e 

de.Maria Rosa Oliveira Bacellar, nascido a;2ü'.de 
junho de 1899, em S. Salvador, Estado da Bahia, 
residente á rua Marquez de Abrantes n.-' 214, fune-l 
cionaria publica, solteira,'com .domicilio' ejeitoraí 
no districto rnunicipar.de"-Lagoa. (Qiirdificação-
"ex-officio", B . E.- 87, sup.) 

2.209. Ivo Manoel. (2.204), filho de-Caetano 'Manoel''&• de 
Madeleiiie Manoel, nascido a 2i- ide 'dezembro - de 
19.12, em Recife, Estado-de Pernambuco, residen­
te, residente.á rua Prudente de Moraes n. 218, es­
tudante, solteiro,1 com'domicilio eleitoral, no .dis­
tricto'municipal' de Copacabana." (Qualificação 
"ex-officio*, B . - E . 88.) 

2.270, Bruno Alipio -Lobo (2.205), filho Alvares da Silva 
Lobo e- do Mãrianna' de Roure -.Alipio ; Lobo,", nas­
cido- a 26" de outubro-de 1913j em Paris, - França', 
residente á ..rua. Teixeira -.do -.Mello ' n 1 0 1 , estu­
dante, solteiro; com domicilio eleitoral no districto; 
municipal dè Copacabana. (Qualificação requeri­
da n. 1.882'.) 

5:271. Roberto Caminha-Muhiz, (2.260), filho de João.Ca­
minha Muniz. e de Jnlia Caminha Muniz, nascido 
a 20 de abril dê -1.907,' em Fortaleza,-Éstáclõ''do 
C e a r á , residente ã^rua Bambina n . 60, medico, so l ­
teiro, com domicilio eleitoral no districto muni­
cipal de Lagoa. (Qualificação requerida B . E , ; 
44 ri. 2.146.) 

2.272. /Benigno Bernard.ino dc Souza (2.207*). filho, de Be-
gnino -Bernardino- 'de Souza e de Olympia Rosa de 
Souza, nascido a.-2-7 de maio de 1900, cm Nietheroy, 
Estado do Riojie Janeiro, residente á r u a do-Cat-

' tete n. 247, casa 13, empregado publico, solteiro, 
c o m domicilio eleitoral no districto municipal de 

"** Lagoa. ''(Qualificação requerida. B . -lá: 44, tt„ 
2.141.) - - - , 

2.273. José de Lucas Araujo"~(2.208), filho' dc Agnello Au­
gusto de Azevedo Araújo c de Marietla de• Lucas 
Araújo, nascido .a 14 dc abrii do 1914, ern Tres 
Ponta, Estado de Minas Geraes, residente á rua 
Barão dç Lucona n. 29, estudante, solteiro com 
domicilio' eleitoral no districto municipal de Lagoa. 
(Qualificação requerida, B . E . 44, n. 2.154.) 

2.274. José dc Amaral Silva (2.269). filho de Joaquim S i l ­
va e de Hermcngarda do Amaral Silva, nascido : i 
27 de.abril de 191:1, ora Leopoldina, Estado dc M i ­
nas Geraes, residente á rua Paulo de Frontin n. 16,-

-. estudante- de Medicina, solteiro, com domicilio 
eleitoral, no districto municipal do Lagoa. ( Q u a ­
lificarão "ex-officio".'B.' E . 88.) 

2.275. Publio Costa Netto (2.270), filho dc José da Silva 
Costa Netto e de E-lmira Oliveira da Silva Costa, 

. nascido a 14 dc m a i o de 1902, cm Cuyabá, Estado 
de'Matto Grosso, residente á.rua S. Clemente nu­
m e r o 259; commereio, casado, cõin domicilio e l o i -

" .toral no-districto.-municipal de.Lagoa. (Qualifica-* 
ção requerida B." E . 44, n. 2.145.) 

1'.276. M a r i a da Gloria Furtado de Menezes Martins (2.271)» 
.' filhft de Albino José c de Maria José, nascida a 12 

^de agosto de 1885, no Districto Federal, residente 
' á rua Eurico Cruz, -23,'xtelepbonista, solteira, críur 

' domicilio eleitoriil.no districto municipal de Ga- ' 
v o a . (Oualificacão'requerida B . ' E . 44, numero 

•-. . , 2.142.) ' " ' . -. 
Oülrosirn,. faço sciente aos - interessados que os titulos. 

são entregues aos próprios eleiIores, ou a quem apresentar 
a senha-recibo correspondem*e ao pedido dc inscripção, tra­
zendo no. yerso a assignatura do eleitor. 

Dado e passado, nesta Capital, ern 3 de maio de 1935. — 
Pelo escrivão, Arnaldo Abreu. 

Imprensa Nacional ,— (Offieinas Salles Filho). 
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